
ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C. N. P.J. : OL.6tt.4OO 10001-04

MINUTA DE EDITAL DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS No 12022

1.0. PREÂMBULO

O Município de Bom Lugar. - MA, por meio da Prefeitura Municipal de Bom Lugar, por
intermédio da Secretaria de Obras, Urbanismo, Transporte e Trânsito, toma público aos

interessados que, com base na Lei n" 8.666193, e suas alterações posteriores, fara realizar às

_:_ L) Horas do dia _ de de 2022,licitação na modalidade Tomada de Preços
NO 1202 2, sob a forma de execução indireta e regime de empreitada por preço
global, do tipo Menor Preço, de interesse da Secretaria de Obras, Urbanismo, Transporte e

Trânsito, tendo por objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de
Recuperação de Estradas Vicinais no município de Bom LugarA4A, na ârea de atuação da 8'
Superintendência Regional da CODEVASF. no Estado do Maranhão, de cordo com o
CONVENIO N' 9 I 079012021 .

1.1 _ REGIME JURÍDICO

A licitação será regida pela Lei Federal no 8.666, de 2l de junho de 1993 e alterações, e no que
couber pela Lei Complementar no 12312006, alterada pela Lei Complementar no 14712014, Lei
Complementar no 15512016, sendo processada e Julgada em estrita conformidade com o presente
Instrumento, sob a responsabilidade da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO.

1.2 - TrPO DE LTCTTAÇÃO

O tipo de licitação,paÍa efeito de julgamento, será o de MENOR PREÇO GLOBAL.

1.3 - REGTME E PRAZO DE EXECUÇÃO

A execução do objeto será da forma indireta, pelo regime de empreitada por preço global, de
acordo com as especificações dos serviços, Anexo II do presente ato. O prazo para a execução
será a contar da emissão da Ordem de Início dos Serviços estendido pelo período de: Prazo de
início da execução da Obra: 05 (cinco) dias, a contar da emissão da ordem de serviço;
Prazo de Execução dos Serviços de Recuperação de Estradas Vicinais: 180 (cento e oitenta) dias
corridos, podendo ser proÍrogado conforme a Lei Federal n'8.666193, e alterações posteriores.

1.4. LOCAL, DIA E HORA DA ENTREGA DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO
E PROPOSTA.

1.4.1. Sede da Prefeitura Municipal de Bom Lugar., sito na Rua Manoel Severo, s/no, Centro, às

_:_ (_) Horas do dia _ de de 2022, na Sala da Comissão Permanente de
Licitação, quando então terá lugar a sessão pública.

I.5 - DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA

Processo
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Frocesso:

1.5.1. A Proposta de Preços, bem como suas planilhas, nos termos dos

5.194 1966, e da Resolução n.n 78211983 - CONFEA, deverão necessariamente, ser assinados

pelo representante legal da empresa e por Engenheiro, registrado no CREA, pertencente ao

quadro da empresa, com identificação e número do seu registro.

1.5.3. A licitante que desatender o item 1.5.1 será desclassificada do certame.

2.0 - OBJETO DA LrCrrAÇÃO

2.1 A presente licitação tem por objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de

serviços de Recuperaçáo de Estradas Vicinais no município de Bom Lugar/MA, na área de
atuação da 8' Superintendência Regional da CODEVASF. no Estado do Maranhão, de cordo
com o CONVENIO N' 91079012021, de acordo com anexo II deste edital, na modalidade
Tomada de Preços do tipo menor preço por Empreitada Global.

2.2. O valor estimado para a execução dos serviços, conforme orçamento (anexo II) totaliza
R$932.038,83 (novecentos e trinta e dois mil, trinta e oito reais e oitenta e três centavos).

3.0 - coNDrÇÃo DE PARTTCTPAÇÃO

3. I . Poderá participar da presente licitação, Quaisquer empresas interessadas que se enquadrem
no ramo de atividade pertinente ao objeto do edital, devidamente cadastrada no Sistema
Municipal de Cadastro de Fomecedores da Prefeitura Municipal de Bom Lugar., Estado do
Maranhão, ou em outro órgão da Administração Federal, (SICAF), ou de outros Estados ou
ainda, quando não seja cadastrada em nenhum órgão público, que atenda, perante a COMISSÃO
PERMANENTE DE LICfTAÇÃO - CPL, até o 3o (terceiro) dia anterior à data do recebimento
dos envelopes de documentação e proposta, a todas as condições exigíveis para cadastramento.

3.2. E facultado a Comissão Permanente de Licitação no decorrer da sessão pública, pesquisar
junto ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão do Governo Federal, se o ramo de
atividade enquadrada na Classificação Nacional de Atividades Econômicas/CNAE, compreende
o objeto ora licitado.

4.0 . IMPEDIMENTOS

4.1. Não poderão participar, direta ou indiretamente, desta licitação, empresâs:

4.1.1 - Que se encontrem em processo de dissolução, firsão, cisão ou incorporação;

4.1.2 - Que estejam suspensas de licitar e impedidas de contratar com qualquer órgão ou
entidade da Administração Pública, seja na esfera federal, estadual, do Distrito Federal ou
Municipal, nos termos do artigo 87, inciso III, da Lei no 8.666193;

4.1.3 - Que estejam proibidas de contratar com a Administração Pública, em razáo de sanção

restritiva de direito decorente de infração administrativa ambiental. nos termos do artigo 72, §

8", inciso V, da Lei no 9.60511998:-
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4.1.4 - Que tenham sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar
Pública:

4.1.5 Consórcio de empresas, qualquer que seja a sua forma de constituição; (NOTA
EXPLICATIVA: Considerando que é ato discricionário da Administração diante da avaliação de

conveniência e oportunidade no caso concreto; e considerando que existem no mercado diversas
empresas com potencial técnico, proÍissional e operacional suficiente para atender
satrsfatoriamente às exigências previstas neste edital, ampliando a competitividade
proporcionando a seleção de uma proposta mais vantajosa para a Administração Pública, entende
-se que e conveniente a vedação de participação de empresas em "consórcio" no certame em
tela).

4.1.6 - Que sejam controladoras coligadas ou subsidiárias entre si;

4.1.1 - Estrangeiras que não funcionem no País;

4.1.8 - Quaisquer interessados que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9" da Lei n.'
8.666193.

5.0 . CREDENCIAMENTO E REPRESENTAÇÃO

5.1 Os representantes legais deverão efefuar seu credenciamento e entregá-lo na abertura do
certame, devendo, no ato de entrega dos envelopes, Cópia da Cédula de Identidade ou
documento equivalente, regularmente autenticados por meio de cartório competente, ou
publicação em órgão da imprensa oficial, ou inda poderá ser feito tanto por meio de
procedimento de autenticação de firma realizado em cartório, quanto por assinatura por meio de
certificado digital. ou pela Comissão Permanente de Licitação - CPL, conforme subitens
abaixo:

5.1.1. SOCIO, PROPRIETARIO, DIRIGENTE OU ASSEMELHADO: deverá apresentar o

Estatuto ou Contrato Social ou requerimento de empresário, juntamente com a(s) alteração (ões)
que comprovem sua capacidade de representante legal, com expressa previsão dos poderes para
exercício de direitos e assunção de obrigações. Em caso de administrador eleito em ato apartado,
deverá ser apresentada cópia da ata de reunião ou assembleia em que se deu a eleição.

5.1.2. PROCURADOR: o credenciamento deverá ser feito por meio de Instrumento Público ou
Particular de Mandato (procuração), ou ainda por meio de Carta Credencial conforme Modelo
Anexo I, com firma reconhecida em cartório competente, outorgando expressamente poderes
para emitir declarações, receber intimação, interpor recurso e renunciar a sua interposição, assim
como praticar todos os demais atos pertinentes ao certame, em nome do Licitante.

5.1.3. O instrumento de procuração, pública ou particular, ou Carta Credencial deverá estar

acompanhado de cópia dos seguintes documentos regularmente autenticados por meio de

cartório competente, ou publicação em órgão da imprensa oficial, ou inda poderá ser Í-eito tanto

Fls
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por meio de procedimento de autenticação de firma realizado em

assinatura por meio de certificado digital ou pela Comissão Permanente de Licitação - CPL

a) ato constitutivo, estatuto ou contrato social ou requerimento de empresário, em vigor, com
todas as suas eventuais alterações, ou ato constitutivo consolidado, devidamente registrado, em

se tratando de sociedades comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de

docunrentos de eleições de seus administradores, no qual estejam expressos seus poderes para

exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura;

b) Copia da Cédula de Identidade ou outro documento oficial que contenha foto do representante

da empresa interessada.

5.2. A não apresentação ou incorreção nos documentos de credenciamento a que se refere o
item 5.0, e seus subitens:

5.2.1. Não excluirão o Licitante do certame, mas impedirão o representante de se manifestar e
responder pelo Licitante, e de praticar qualquer outro ato inerente a este certame.

5.3. O representante legal ou procurador do Licitante poderá, a qualquer tempo, ser substituído
por outro, desde que devidamente credenciado, devendo ser observada a restrição constante do
subitem.

5.4. Não será admitida a pafticipação de um mesmo representante para mais de um Licitante.

5.5. Toda a documentação que se refere ao item 5.0 e seus subitens deverão ser em original ou
cópia autenticada em cartório ou ainda autenticada pela Comissão Permanente de Licitação deste
município desde que as mesmas sejam apresentadas os originais para o confrontamento, pois a

documentação apresentada no credenciamento pemanecerá nos autos do processo.

6.0 - ENTREGA DA DOCUMENTAÇÃO DE HABTLTTÀÇÃO r pnOrOSra

6.1 Os envelopes de "Documentação" e "Proposta" deverão ser entregues na sala da Comissão
Permanente de Licitação - CPL, situada à Rua Manoel Severo, s/no, CEP. 65.715-000, Centro
Born Lugar. as _:_ (_) Horas do dia de de 2022.

6.2 - Os licitantes deverão apresentar na data, horário e local, estabelecidos neste edital, a
documentação relativa à Habilitação e a proposta correspondente a sua participação em 02 (dois)
envelopes distintos, fechados e indevassáveis.

6.3 Deverão ser obrigatoriamente encaminhados nos envelopes "Envelope no 0l
Documentação" todos os documentos exigidos para a comprovação da regular habilitação do
licitante, em uma via.

6.4 - "Envelope n" 02 - Proposta" deverá conter, em uma via:

E-mail : pmbllicitac ao@gmail.com - site : bomlugar.ma. gov.br



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.: 01.611.400/0001-04

6.4.1 - Em Pen Drive, contendo todas as planilhas da Proposta de Preços

disponibilizada no formato no Excel (.xls ou .xlsx).

6.4.2 - Proposta Comercial, datilografada (reprográfico), datada e assinada pelo engenheiro e o
representante legal da licitante, isenta de emendas, rasuras, borrões, ressalvas e entrelinlras, de
conformidade com o modelo anexo. A proposta de preços terá validade pelo prazo mínimo de

60 (sessenta) dias, a contar da data de sua respectiva entrega. Na proposta, a licitante poderá
declarar ter vistoriado o local da realização dos serviços em licitação e reconhecer a inexistência
de quaisquer obstáculos fisicos ou técnicos capazes de impedir ou dificultar a execuçào do
objeto do contrato, ou apresentar declaração do responsável técnico da licitante de que possui
pleno conhecimento do objeto, das condições e das peculiaridades inerentes à natureza dos
trabalhos.

6.4 .3 - A proposta de preço, apresentada no envelope no 2, deverá conter

a) Resumo da Proposta, indicado em moeda corrente nacional, expresso em algarismos e por
extenso, inclusas todas as despesas necessárias à execução completa do objeto ora licitado;

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO I do
Edital, com preços unitários, parciais e totais,

c) Cronograma Físico-Financeiro, de acordo com cronograma constante do Projeto Básico -
ANEXO I do Edital:

c.l ) O cronograma fisico-financeiro proposto pelo licitante deverá obseruar o cronograma de
desembolso máximo por período constante do Projeto Básico, bem como indicar os seruiços
pertencentes ao caminho crítico da obra.

d) O prazo de execução do objeto é de 1 (um) mês, a contar do recebimento da Ordem de

Serviços.
e) Prazo de validade da proposta de, no mínimo, 60 (sessenta) dias contados da data-limite
prevista para entrega das propostas, conforme art. 64, § 3', da Lei Federal n" 8.66611993;

fl Composição de BDI, confoÍrne apresentado no Anexo [, ou modelo próprio desde que
contenha todas as informações solicitadas.

f.l) Os custos relativos a administração local, mobilização e desmobilização e instalação de
canteiro e acampamento, bem como quaisquer outros itens que possam ser apropriados como
custo direto da obra, não poderão ser incluídos na composição do BDI, devendo ser cotados na
plani lha orçamentária.

f.l.l .) As alíquotas de tributos cotadas pelo licitante não podem ser superiores aos limites
estabelecidos na legislação tributária;

E-mail: pmbllicitacao@gmarl.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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f.1.2) Os tributos considerados de natureza direta e personalística, como
Pessoa Jurídica - IRPJ e a Contribuição Sobre o Lucro Líquido - CSLL, não deverão ser
incluídos no BDI, nos termos do art. 9o, II do Decreto 7.983, de 2013 (TCU, Súmula 254).

f.1.3.) As licitantes sujeitas ao regime de tributação de incidência não-cumulativa de PIS e

COFINS devem apresentar demonstrativo de apuração de contribuições sociais comprovando
que os percentuais dos referidos tributos adotados na taxa de BDI correspondem à média dos
percentuais efetivos recolhidos em virtude do direito de compensação dos créditos previstos no
art. 3o das Leis 10.63712002 e 10.83312003, de forma a garantir que os preços contratados pela
Administração Pública reflitam os beneÍicios tributários concedidos pela legislação tributária.

NOTA: A exigência decorre da recomendação expressa aos orgãos e entidades
da Administração Pública, efetuada no item 9.3.2.4 do ÁC n. 2622/2013 -Plenário do TCU.

L 1.4.) As empresas optantes pelo Simples Nacional deverão apresentar os percentuais de ISS.
PIS e COFINS, discriminados na composição do BDI, compatíveis com as alíquotas a que estão
obrigadas a recolher, conforme previsão contida na Lei Complementar 12312006.

NOTA: A exigência decorre da recomendação expressa aos órgãos e entidades
da Administração Pública, efetuada no itent 9.3.2.4 do AC n. 2622/2013 -Plenário do TCU.

f.1.5.) Será adotado o pagamento proporcional dos valores pertinentes á administração local
relativamente ao andamento fisico do objeto contratual, nos termos definidos no Projeto Básico
e no respectivo crono grama.

NOTA: A exigência decorre da recomendação expressa aos órgdos e entidades
da Administração Pública, efetuada no item 9.3.2.2 do AC n.2622/2013 -Plenário do TCU.

g) Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada.

h) A Contratada deverâarcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento
dos quantitativos de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores
Íuturos e incertos, tais como os valores providos com o quantitativo de vale transporte, devendo
conrplementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o
atendimento do objeto da licitação, exceto quando ocoÍrer algum dos eventos arrolados nos
incisos do §lo do artigo 57 dalei no 8.666, de 1993.

h.l ) Caso o eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos se revele superior às
necessidades da contratante, a Administração deverá efetuar o pagamento seguindo estritamente
as regras contratuais de faturamento dos serviços demandados e executados, concomitantemente
com a realizaçáo, se necessário e cabível, de adequação contratual do quantitativo necessário,
com base na alínea "b" do inciso I do art. 65 da Lei n. 8.666193

I

Processo
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Processc

i) A empresa é a única responsável pela cotação correta dos encargos tn
erro ou cotação incompatível com o regime tributário a que se submete, serão adotadas as

orientações a seguir:

i.l) cotação de percentual menor que o adequado: o percentual será mantido durante toda a
execução contratual;

i.2) cotação de percentual maior que o adequado: o excesso será suprimido, unilateralmente da
planilha e haverá glosa, quando do pagamento Nota Explicativa: a disposição da segunda alínea
acima se dá para atender as orientações dos Acórdãos TCU n" 3.03712009-Plenário, no
1.69612010 - 28 Câmara, n" 1.44212010-28 Câmara. n" 38712010-28 Câmara e n" 262212013-
Plenário

j) Composições de Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico dos
serviços, constando unidades e insumos com respectivos consumos. Apresentar,
discriminadamente, percentuais de BDI e Encargos Sociais aplicados, conforme Anexo I.

k) Composição de Encargos Sociais - conforme Anexo I

k.l I Os itens constantes de Composição de encargos sociais não são exaustivos, logo, a planilha
a ser apresentada deverá ser aquela que conesponda aos encargos da empresa licitante.

k.2) A composição de encargos sociais das empresas optantes pelo Simples Nacional não poderá
incluir os gastos relativos às contribuições que estão dispensadas de recolhimento, conforme
dispõe o art. 13, § 3o, da referida Lei Complementar;

NOTA: A exigência decorre da recomendação expressa aos órgãos e
entidades da Administração Pública, efetuada no item 9.3.2.5 do AC n.

262212013 - Plenário do TCU.

8.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c", "p','J" e "k", serão assinados pelo
representante legal da empresa e responsável técnico indicado no item 7.7 (b.l ) do presente
Edital, conforme determina a Lei Federal no 5.194, de 24 de dezembro de I 966, e Resolução no

282iCONFEA, de 24 de agosto de 1983.

8.1.3. Ern caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em
algarisrros e por extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-
se por base os quantitativos constantes da planilha orçamentária do ANEXO I deste Edital e os
prcços unitários propostos pela licitante.

8.1.4. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do ptazo bem como aquelas que
cor-rtiverem rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade.
principalmente em relação a preços unitários.

8.2. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista neste Edital, nem preço or,l

vantagem baseada nas ofertadas das demais licitantes.
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6.5 ' A mera apresentação da proposta pelos interessados implicará na
concordância em assurnir inteira responsabilidade pela adequada e fiel execução do contrato, nos
tennos estabelecidos pelo presente Edital.

6.6 Tanto a proposta quanto a planilha de serviços, deverão ser apresentados em papel
timbrado da Empresa Licitante, podendo ser preenchidas por qualquer meio reprográfico.

6.7 No dia, hora e local mencionados no preâmbulo deste Edital, cada Licitante entregará à
Comissão Permanente de Licitação - CPL:

6.7 .l - Credenciamento;

6.7.2 - 0l (um) envelope devidamente fechado e lacrado contendo os DOCUMENTOS DE
HABILITAçÃO lenvelope No 01) com as seguintes indicações obrigatórias, na parte externa:

6.7 .3 - 0l (um) envelope devidamente fechado e lacrado contendo a PROPOSTA DE
PREÇOS (Envelope N'02) com as seguintes indicações obrigatórias, na parte externa:

corvrssÃo PERMANENTE DE L|CITAÇÃO - CpL
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOIM LUGAR
Nome e endereço do licitante;
Tomada de Preços no_)2022, as _:_h do dia _l_12O22
A palavra "PROPOSTA DE PREÇOS".
Endereçado à Prefeitura [Vlunicipal de BOIM LUGAR, Comissão Permanente de
Licitação - CPL, Rua [vlanoel Severo, s/no- Centro. CEP 65.704-000, BOM LUGAR -
tMA.

Item 6.1 deste Edital e conter os dois envelopes acima mencionados. além das declarações
complementares, com antecedência mínima de 1 (uma) hora do momento marcado para abeftura
da sessão pública.

7.0 - HABTLTTAÇÃO

7.1 . Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante será
veril''icado o eventual descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à
existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a
consulta aos seguintes cadastros:

coN/lrssÃo PERTVTANENTE DE L|C|TAÇÃO - CpL
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Nome e endereço do licitante;
Tomada de Preços no-12022, as _:_h do dia _l_12022
A palavra "DOCUMENTAÇÃO".
Endereçado à Prefeitura tVunicipal de BOM LUGAR, Comissão Permanente de
Licitação - CPL, Rua lManoel Severo, s/no - Centro. CEP 65.704-000, BOM LUGAR -
ÍVIA-
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Fls":

Rr:brical
a) Cadastro de Fornecedores da Prefeitura Municipal de Bom Lugar, no E ,ou
enr outro órgão da Administração Federal (SfCAF) ou de outros Estados ou ainda, quando não
seja cadastrada em nenhum órgão público, que atenda, perante a COMISSÃO ppnVANENTE
DE LICITAÇÀO CPL, até o 3o (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes de
documentação e proposta, a todas as condições exigíveis para cadastramento.

b) Ciadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-
Cieral da União ( );
c) Cadastro Nacional de Condenações Civeis por Atos de Improbidade Administrativa, mantido
pelo Conselho Nacional de Justiça ( ri,r.v w. c ni. i us. br/imorobidade adm/consultar req uerido.ohtr )

d) Lista de Inidôneos e o Cadastro Integrado de Condenações por Ilícitos Administrativos -
CADICON, mantidas pelo Tribunal de Contas da União - TCU;

e) A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio
majoritário, por força do artigo 12 da Lei no 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções
impostas ao responsável pela prâtica de ato de improbidade administrativa, a proibição de
contratar com o Poder Público, inclusive por intermedio de pessoa jurídica da qual seja sócio
nra.joritário.

0 Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de Ocorrências Impeditivas
Indiretas, o gestor diligenciarápara verificar se houve fraude por parte das empresas apontadas
no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas.

g) A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de fornecimento
similares. dentre outros.

h) O licitante será convocado para manifestação previamente à sua desclassificação.

i) Constatada a existência de sanção, o licitante será declarado inabilitado. por falta de condiçào
de participação.

j) O Envelope n" 1 "DOCUMENTAÇÃO" deverá conter, obrigatoriamente, no original ou cópia
regularmente autenticados por meio de cartório competente ou pela Comissão Permanente de
Licitação - CPL.

7.1.2. Relativo à Habilitação Jurídica

1.1.2.1. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercanris,
a caÍgo da Junta Comercial da respectiva sede;

7.1.2.2. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada -
EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta
Cornercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus
administradores:

E-mail: pmbllicitacao@grnail.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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7.l.2.3.Inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis onde op
Registro onde tem sede a matriz, no caso de ser a participante sucursal, filial ou agência;

7.1.2.4. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das

Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus
administradores;

7.1.2.5. Decreto de autorização, em se tratando de sociedade empresária estrangeira em
Íuncionamento no País;

7.1.2.6. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou cla

consol idaçào respecti va.

7.1.2.1. Os demais documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados em original.
por qualquer processo de cópia autenticada por meio de cartório competente, ou publicação em
órgão da imprensa oficial, ou ainda podendo ser conferido com o original pelo servidor desta
Administração Pública, conforme a Lei n' 13.72612018.

7.1.3. Relotivo à Regularidade Fiscal:

7 .1.3.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), por meio do

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral, emitido pela Secretaria da Receita Federal do

Ministério da Fazenda, comprovando possuir siruação cadastral ativa para com a Fazenda

Federal.

7.1.3.2. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, comprovando
possuir inscrição habilitada no cadastro de contribuintes estadual ou municipal.

7 .1 .3.3. Certidão Negativa de Debitos Relativos aos Tributos Federais e a Dívida Ativa da União,

ernitida pela Secretaria da Receita Federal do Ministério da Fazenda; emitida com base na

Portaria Conjunta RFBiPGFN n' I .75 I , de 02l 10 12014, Pessoa Jurídica;

7.1.3.4. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, expedida
pelo Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando a regularidade para com a
Fazenda Estadual.

7 .1 .3.5. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com eÍbitos de Negativa. quanto à Dívida Ativa
do Estado. expedida pelo Estado do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando a

regularidade para com a Fazenda Estadual.

7.1.3.6. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidào Positiva com efeitos de Negativa. relativa à

atividade econômica, expedida pelo Município do domicílio ou sede da empresa licitante,
comprovando a regularidade para com aFazenda Municipal.

Frocesso

Rubrica
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7 .1.3.7 . Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negati

do Município, expedida pelo Município do domicílio ou sede da empresa licitante, comprovando

a regularidade para com a Fazenda Municipal.

7.1.3.8. Certificado de Regularidade de Situação do FGTS - CRF, emitido pela Caixa
Econômica Federal - CEF, comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo

de Serviço.

7.1.3.9. C-ertidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), ou positiva com efeitos de

Negativa. emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho ou Conselho Superior da Justiça do

Trabalho ou Tribunais Regionais do Trabalho, comprovando a inexistência de débitos
inadimplidos perante a Justiça do Trabalho.

7.1.4 - Relativo à QualiJicação Técnica

a) Registro ou inscrição da empresa licitante no CREA (Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia), conÍbnne a ârea de atuação previstas no Projeto Básico.

b) Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o

obj eto, (ENGENHEIRO CIVIL).

c) Comprovação da capacitação técnico-profissional, mediante apresentação Atestado de

Capacidade Técnica, acompanhado de Certidão de Acervo Técnico - CAT, devidamente
averbados pelo CREA da região pefiinente, nos termos da legislação aplicável, em nome
do(s) responsável (is) técnico(s) e/ou membros da equipe técnica que participarão dos

serviços, que demonstre a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, relativo à

execução dos serviços que compõem as parcelas de maior relevância técnica e valor
significativo da contrataçáo a saber:

c.l .) Parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto da licitação:

d). Quanto à capacitação técnico-operacionai: apresentação de um ou mais atestados de

capacidade técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado
devidamente identificada, em nome do licitante, relativo à execução de obra ou serviço
de engenharia, compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da

Itent Descrição dos serviços Unid.

2.2
3.2

TRANSPORTE COM CAMINHÀO BASCULANTE DE IO M3
RODOVIA EM LEITO NATURAL

TKM

4.6 CORPO DE BDTC D: 1.00 M PAI - AREIA" BRITA E PEDRA DE
MÃo COMERCIAIS

M

4.5 BOCA DE BDTC D _ 1.OO M - ESCONSIDADE O' . AREIA E BRITA
COMERCIAIS - ALAS ESCONSAS

LTN
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presente licitação, envolvendo as parcelas de maior relevância e

objeto da licitação:

d.l.) Parcelas de maior relevância, valores significativos e quantidades mínimas d<l

objeto da licitação:

Itent Descrição dos serviços Unid. QUANT.

2.2
3.2

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 10

M3 - RODOVIA EM LEITO NATURAL
TKM 158.520,96

4.6 CORPO DE BDTC D : 1,OO M PAl - AREIA, BRITA E
PEDRA DE MÃO COMERCIAIS

M 35.00

4.5 BOCA DE BDTC D : 1,00 M - ESCONSIDADE 0" - AREIA
E BRITA COMERCIAIS - ALAS ESCONSAS

UN 10.00

e). Os responsáveis técnicos e/ou membros da equipe técnica acima elencados deverão pertencer
ao qnadro permanente da empresa licitante, na data prevista para entrega da proposta,
entendenclo-se como tal, para fins deste certame, o sócio que comprove seu vínculo por
intennédio de contrato social/estatuto social; o administrador ou o diretor; o empregado
deviclarnente registrado em Carteira de Trabalho e Previdência Social; e o de serviços com
contrato escrito firmado com o licitante, ou com declaração de compromisso de vinculação
contratual futura, caso o licitante se sagre vencedor desta licitação.

7. I . 5. R e I ativ o à Qu alific aç ão E c o n ô nt ico- F in a nc eir a :

e) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e

apresentados na for:rna da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua
substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados, quando encemados
há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta, tomando como base a variação,
ocor-rida no período, do ÍNDICE GERAL DE PREÇOS - DISPONIBILIDADE INTERNA -

IGP-DI, publicado pela Fundação Getulio Vargas - FGV, ou de outro indicador que o venha
substituir.

f) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por contador ou
por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de
Contabilidade, e acompanhado do Tenno de Abertura e Encerramento.

g) a comprovação de boa situação financeiranos termos do art.31, § 5"daLei n." 8.666193, será
avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Getal (SG) e Liquidez Corrente (LC),
que deverão apresentar o valor mínimo igual a I (um), resultante da aplicação das forrnulas
abaixo. evidenciadas pela própria licitante:

LG: (ATIVO CIRCULANTE+REALTZAYEL A LONGO PRAZO)
(PASSIVO CIRCULANTE+EXIGÍVEL A LONGO PRAZO)

SG- (ATTVO TOTAL)
(PASSTVO CTRCULANTE+EXrGÍVEL A LONGO PRAZO)

LC: ATIVO CIRCULANTE

E-mail: pmbllicitacao@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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g. I .) As empresas. que apresentarem resultado inferior ou igual a l(um) em qualquer dos índices
de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), deverão comprovar
patrinrôrrio líquido de l0oÁ (dez porcento) do valor total cotado pela licitante ou do itern
pertinente.

h) Certidão Negativa de Falência ou Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede do

foro judicial do endereço da pessoa jurídica, com data não excedente a 60 (sessenta) dias de

antecedência da data de apresentação da proposta de preço, quando não vier expresso o prazo de

validade.

h.l). No caso de certidão positiva de recuperação judicial ou extrajudicial, o licitante deverá
apresentar a comprovação de que o respectivo plano de recuperação foi acolhido judicialmente.
na forma do Art. 58. da Lei n." ll.l0l, de 09 de fevereiro de 2005, sob pena de inabilitação,
devendo. ainda, comprovar todos os demais requisitos de habilitação.

7.2. Declaração de Inexistência de fatos impeditivos de habilitação, na forma do § 2' do aftigo
32 da Lei Federal 8.666193. assinada pelo representante legal da empresa licitante (Modelo no
rlnexo V deste edital).

7.3. Cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7o da Constituição Federal: Declaração
assinada pelo representante legal da licitante de que está cumprindo o disposto no inciso XXXIII
do artigo 7u da Constituição Federal, na forma da Lei n" 9.854199. conforme modelo do Decreto
n" 4.358102 (Modelo no anexo VI deste edital;.

7.4.Declaração de Enquadramento para ME e EPP assinada pelo representante legal da empresa
licitante (Modelo no anexo VII, deste edital) se for o caso.

7.5. Declaração expressa de total concordância com os termos do edital. assinada pelo
representante legal da empresa licitante (Modelo no anexo VII[, deste edital).

7.6. Declaração de localização e funcionamento assinada pelo representante legal da empresa
licitante (Modelo no anexo lX, deste edital).

7.7. Declaração que o (s) empresário (s) /sócio (s) / dirigente (s)/ responsável(eis) técnico(s) não
(são) servidor(es) público(s) do Município de Bom Lugar. - Ma.. assinada pelo representante

legal da errpresa licitante (Modelo no Anexo X, deste edital).

7.8. Todas as l)eclarações dos itens 7.2 o item 7.7. devem estar dentro do envelope de

Habilitaçào confotme modelo em anexo, a não apresentação de qualquer Declaração por parte da

licitante a mesrra será considerada inabilitada para o certame.

n

PASSIVO CIRCULANTE

E-mail: pmbllicitac ao@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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7.9. Todos os documentos devem corresponder ao mesmo CNFJ
todos em nome da matriz ou todos em nome da filial, salvo aqueles que comprovadamente. só
possam ser fornecidos pela matriz.

7.10. A (s) licitante (s) microempresa (s) ou empresa (s) de pequeno porte que desejar (em)
r"rsuÍl-uir nesta licitação do tratamento diferenciado e favorecido concedido pela Lei
ConTplenrentar n" 12312006, alterada pela Lei Complementar no 14712014, Lei Complementar n"
155i2016. e dever'á (ão) declarar que cumpre (m) os requisitos legais para qualificação conro
microenrpresa ou empresa de pequeno porte. estando apta(s) a usufruir (em) do tratamento
estabelccido na citada legislação.

7.1l. A documentação apresentada para fins de habilitaçáo farâ parte dos autos do processo e

não será devolvida à proponente.
7 .12. Os documentos cujo prazo de validade não esteja fixado terão o prazo de 180 (cento e

oitenta dias) dias a partir de sua emissão, não valendo esse prazo para atestado de capacidade
técnica e nem acelvo técnico.

8.0. DA ABERTURA DOS ENVELOPES

8.1 Encemado o prazo para entrega dos envelopes, nenhum outro documento será recebido.
nem serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou modificações à documentação e à
proposta já entregues. salvo quando requisitados pela Comissão Permanenre de Licitação,
justiÍicadamente, com finalidade meramente elucidativa.

8.2'No dia, horário e local estabelecidos no item 6.1 deste Edital, e na presença dos
itrteressados, será declarado pelo Presidente da Comissão Permanente de Licitação o início da
sessào de aberfura dos envelopes.

8.3 Irriciada a Sessào. e antes da abertura dos envelopes, serão recebidos pelo Presidente da
Comissão Permanente de Licitação as credetrciais dos licitantes ou de seus representantes legais.
preselltes à sessão de julgarnento. Somente será credenciado 0l (um) representante para cada
empresa.

8.4 Será indeferido o credenciamento, sempre que não forem apresentados os documentos
necessários à identificação ou à demonstração da sua condição de representante do licitante.

8.5 Os documentos apresentados para o credenciamento serão juntados pela Presidenta da
Comissão Permanente de Licitação aos autos do processo licitatório, que fará constar da ata da
sessão os pedidos de credenciamento deferidos e indeferidos"

8.6 - Somente poderão manifestar-se no curso dos trabalhcls de julgamento, o proponente ou
procurador devidamente credenciado.

8.7 Realizado o credenciamento, serão abertos pela Comissão Permanente de Licitação os
envelopes identificados pela expressão "Envelope n" 0l - Documentação".

8.8 Abertos os envelopes, os docutnentos neles contidos serão examinados e rubricados pelos
licitantes. ou por seus representantes, bem como pelos membros da Comissão de Licitação.

E-n-rail: pmbllicitacao@,gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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8.9 - A Comissão Permanente de Licitação poderá solicitar, de qualquer li
esclarecimentos complementares paru a adequada apreciação da documentação apresentada.

8.10 Serào considerados inabilitados os licitantes que não atenderem ao disposto neste Edital.
ou qLle vierem a apresentar os documentos exigidos com vícios ou defeitos que impossibilitem o

seu entendimento e ACEITAÇÃO, exceto os licitantes enquadrados na Lei Complementar
12312006. alterada pela Lei Complementar no 14712014, Lei Complementar n" 155i2016. onde
llres será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, prorrogável por igual período a critério da
adrrrinistração pública, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do
clóbito c emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa,
caso haja alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal.

8.1 I No caso de elirninação de Licitante, após a abertura do primeiro envelope, contendo a
documentaçào, não será aberto o segundo. Este permanecerá nos autos do processo licitatório
enqrranto coffer o prazo de recurso, devendo ser posteriormente devolvido ao licitante
inabilitado.

8.1 2 - Considerar-se-á como não tendo apresentado a documentação solicitada, e, por'
conseguinte inabilitado nos termos previstos no item antecedente (item 8.10), o licitante que não
demonstrar a veracidade dos elementos informativos por ele fornecidos, sempre que tal for
exigido nos termos do item 7.1.2 deste Edital.

9.0 - DO JULGAMENTO E DA CLASSIFICAÇÃO

9.1 Concluída a fase de análise e julgamento da documentação contida no "Envelope no 0l -
Docunrentação" de todos os licitantes e havendo transcorrido o prazo para recursos e, ainda.
julgados os recursos que porventura tenham sido apresentados ou havendo desistência expÍessa
dos mesmos. será iniciada a fase de abertura e julgamento das propostas comerciais contidas no
"F.nvclope no 02 Proposta" de cada licitante.

9.2 Fica facultada à Comissão Permanente de Licitação, para a adequada análise e julgamento
das propostas, a solicitação, junto a quaisquer dos licitantes, de informações e esclarecimentos
complementares sobre sua proposta.

9.3 - Serào desclassificadas as propostas que:

a) - Apresentarem irregularidades, emendas, entrelinhas, r,ícios ou defeitos que impossibilitern
seu entendimento;

b) - Não atendam às especificações do presente Edital;

c)Apresentem preços totais ou parciais simbólicos, irrisórios ou de valor zero, bem como
apresentem preço global manifestamente inexequível, assim consideradas as propostas cujos
valores sejam inferiores a70oÁ (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) rnedia aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do
valor orçado pela administração, ou (Incluído pela Lei n" 9.648, de 1998);

!
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b) valor orçado pela administraçào. (Incluido pela Lei n" 9.648. de I 998)

9.4 - Na hipótese de todos os licitantes serem inabilitados ou de todas as propostas serem
desclassificadas, a Comissão Permanente de Licitação, nos termos do art. 48, parâgrafo 3", da
Lei Federal n" 8.666/93, poderâ fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis pa1'a a
apresentação de nova documentação ou outras propostas.

9.5 Será corrsiderado como desatendimentos da proposta aos termos do presente Edital, a rrão
comprovação pelo licitante da veracidade dos elementos informativos por ele prestados na
proposta, ou a não apresentação de intbrmações e esclarecimentos complementares satisfatórios
nos termos do item 9.2.

9.6 0 julgamento das propostas serâ realtzado pela Comissão Permanente de Licitação em
função do tipo "Menor Preço Global", classificando-se em primeiro lugar o licitante cuja
proposta estiver de acordo com as condições do Edital e tiver ofertado o menor preço global.
para a execução total dos serviços.

L).7 Tambclnr será considerado criterio para aceitação das propostas, a compatibilidade dos
preços unitários da planilha com os preços praticados no mercado, visando a aferição do valor
global conespondente. uma vez que, embora o julgamento seja do tipo MENOR PREÇO
GLOBAL, é necessário que o licitante apresente preço unitário válido e exequível para efeito de
controle dos preços.

9.8 - Em caso de empate entre duas ou mais propostas, observar-se-ão os critérios previstos no §

2" do art. 3o da Lei Federal n" 8.666193 e na Lei Complementar no 12312006, alterada pela Lei
Cornplementar nn 14712014,Lei Complementar n" 15512016. persistindo o empate. a escolha far-
se-á por sorteio, em ato público, para o qual serão convocados todos os licitantes.

9.9 - Não será considerada pela Comissão Permanente de Licitação qualquer vantagem baseada
nas ofertas dos demais licitantes.

9.1 0- Adjudicado o objeto da licitação ao licitante classificado em primeiro lugar, pela Comissão
Permanente de Licitação, seu ato será encaminhado à apreciação da autoridade competente, para
hornologaçào, depois de decorrido o pÍazo para interposição de recurso ou julgamento dos
mL'smos.

r0 - DA RECOMPOSTÇÃO DO EQUIrÍsruO ECONÔMrCO-FTNANCETRO

l0.l Ocomendo desequilíbrio econômico-financeiro do contrato, a Administração poderá
restabelecer a relaçâo pactuada, nos termos do art. 65, inciso II, alínea d, da Lei n" 8.666/93.
mediante comprovação documental e requerimento expresso do contratado.

I I - RECURSOS ADMINISTRATIVOS

I 1.1 Dos atos da Administração decorrentes da aplicação deste Edital cabem

L
Fis.

Rubrica
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I l.l.l Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação do
ata, nos casos de:

a) Habilitação ou inabilitação do Licitante;

b) Julgamento das propostas;

c) Anulação ou revogação da licitação.

11.1.2 Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da intimação da decisão relacionada com
o objeto da licitação ou contrato, de que não caiba recurso hierárquico;

I I I -3 Pedido de reconsideração, de decisão da autoridade competente, na hipótese do § 3" do
art. 87 da Lei n" 8.666193, no prazo de l0 (dez) dias úteis da intimação do ato.

I 1.1.4 O Recurso será dirigido a autoridade competente. por intermédio da Comissão
Penrranente de Licitacão - CPL.

I2 - DO CONTRATO

l2.l Homologada a licitação, o vencedor será convocado para que no prazo máximo de 05
(cinco) dias. contados do recebimento da notificação, assine o respectivo instrumento contratual.

12.2 O não comparecimento do vencedor no prazo estabelecido para assinatura do instrumento
contratual implicará na perda dos direitos pertinentes à contratação, sem prejuízo das sanções
legalmente previstas.

12.3 - Não comparecendo o vencedor, no ptazo assinalado, para assinar o instrumento
contratual, a autoridade competente convocará os licitantes remanescentes, respeitada a ordem de
classificação, para virem a fazê-lo em igual pÍazo e nas mesmas condições propostas pelo
primeiro classificado, em conformidade ao estabelecido no art. 64, § 2', da Lei Federal n"
8.666/93.

12.1 - O contrato será celebrado nos telmos da minuta que integra o ANEXO IV do presente
Edital, e, no que não contrariar o Edital e a minuta de contrato, nos termos da proposta
apresentada pelo vencedor.

12.5 - Na confotmidade do art. 54 da Lei Federal n" 8.666193, o contrato será regido pelos
preceitos de direito público, aplicando-se lhes, supletivamente, os princípios da teoria geral dos
contratos e as disposições de direito privado.

12.6 Os valores constantes do instrumento contratual serão fixados em moeda corrente, na
l'orrnu da lcgislaçào em vigor.

12.7 O contratado será responsável. pelos encargos e obrigações trabalhistas, previdenciárias.
Ílscais e comerciais resultantes da execuçào do contrato, bem como por quaisquer outros tributos
quc se tenham por devidos.

12.8 As alterações contratuais, se houver, serão formalizadas por Termos Aditivos, numerados
em ordem crescente. sendo-lhes exigidas as mesmas formalidades do contÍato originalmente

§
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E-mail: pmbllicitacao@grnail.com - site: bomlugar.ma.gov.br

o-oÚ 
Luca3

r:



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Bqa l4erceI S!!relo, Centro Ad m i nistrativo
C. !!.P.J;Q 1, 61 1.40010001-04

c'laborado, inclusive quanto a parecer jurídico, atualização da
condicionadas a parecer previo da Comissão Permanente de Licitação - CPL

12.9 O contratado será responsável pelos danos causados diretamente ao Município ou a

terceiros. decomentes da execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa
responsabilidade à fiscalização ou o acompanhamento realizado pela Prefeitura Municipal de
Bonr Lugar. - Maranhão, na foma do previsto no item 15 do presente Edital.

l2 l0 - A alteração do contrato poderá ser realizada, com as devidas justificativas de fato e de
direito. na forma do artigo 65 da Lei n" 8.666193.

r 2.l I GARANTTA DA EXECUÇÀO DO CONTRATO

l2.ll.l. A adjudicatária (empresa vencedora) quando convocada a assinar o contrato.
prestará, obrigatoriamente, garantia de execução no percentual de 57á (cinco por
cento) do valor do contrato, devendo ter validade de ate 30 (trinta) dias além do
prazo de vigência do contrato, estabelecido neste edital, podendo optar por uma
das seguintes modalidades de garantia:

12.r1 Caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública, devendo esres

terem sido emitidos sob a forma escritural, mediante registro em

sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo
Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos.
confonne defintdo pelo Ministério da Fazenda:

t2.li.t.l.1 No caso de opção pela "caução em dinheiro", esta

deverá ser efetuada por transferênciaidepósito na

conta n" 53.927-9, Agência n' 0528-2. Banco do
Brasil. (PMBL - LTCTTAÇÃO/CAUçÃO;.

t2.n t.2

12.11 .1.2. Seguro-garanria:

12.11 .1 .2.1

No caso de opção pelo "título da divida pública".
este deverá estar acompanhado de avaliação da

Secretaria do Tesouro Nacional, no qual esta

informará sobre a exequibilidade, valor e prazo de

resgate, taxa de atuahzaçáo e condições de resgate.

No caso da opçâo pelo "seguro-garantia" o mesmo

será feito mediante entrega da competente apólice
emitida por entidade em funcionamento no País e

em nome da Prefeitura Municipal de Bor,r Lugar -

MA, cobrinclo o risco de quebra do contrato, pelo
prazo da duração do contrato, devendo a contratada

Rubrical
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providenciar sua prorrogação,

contrato, independente de notificação da Prefeitura

Municipal de Bom Lugar - MA. Deverá a apólice

conter expressamente cláusula de atualização

financeira, de imprescritibilidade, de

inalienabilidade e de irrevogabilidade.

12.11.1.3. Fiança bancária:

12.11.1.3.1. No caso de "Íiança bancâria", esta deverá ser, a

critério do licitante, fornecida por um banco

localizado no Brasil, devidamente autorizado pelo

Banco Central do Brasil, pelo prazo da duração do

contrato. Deverá a carta de fiança bancária conter

cláusula de at:ualizaçáo financeira, de

imprescritibilidade, de inalienabilidade e de

irrevogabilidade.

12.11.2. A Prefeitura Municipal de Bom Lugar poderá descontar do valor da garantia

toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela

contratada, inclusive multas.

12.11.2.1. Se o desconto da garantia contratual se efetivar no decorrer do

prazo contratual, a garantia deverá ser reintegrada no prazo de 3

(três) dias, a contar da data de recebimento da notificação, sob pena

de ser descontada pela contratante na fatura de pagamento

correspondente ao mês seguinte.

12.11.3. Se a garantia for utilizada em pagamento de obrigação não cumprida ou de multa

aplicada, após o devido processo legal, assegurado o contraditório e a ampla

defesa, a contratada se obrigará a depositar o montante da diferença do valor

apurado, no máximo de 48hs (quarenta e oito horas), a contar da data em que for

notificada pela Prefeitura Municipal de Bom Lugar.

l2.ll.4.A garantia será restituída em 60 (sessenta) dias após o cumprimento das

obrigações contratuais, devidamente atestadas pelo setor competente da

Prefeitura Municipal de Bom Lugar.

13. DO PAGAMENTO

l3.l O pagamento será efetuado de acordo com a disponibilidade financeira e de acordo com a

execução dos serviços realizados, após a comprovação de que a empresa contratada está em dia

com as obrigações fiscais e trabalhista por meio das Certidão Negativa de Débitos Relativos aos

Tributos Federais e a Dívida Ativa da União, emitida pela Secretaria da Receita Federal do

E-mail: pmbllicitac ao@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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Ministerio da Fazenda; emitida com base na Portaria Conjunta
0211012014; e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, FGTS (Certidão de
Regularidade do FGTS), Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas (CNDT), ou Positiva com
efeitos de Negativa, emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho ou Conselho Superior da Justiça
do Trabalho ou Tribunais Regionais do Trabalho, comprovando a inexistência de débitos
inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, Certidão de Regularidade com a fazenda Estadual,
por meio das CND e CNDA, e Fazenda Municipal por meio das CND e CNDA, no prazo não
superior a 30 (trinta) dias, contados da entrega da fatura, devidamente atestada pelo setor
competente.

I 3. I . I A perda da regularidade fiscal no curso de contratos de execução continuada ou parcelada
justifica a imposição de sanções à contratada, mas não autoriza a retenção de pagamentos por
serviços prestados (Acórdão n.' 96412012-Plenário, TC 0l7.37ll20ll-2, rcl. Min. Walton
Alencar Rodrigues, 25.4.201 2).

14 - DA EXECUÇÃO DOS SERVrÇOS

I 4. L Os serviços deverão ser executados de acordo com as especificações constantes no projeto
básico e projeto executivo, dentro dos padrões de qualidade.

14.2. Os serviços deverão ser executados conforme o memorial descritivo e especificações
técnicas, planilha orçamentária, cronograma fisico - financeiro, demais norrnas constantes deste
instrumento.

14.3. Os serviços deverão ser executados conforrne o projeto executivo, apresentado pela
empresa vencedora e aprovado pela Prefeitura Municipal de Bom Lugar.

14.4. A obra só será executada depois q essa administração analisar e aprovar o projeto
executivo, feito pela empresa vencedora e sem custos adicionais a essa administração.

ls - DA FTSCALTZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO

l5.l - A fiscalização da execução do contrato será feita diretamente pelo Município de Bom
Lugar, por meio da Secretaria de Obras, Urbanismo, Transporte e Trânsito, nos termos do Art.
67 da Lei Federal n" 8.666193 e legislação.

15.2 - Caberâ à fiscalização exercer rigoroso controle do cumprimento do contrato, em especial
quanto à quantidade e qualidade dos serviços realizados, fazendo-se cumprir todas as disposições
da lei, do presente edital, das normas técnicas aplicáveis e do respectivo contrato.

15.3 As ordens de serviço, exceto as de rotina, deverão ser transmitidas por carta endereçada
ao Contratado.

15.4 Verificada a ocorrência de irregularidade no cumprimento do contrato, a fiscalização
comunicará imediatamente o fato, por escrito, à Secretaria Municipal de Obras, Urbanismo,

§

,
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Transporte e Trânsito, que determinarâ,junto ao Orgão competente, as

inclusive a aplicação de penalida<les, quando for o caso.

15.5 A atividade de fiscalizaçà.o do Município não eximirá o Contratado da responsabilidade
pela execução do objeto do conrtrato, na estrita conformidade com o estabelecido no presente
Ediral.

I5.6 O Contratado permitirá e facilitará as atividades de fiscalização, propiciando o livre
acesso a locais e documentos, e fornecendo dados e informações referentes aos serviços
contratados.

16 - DAS OBRTGAÇÕES DO CONTRATADO

16.1 - Constituem obrigações da Contratada:

a) - Garantir a execução dos serviços de acordo com as quantidades e especificações contidas no
anexo II do presente Edital, e no projeto executivo, dentro do padrão de qualidade e das

especificações técnicas estabelecidas;

b) - Garantir condições que possibilite a execução dos serviços a partir da data da assinatura do

contrato;

c) - Providenciar a imediata corrr:ção das deficiências, falhas ou irregularidades constatadas pela

contratante.

d) Apresentar fatura detalhada do solicitado e executado

e) - Ressarcir os eventuais prejuízos causados à Contratante e/ou terceiros, provocados por

ineficiência ou irregularidades c,ometidas por seus empregados, na execução do objeto deste

Contrato.

nec

fl - Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade e a
segurança no decorrer da execuçâio dos seruiços;

g) - Responder por todos os ônus e obrigações concernentes às legislações Fiscal,
Previdenciária, Trabalhista e Comercial, inclusive os decorrentes de acidentes de trabalho;

h) - Fazer com que os componentes da equipe de trabalho, exerçam as suas atividades fazendo
uso dos equipamentos de seguraflça requeridos para as atividades desenvolvidas, em observância
à legislação pertinente;

i) - Executar os seriços conforme cronograma, nos prazos pactuados.

j) A CONTRATADA se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, em

compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e

qualiÍicação exigidas na licitação.

N
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k) O Responsável Técnico indicado pela licitante Contratada
serviços.

AS dos

16.2. Constituem obrigações da Contratante:

a). Pagar pontualmente a fatura de execução, no prazo máximo de 30 dias, a contar da emissão
da fatura e atestado pelo responsável competente; e

b) promover as medidas necessárias ao livre acesso e trânsito de Veículos, equipamentos e

pessoal da CONTRATADA ao local de realização dos serviços;

c). Prestar as informações técnicas que se hzerem necessárias à execução dos serviços.

d) Comunicar formal e imediatamente à Contratada qualquer anorrnalidade dos serviços
executados, podendo recusá-los caso não estejam de acordo com as exigências estabelecidas na
planilha do projeto do Anexo II, do Edital da Tomada de Preços e seus anexos;

e) Prestar, por meio de seu representante legal o fiscal de contrato, as informações necessárias,
bem como atestar as Notas Fiscais e as planilhas de medição dos serviços executados, oriundas
das obrigações contraídas;

f) Assegurar-se de que os preços contratados são os mais vantajosos para a Administração
Municipal, por meio de estudo comparativo dos preços praticados pelo mercado;

g) Fiscalizar o cumprimento das obrigações assumidas pela Contratada;

h) . Aplicar as penalidades por descumprimento das obrigações assumidas

r7 - DOS RECURSOS E DA DOTAÇÃO ORÇAMENTARTA

17.1. As despesas decorrentes da presente licitação correrão por conta dos recursos específicos

consignados no orçamento da Prefeitura Municipal de Bom Lugar - MA, classificada

conforne abaixo especifi cado:

ORGÃO 02 Poder Executivo

LTNIDADE GESTORA 0209 - Secretaria Municipal de Obras,
Urbanismo, Transporte e Trânsito.

FUNÇAO PROGRAMATICA 17 .511.001 9. I .029 Construção e

Recuperação Estrada Vicinal,
Pont/Bueiros

CLASSIFICAÇAO ECONOMICA

FONTE DE RECURSO 1500000000 - Recursos não vinculados
de imposto.

E-mail : pmbllicitac ao@gmall.com - site : bomlugar.ma. gov.br

4.4.90.51 .00 - Obras e Instalações.



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo. Centro Administrativo
C.N. P.J. : 01.61 1.400/0001-04

17.2. Em caso de prorrogação contratual ou alteraçáolinclusão dos respectivos créditos

orçamentários e/ou financeiros, as despesas decorrentes da presente licitação correrão por

conta dos recursos específicos consignados no orçamento vigente, devidamente

classificadas em termo de aditamento de contrato.

18 - DAS SANÇOES ADMINISTRATryÂS

18.1. A recusa injustificada da adjudicatória em assinar o contrato, aceitar ou retirar o

instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Comissão Permanente de Licitação -
CPL caracteriza o descumprimento total das obrigações assumidas, sujeitando-a as penalidades
legalmente estabelecidas, o que não se aplica aos Iicitantes remanescentes.

I 8.2. O atraso injustiÍicado na execução do contrato sujeitará ao contratado à multa de mora, na
forma estabelecida a seguir:

18.2.1 . 0,3oÁ (três décimos por cento), por dia que exceda o prazo para execução dos sewiços
desta licitação, ate o 30'(trigésimo) dia consecutivo.

18.2.2. 20Á (dois por cento), após ultrapassado o prazo do subitem 18.2.1

18.3. As multas a que se refere este item incidem sobre o valor do contrato e serão descontadas
dos pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Bom Lugar. ou, quando for
o caso, cobradas judicialmente.

1t3.4. Pela inexecução total ou parcial do contrato, a Prefeitura Municipal de Bom Lugar. poderá
aplicar as seguintes sanções:

I 8.4.1. Advertência:

18.4.2. Multa por atraso a cada 30 (trinta) dias após o prazo previsto do subitem 18.2.2. no
percentual de 10oÁ (dez por cento), calculada sobre o valor do contrato, caso não sejarn
cumpridas fielmente as condições pactuadas;

18.4.3. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com
Administração por período não superior a 2 (dois) anos; e

18.4.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública

,, .)
Qa

§

VALOR DISPONIVEL R$ 932.038,83

Valor reforçado mediante abertura de crédito suplementar x
Valor não reforçado

E-mail: pmbllicitacao@gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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18.,1.5. A aplicação da sanção prevista no subitem 18.4.1, não prejudica a
das penalidades dos subitens 18.4.2 e 18.4.3, principalmente, sem prejlízo de outras hipóteses.

em caso de reincidência de atraso na execução do objeto expressamente previstas, facultada a

defesa prévia do interessado, no prazo de l0 (dez) dias úteis.

18.5. As sanções previstas nos subitens 18.4.1, 18.4.3 e 18.4.4, poderão ser aplicadas
conjuntamente com subitem 18.4.2. facultada a defesa prévia do interessado, no prazo de l0
(dez) dias úteis.

18.6. Ocorrendo à inexecução de que trata o subitem 18.4, reserva-se ao órgão contratante o

direito de optar pela oferta que se apresentar como aquela mais vantajosa, pela ordem de

classificação, comunicando-se, em seguida, a Comissão Permanente de Licitação - CPL, para as

providências cabíveis.

18.7. A segunda adjudicatária, ocorrendo à hipótese do item anterior, frcarí sujeita às mesmas

condições estabelecidas neste Edital.

I8.8. A aplicação das penalidades previstas nesta cláusula e de competência exclusiva da
PreÍ-eitura Municipal de Bom Lugar. - MA.

19. DA ADESÃO

19. I - O protocolo da proposta implica independente de declaração expressa por parte do
licitante, a aceitação integral e irretratável dos termos do Edital e seus anexos, bem como a

obserryância dos regulamentos administrativos e das norrnas técnicas gerais e especiais
aplicáveis.

20 - DAS DTSPOSTÇOES çrRarS

20.1 - Os casos não previstos e as dúvidas deste Edital serão resolvidos pela Comissão
Pennanente de Licitação, com base na Lei no 8.666193 e suas alterações.

20.2 - Fica esclarecido que as licitantes deste processo se sujeitam a todos os seus termos,
condições e rlorrnas, especiÍicações e detalhes que se comprometem a cumprir plenamente.
independentemente de qualquer manifestação, escrita ou verbal.
20.3 - Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregularidade na aplicação da
Ler. devendo protocolar o pedido ate 05 (cinco) dias antes da data fixada para a abertura dos
envelopes de habilitação. No caso de licitante, oprazo decairá para02 (dois) dias úteis, devendo
a Clomissão Permanente de Licitação CPL, julgar e responder à impugnação em até 03 (três)

dias úteis.

20.4 - A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar do
processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso
oferecer impugnação fora do prazo estabelecido no §2o do art. 4l daLei 8666193.

20.5 - Após a fase de habilitação não caberá desistência da proposta, salvo por motivo justo.
decomente de fato superueniente, aceito pela Comissão Permanente de Licitação - CPL.

âa I(/
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20.6 - Decairá do direito de impugnar os termos do presente Edital, a
aceito sern objeçào, vier, após julgamento desfavorável apresentar falhas ou irregularidades que

o viciem, hipóteses em que tal comunicação não terá efeito recursal

20.7 - Na hipótese de o processo licitatório vir a sofrer suspensão, os prazos de validade das
propostas f,rcam automaticamente prorrogados pôr igual número de dias em que o referido
processo estiver suspenso.

20.8 - A autoridade competente, independentemente de qualquer recurso ou por sugestão da
Comissão Permanente de Licitação - CPL poderá adiar ou revogar esta licitação ou anulá-la por
ilegalidade, sem que tenha obrigação de indenizar.

20.9 - Este edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão
Permanente de Licitação, situada à Rua Manoel Severo, s/no, Centro, Bom Lugar - MA, de 2u a

6u feira, no horário das 08:00h (oito horas) às 12:00h (doze horas) onde poderão ser consultados
ou obtidos gratuitamente, e disponível no site: u,rvu,,bomlugar.rna.gor,.br. Esclarecimentos
adicionais. no mesmo endereço ou pelo e-mail pmbllicitacao@gmail.com.

20. l0 - As licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o

certame junto a Comissão Permanente de Licitação - CPL, na sede da Prefeitura Municipal de
Born Lugar, no endereço e horário mencionado no item 20.9, obedecendo aos seguintes critérios:

20.10.1 - Não serão levados em consideração pela Comissão Permanente de Licitação, quaisquer
consultas, pedidos ou reclamações relativas ao Edital, que não tenham sido formulados por
escrito e devidamente protocolados, ou pelo e-mail pmbllicitacao@,gmail.com ou ainda via fac-
símile, ate 05 (cinco) dias úteis antes da data marcada para o recebimento dos envelopes,
ressalvado o disposto no § 2o do art. 41 da Lei 8.666 de 1993;

20.10.2 - Em hipótese alguma serão aceitas manifestações verbais quanto ao Edital;

20.10.3 - Os esclarecimentos aos consulentes serão comunicados atodas as demais empresas que
tenham adquirido o presente Edital.

20.I I - Ao adquirir o Edital, a licitante deverá declarar o endereço em que recebe notificação e

comunicar qualquer mudança posterior, sob pena de reputar-se válida a notificação encaminhada
ao endereço fornecido.
20.12 - Integram o presente Edital, independentemente de transcrição, os seguintes anexos:

20.12.1. Anexo I - Modelo da Carta Credencial

20.12.2. Anexo II - Orçamento e o Quantitativo Estimado, Memorial Descritivo, Especificações
Técnicas e Projeto Básico.

20.12.3. Anexo III Modelo do Resumo da Proposta de Preços

t'ls

E-mail: pmbllicitacao@gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo. Centro Administrativo
C. N. P.J. : 01.61 1.400/0001-04

20.12.4. Anexo IV Modelo da Minuta do Contrato

20.12.5. Anexo V - Modelo de Declaração de Inexistência de Fatos impeditivos de habilitação.

20.12.6. Anexo VI - Modelo de Declaração de que não emprega menor.

20.12.7. Anexo VII - Modelo de Declaração de Enquadramento para ME e EPP.

20.12.8. Anexo VIII Modelo de Declaração expressa de total concordância com os termos do
edital;

20.12.9. Anexo IX Modelo de Declaração de localização e funcionamento;

20.12.10. Anexo X - Declaração que o (s) empresário (s) /sócio (s)/ dirigente (s)/ responsável
(eis) tecnico(s) não (são) servidor (es) público (s) do Município de Bom Lugar. - Ma.

20.12.1 l. Anexo XI - Modelo da Ordem de Serviços.

Bom Lugar. - MA. de de 2022

VALDECY GOMES DA SILVA
Sec. Mun. de Obras, Urbanismo, Transporte e Trânsito

CPF: 376.198.373-53

il-{a
I tJ.

E-mail: pmbllicitacao@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.:01.6 11.400/0001-04

EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS No ......12022

ANEXO I

.OMODELO DA CARTA CREDENCIAL"

À
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÀO - CPL
PREFEITURA MTINICIPAL DE BOM LUGAR.
Rua Manoel Severo, s/nn, Centro.
CEP: 65.704-000 Bom Lugar. (MA),

CARTA CREDENCIAL

osignatáriodapresente,Sr(a),poftador(a)da
Cédula de Identidade no e do CPF n' é constituído como
nosso representante legal perante a licitação da modalidade Tomada de Preços n" ......12022,
realizada pela Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Bom Lugar. -
MA.. para o qual outorgamos poderes necessários e suficientes para atuar em todas as fases do
processo licitatório e com poderes expressos para interpor recursos, desistir de recursos, assinar
enr nome da empresa , inscrita no CNPJ sob n"

a tudo que fizer necessário para o fiel cumprimento deste mandato

(Local e data)

(Nome e assinatura do responsável da empresa)

Fls

Rubrica

E-mail: pmbllicitacao@gmarl.com - site: bomlugar.ma.gov.br



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.:01.61 1.400/0001-04

EDITAL DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N" ......t2022

ANEXO II

E-mail: pmbllicitac ao@gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br

,-o'"1"?

ORÇ.{MENTO E O QUANTITATIVO ESTIMADO, MEMORIAL DESCRITIVO.
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E PROJETO BÁSICO



}]§TÁDO DO MARAIYHAO
PREFEITTIR{. MTTNICIPÀI, DE BOM LTIGAR
Rua \lanoel §ercro. CcnÍro Âdministrativo
{1.\. l'..1.: {l l.í}l I ..100i{rl}{} l -04

CERTTDÃO D§ USO § {)CUPAÇÃO DO §OLO

(lertiiir:amos para afins de titularidade de área necessária a implantação do empreendintelltü,

r'orrfornre resolução CONAMA Na 237 /97, ârt. L0, pârágrafo 10, a pedido da PR§FHTLIRA

MUNICIPAL DE tsOM LUGAR-I!{A, que a solicitação para a "RECUPERAÇÃ0 DE ES'I'RADAS

\TICINAIS" NO MUNICÍPIO NT BOM LUCAR.II,IA, CONVÊNIO SICONV Ng: 910790 I2O2L, ESIá dE

acordo conl a Lei de Uso e Ocupação do Solo deste Município de Bom Lugar-l{a.

Bon Lugar [MAJ, 16 de Maio de 20'22

Atenciosamente,

MARLENE SILVA Assinado de forma c{isrtal
por IVIARLENE SILVA

Ml RAN DAtT 861 MTRANBA:7góI7146320

714632ü ?;*l;:;i,ff ''
MARLENE §ILVA MIRANDA

PREF-EITA MUNICIPAL DE BOM LUGAR.MA

Pl{}it;}. ITLIRÀ MUNICIP.{I.. I)li UL}l!í Ll.lüÀR-i\.Í À

R ua lvlar:uel Scvr: o, Cur trrr ;\rl:n r nisu alivtr
ü.1'l P.J.: 0l.í:r I i .40{},0t)01-0'1

§nrail: plcÍeitula. \trruicip.rl.blt*:rruriltJ.S_SO: - silc: Lronrlugur.ma.gor'.br
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PÍocesso no

Rubrica:
Minis!êrio d6 Desenvolvimento Regional - MDÍ
são Francis€o e do Parnaíb. - CODtvÀtF
8r 9uperintendêncià Retionâl - 8e 5R

cv N§ 8.106,O01202L

slco$v Ns:910790

Convênio que entre si celebram a COMPANHIA Df

DESENVOTVIMENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E DO

PARNAíBA - CoDEVA§F e o Município de Bom Lugar, na

Íorma abaixo.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO§ VALES DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAíBA

* CodevasÍ, emprêsa publica federal cuja criação foi autorizada pela Lei ne 6.088, de 16.07.1974, entidade

integrante da Administração Pública lndireta (art. 4e, ll, "b", do Decreto-Lei ne 200, de 25.02.1967), vinculada

ao Ministério da lntegração Nacional nos termos do Decreto ns 6.129, de 20.06.2007, inscríta no CNPJ sob

ns 00.399.85710001-26, com sede no 5GAN, Quadra 601, lote l, Edifícro Deputado Manoel Novaes, CEP 70830-

901 Brasíiia {DF), doravante denominada CONCEDENTE, por meio da 8a Superintendência Regional, situada na

Rua Alexandre l!'loura, 25, Centro, em São Luís (MAJ, nêste ato representãda pôr seu Superintendente

Regional, CELSO ADRIANO COSTA DIAS, brasileiro, portador de identidade ng 1348420 SSP/MA e do CPF nq

405728203-30, e o MUNICIPIO DE BOM LUGAR, pessoa jurídica de direito público, inscrita no CNPJIMF sob o

ns 01.611.400/0001-04, com sede na Rua Manoel Severo, SlN, PAVLH, Centro Administrativo, CEP:65704000,

Município de Bom Lugar - MA, doravante simplesmente denominado CONVEN€NTE, neste ato representado

por sêu Prefeito{a}, MARTENE SILVA MIRANDA, CPF: 786.171.463-20, residente e domiciliado na Rodovia BR

316, 105, KM 461 - Povoado Matinha, CEP: 65413000, resolvem celebrar o presente convênio, cadastrado no

Sistemã de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse - SICONV sob nl 910790, de acordo com a

autorização expressa na RESOLUÇÃO REGIONÀL Ne23? DO COMrÊ DE GESTÃO EXECUTIVA da 8 SR DA

coDÊVÂSF, constantê no processo administrativo ne 59580.000312/2011-15, que será regido pelas

disposiçôes contidas no Decrêto ns6.170, de25.A7.2O§7, e alterações posteriores, ao Decreto ns93.872, de

23.12.1986 e à Portaria lnterministerial MpOG/MF/CGU ns 424, de 30.12.2016, e alterações posteriores,e

demais legislações aplicáveis, mediante as cláusulas e condiçõet seguintes:

r. CúU§UTA PRIMEIRA. DO OBIETO

O presente convênío tem por objeto a recuperaçâo de estradas Vicinais no Município de Bom

t ugar - MA, conforme PIano de Trabalho devidamente inserido e aprovado no SICONV, constantê no processo

administrativo ns S9580.00O3l2l2Oll-L5, que íntegra o presente instrumento independentemente de

tra nscrição.

2. CúUSUTASEGUNDA - DO PTANO DE TÊABALHO

Para alcance do objetivo pactuâdo, os pãrtícipes obrigam-se a cumprir o Plano de Trabalho elaborado

pelo{a} CONVENENTE e aprovado pela CONCEDENTE, gue passa a fazer parte integrante deste instrumento,

independentemente de transcr ição.

2.1. Âs obras, serviços ou aquisições objeto deste convênio serão executados nas condições corlstantes do

Plano deTrabalhcr, nos termos do projeto básico, contendo os elementos que dispôem o inciso XXV|ldo §ls do

ãrt. ls da Portaria lnterrnrnisterial MPO6/MFiCGU ne 42412016.
www.codevasÍ.gov.br 
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i.ricJxlenlo lssrnado diqitalmente. Para veriiicar as assinaturas, acesse htlpsr//ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-tiOC
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ProceSso ne

Rubrlca;
Ministério dô Desenvolümento Êeglônâl - MOF

§ãs Francisco e do Parnaiba - COD€\rÂsf

8l Superintendêncie Rêgional - 8ê 5R

3. CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA
Rubrica:

O prazo de execução do objeto do presente convênio é de 36 (trinta e sei§) mêses contãdos ã partir

da data de sua assinatura, podendô ser prorrogado, desde que observadas as previsôes da Portaria.

3.1. Nns termos do art.36 da Portarip lnterministerial MPOGIMFICGU ns 42412016, caso seiâ necessárro

alteração ao convênio, ô convenente deve apresentãr sua proposta em, no mínimo, 60 (trinta) dias antes do

termíno de sua vigéncia, vedada alteração do objeto.

4. CúUSULA OUARTA. DO VATOR E DA FONTE DE RECURSO§

O valor total do convênio proposto é B$ R§ 960.000,00 {novecentos ê sessênlâ mil reais}, com

recursüs alocados do seguinte modo:

al RS 955.00ü,00 (novecentos e cinquenta e cinco mil reaisl, correspondentes á participação

Íinancerra da CODEVASF, correndo as despesas à conta da {s} Programa {s) de Trabalho lrs {s}

1\.244.2277 7k66.00?1, consoante â Nôtâ (s) de Empenho ne (sf 2021NE000013.

bl RS 5.000,00 (cinco mil reais) referentes à contrapâúida do {a} convenente.

4.1. Os valores a càrgo da CONCEDENTE serão liberados de acordo com o crônograma de desembolso

constante do Plano de Trabalho.

4.2. A contrapartida deverá ser depositada na conta bancáría específica do convênio, em conformidade com os

prazos estabelecidos no cronogramã de desembolso.

5. CLÁUSULA QUINTA. DA§ OBRI§ACôE§ DOS PÂRTíCIPES

Como forma mútua de cooperação na execução ds objeto previsto na cláusula primeira, são

obrigações dos participes, sem prejuízos de outros encargos assumidas neste rnstrumento, ou devidos por

íorça de ler ou ato normal.ivo:

5.1. Compete à CONf,EDENTET

'?*

a)

b)

cJ

d)

transÍerir os recursos financeiros previstos ns plano de trabalho;

assessorar a execução técnica dos trabalhos e os procedimentos licitatórios, no que couber;

monitorar e acompanhar a conformidade física e financeira durante â execução, além da avaliação da

execução Íisica e dos resultados, do objeto conveniado;

prorrogar "de oficio" o prazo de vigência do presente instrurnento antes do seu término, nos.asos

previstos no § 3e, conforme disposto no art. 27, Vl da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne

42al7OL6;

Analisar os pleitos de prorrogação considerando a previsão do § § 3s, 4e do art. 27 da Pofiariâ

intêrministerial MP06lMf/CGU ns 42412ú16, abaixo trànscritos:

e.).. Os prazos de vigància de que trata o inciso V do caput poderão, excepcionalmente, ser

prorrogados:

I no caso de atraso de liberação de parcelas pelo concedente ou mandatária;

ll - em havendo a paralísação ou o atraso da execução por determinação judicial,

recomendação ou dêterminaçâo de ôrgãos de controle ou em rê:âo de caso fortuito, {orça

maior ou interferências imprevistas; ou

e)

www.csdevasf .gôv.bÍ )
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Rubrica:

Ministêrio do oesênvôlvimêírtô Re6ional- MOf

§êo Fraffisco ê do Parnâfua * COIIEVÀ§r

8a §upêÍintêndência negienãl - 8ê 5R

fJrnroçef.

§uhrical

lll - desde que d*vidãmente justificado pelo ronvenente e aceito pelo concedente ou

mandâtária, nos cãsos em que o objêtü do instrumento seja voltôdô pãra:

a) aquisiçâo de equipamentôs que exijãm adequação ou ôutro a§pecto que venha

relardar ô enlreEâ do bem; ou

b) execução de obras que não pudêram sêr iniciãdas ou que forarn paralisadas por

eventos climáticos que retãrdaram a execuçãü'

e.tr. À prorra8ação de que tratâ o § 3e deverá ser compatívêl com o peliôdü em que houve c atIâ§o e

deverá ser viá,.rel para conclusãÕ do objeto pactuãdo.

f) conrunicar a6{à} CONVSNÊNTI e ao chefe do PorJer Executivo {governador ou prefeito} do ente

beneficiário do ronvênio qualquer situâçãô de irregularidade relativa à prestação de contas do uso dos

reüursos envolvidÕs qüe motive suspensão ou impedimento de liberação de novas paícelôs;

gI verificar a reallzãção do procedimento licitatório pelo CONVEI',IENTI, atendo-se à documentaçãc no

que tangê: à contemporaneidade do cêrtame; âos preÇos do licitãnte vencedor ê sua compâtibilidade

cÕrn os preços de reíerência; ao respectivo enquadrarnetrto do *bieto conveniadô com o efetivamente

{icitado; e, ar: Íornecímento pelo CONVENÊNTÊ de deciaração expre§§a lirmada psr represerltãnte

legal do órgão ou entidade cÕnvenente, ou registra no §ICONV que a sub§titua. atertando c

atendlmento às disposições lêsais aplicáveis, confortne prevê o art. 6a, ll, "'d" da Portaria

lnterministerial M p0Glll{ F/CüU ns 424/2016;

h) comunicar ao COITIVENENTI a aprovaçãn de seu proces§o licitãtório por meiô de correspondência

oíiciai;

i) comunicar às Câmaras Municipais e Àssembleias Legislativas da assinatura do termc e da liberação de

rec$rsos financeiros, no pra?o de 2 {dois) dias úteis, contãdo da data da liberaçào, em ccnfornidade

com ; ! ci nç 9.452, de 20 de março de 19§7;

j) acompanhar, avaliar e aferir a execução do objeto pactuado. assim como verificar a regular aplicação

das parceias de recursos, cundicionando sua liberação ao cumprimento de rnetas previamente

e5tatlelec;dâ5;

k) analis;r e r*anifestar-se âter(a da execuçâo íísica e financeira do objeto pactuâdo;

l) notificar o CONVENENTT, quando nâo apresentada a prertação de contas dos recursos aplicados ou

constatâda * má aplicaçâ* dos recursos pÚblicos trans{eridos, e instaurar, se for o caso, 3 cÕmpfltente

'Tcmada 
cle Contas E.sPecial,

m) Ànalisar e veriÍicar se se encontÍa preenchida a previsâo do art. 5ü-A da Portaria Regulamentadora

§ue di:pôe quandr: o objetc envolver a aquisição de eqr"iipamento§ ou a execução de custeto, em

casos devidanrente.jgstiÍicadcs pela cúnvenente e aceitos peto concedente, poderá ser aceito:

I - licitação realizada antes da assinatura do instrumentr:, desde que:a) iigue demo*strado que a

contrataçâo é economicamente rneis lantâjosa parâ ü ssnvenÊnte, se comparada com a realizaç§o de

umê nrlvã licitação;

www.cotlevasÍ.gov.hr
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MÍnisterio do Desenvolvimênto Re6ional - MDf,

§ão Francisco e do Parnaíba - CODIVASf
8? Superintendência Regional - 8r SR

b) a licitação tenha seguido as regras estabelecidas nâ legislação especificã de que trata o art. 49,

inclusive quânto à obrigatoriedade da existência de previsão de recursos orçâmentários que

assegurassem o pagamento das obrigaçôes decorrentes de serviços a §erem executados; e

c) ô objÊto da licitação guarde compatibilidade corn o obieto do instrumento, caracterizado no plano

de trabalho, sendo vedada a utilizaçào de objetos genêricos ou indeíinidos;

Il - adesâo à ata de registro de preços, mesmo que o registÍo tenha sido homologado ern data anteriôr

ao inícío da vigência do instrumento, desde que:

a) a ata estela vigênte;

b) a ata permita mntivadamente a adesão;

c) fique demonstrado que a adesão é mais vantajosa para o convenente, se comparada com a

realização de uma nova lrcitação; e

d) a especificação dos itens a serem adquiridos estejâ de acordo com o plano de trabalho aprovado; e

lll - contrato celebrado em data anterior ao início da vigência do instrumento, desde que:

a) a licitação tenha seguido as rêBràs estabelecidas na legislação especifica de que trata o art.4q,

incluslve quânto à obrigatoriedade da existêncià de previsão de recursos orçamentários que

assegurassem o pagamento das obrigações decorrentes do processo licitatórío;

b) o contrato estêja vigente;

c) fique demonstrado que o aproveitamento do contrato é economicamente mais vantajoso para o

convenente, se comparado com a realização de uma nova licitação; e

d) a empresa vencedora da licitação venha mantendo. durante a execução do contrato, todas âs

condições de habilitação e qualiíicação exigidas na licitação.

Parágrafo único. Nos casos de que trata o caput;

I - sÕmente serão aceitas as despesas que ocorrerêm durante o períôdô de vigência do instrumento de

transferênciâ voluntária; e

ll - a liberação dos recursos está condicionada à conclusão da análise técnica e ao aceite do processo

licitatório peio concedente ou mandatária, em ãtençâo ao disposto no inciso ll do câput do art.41.

5.2. Compet_e ao{à} CONVENENTE:

aI encaminhar à CONCEDÊNTE suas propostas ou planos de trabalhos, nâ forma ê prâ2os estabelecidos;

b) definir por etãpa, ou fase, a forma de execução. direta ou indireta, do objeto ajustado;

ci elaborar os projetos tecntcos relacionados ao objeto pactuêdo, reunir toda docurnentação jurldica e

institucir:nal necessária à celebração do instrumento, de ãcordo com os normâtivos do programa, benr

como apresentar documentos de titularidade dominial da área de íntervenção, licenças e aprovaçoes

de projetos emitidos pelo órgão ambiental competente, órgâo ou entidade da esfera municipal,

estadual, distrital ou fecjeral e concessionárias de serviços públicos, conforme o cêso, e nos teímos da

legislação aplicável;

www.codevasÍ.gov.b r
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Ministário do Desentclvimento ReBionãl- MDtr

§ão Francisco ê do Parnaíba - CODIVA§r

8? §upêÍintendên€ia RêSional - 8r 5R

executar e fiscalrzar os trabalhos necessáÍios à consecução do objeto pactuado no instrumento,

observanclo prazos e custor, designândo profissional habilitado no locàl da intervenção com a

respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica - ART;

assegurar, nâ sua integralidade, a qualidade tecnica dos projetos e da execução dos produtos e

serviços estabelecidos nos instrumentos, em conformidade com as normãs brasileiras e os normativos

dos progranras, ações e ãtividades, determinando a correção de vícios que possêm comprometer a

fruição do benefício pela populaÇão beneficiária, quando detectados pelo concedente, mandatária ou

pelcs órgãos de controle;

selecionar as áreas de intervenção e os beneficiários finais em coníormidade com as diretrizes

estabelecidas pelo concedente ou mandatária, podendo estabelecer outras que busquem refletir

situacões de vulnerabilidade econômicê e sociã1, informando ao concedente ou a mandatária sempre

que houver alterações;

realizar, sob sua inteira responsabilidade, sêmpre que optar pela execução indireta de obras e

serviços, o processo licitatório nos termos da Lei ns 8.666, de 1993, e demais normas pertinentes à

materiâ, âssegurando a correção dos procedimentos legais, a suficiência do projeto básico, da planilha

orçamentária discriminativa do percentual de Encargos Sociais e de Bonificação e Despesas lndiretas -

BDI utilizados, cada qual com o respectivo detalhamento de sua composição, por itêm de orçantento

ou conjunto deles, alénr da disponibilização da contrapartida, quandofor o caso:

apresentar declaração expressâ Íirmada por repíesentantÊ legàl do órgão ou entidade convenente, ou

registro no SICONV que a substitua, atestando o atendimento às disposições lêgais aplicáveis ao

procedimento licitatório;

exercer, na qualidade de contratante, a fiscalização sobre o contrato administrativo de execução nu

fornecimento - CTEF;

estimular a participãção dos beneficiários finais na elaboração e implementação do obiet"o dr:

instrumento, bern como na manutenção do patrimônio gerado por estes investimentos;

notificar os partidos políticos, os sindicatos de trabalhadores e âs entidades empresariais com sede ntr

ente, quando ocorrer a liberação de recursos financeiros, como forma de incrementar o conl.role

social, conforme consagrado pela Lei nq 9.452, de 1997, facultada a notificaÇão por meio eletrônico;

operar, manter e conservar adequadamente o pátrimônio público gerado pelos investimentos

decorrentes do instrurnento;

prestàr contas dos recursos transferidos pela CONCEDENTE;

fornccer à CCTNCEDÊNTt, a qualquer tempo, inÍormações sobre as açôes desenvolvidas para viabilizar

o acompanhamento e avaliação do processo;

prever no edital rje licitação e no CTEF que â responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e

serviços executados ou Íornecidos é da empresa contratadâ para esta finalidade, inclusive a promoção

6e readequaçõÊs, sempre que detectadas impropriedades que poss3m comprometer ã consecução do

obieto ajustado;

rÍ,.Sj '.)"2f ê.
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p) realizar no SICONV os ãtos ê os procêdimentos relâtivos á formalização, execução, acompanhamento,

pr€rstaçãü de contas;

q) instâurâr prÕcesso administrativo âpuratório, lnclusive processo administrativo disciplinar, quandô

ccnstalado o desvrô ou malversação de recursos públicos, irregularidade na execução do contrâto ou

gestão financcira do instrumento, comunicando o Íato à CONCEDÉNTE;

r) r.egistrar no SICONV o extrato do edital de licitação, ú preço estimado pela Administração Pública para

a execução do serviço e a proposta de preço total ofertada por cada licitante com a sua respectiva

inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas lurídicas - CNPJ, o termo d€ homologa$o e adjudicaçãc, o

êxtratô do CTEF e seus respectivos aditivos, a Ânotâçâo de Responsabrlidade Íernica - ART dor

projetos, dos executores e dã fiscaliração de obras, e os boletins de medições;

s) manter um cãnal de comunicação efetivo, ao gual se dará ampla publicidade, parâ o recebimento pela

União de manífestações dos cidadãos relacionadas âo convênio, possibilitando o registro oe

sugestÕes, elo€ios, solicitações, reclamações e denúncias;

t) quando o objeto do instrumento se referir à execuçào de obras de engenharia, incluir nas placas e

adesivos indicativos das obras informação sobre canal para o registro de denúncías, reclamações e

elogios, conforrne previsto no 'Manual de Uso da Marca do Governo Federal - Obras' da Secretaria de

Comunicaçào Social da Presidência da República;

u) cumprir as normss do Decreto ns 7.983, de 08104/2013, nas licitações que realizar para a contratàção

de obras ou serviços de engenharia com os recursôs transferidos pela União;

v) comprovar o pâgâmento do projeto básico ou executivo, quando estê for meta prevista no plano de

trabalho, como condição para a liberação da segunda parcela;

w) somente adiudicãr o objeto licitatório empreendido para con5ecução do conyênio após a CodevasÍ ter

deferido/aprovado o certâme, que será comunicado através de correspondência oficiai do

CONCEDEft|TE;

x) somente dar a ordem de serviço pôrâ a reâlizâção do objeto conveniado quando houver a liberaçào da

primeira parcela dos recursos deste convênio pelo CONCEDENÍE, nos termos pÍevistos no plano de

trabalho.

yj Àtentar e cumprir, conforme previsto no ârt. 50 da Portaria Regulamentado:

y.1. Os editais de licitaÇão parô consecução do objeto conveniado serão publicados apôs a assinatura

do respectivo instrumento.

§ le Nos convênios ou crrntratos de repasse voltados para a execução de obras, a publicação rlos

etJitais de licitação para execução do objeto íicará condicionada, também, à emissão do íaudo de

análrse têcnica pelo concedente ou mandatãría.

§ 2e A publicação dos extratos dos editais de licitação deverá observar as disposições da

legislaçáo espccifica aplicavel ao respectivo processo licitatório, observado o disposto no art 49.

.rww,codevasÍ.gcy.br
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§ 3s ô prazo para início do procedimento licitatório seíá de até sessenta dias e poderá ser

prorrôgado uma única vez, desde que motivado pelo convenente e âceito pelo concedente ou

mandatária. tlncluido pcla Portaria lnterminsiterial ns 558. de 10 de outubro de 2019)

§ 4e () prazo de que tratâ o § 3§ será contado:

| - da data de assinatura. em instíumentos celebrados sern cláusula suspen§iva; ou

ll "do aceite do termo de referêncra ou da emissão do laudo de análisetécnica, em instrurnentos

celebrados com cláusula suspen§iva.

5 3. euarldo o(a) CONVENENTE se tratar de consórciÕ público {conforme Lei nq 11.107. de 06.04.2005), os

enteg que o cons{ituirem são solidariarnente responsáveis pelas Õbrigaçôês e encar6os assumidÕs neste

instrumento, ou devidos por força de lei ou ato normativo.

6, CLÁUSULA SEXTA. DÀ5 CONDUTÀS VÊDADÂ§

É veciada, sob penâ de nulidade do ato e responsabilidade do agente, a prática das stguintr:s

conduta5:

al

b)

realizar despesas a titulo de taxa de administração, de gerência ou similar;

pâgar, â qualquer titulo, servidor ou empregado público, integrante do quadro de pessoal de

órgão ou entidade publica da Administração Direta ou lndireta, por serviços de consultoria ou

assistência tecnica, salvo nas hipóteses previstãs eÍn leis espêcificas e na Lei de Diretrizes

Orçamentária;

aitttíar o objeto do convênio, cxceto nc caso de âmpliâção da execuçào do objeto pactuâdo ôu

para redução ou exclusão de meta, sem prejuízo da funcionalidade do objeto contÍatado;

utilizar, ainda que em caràter emergencial, os recursos para finalidade diversa da estabelecida

neste rnstrumento, rersalvado o custêio da implementação das medidãs de preservação

âmbiental inerentes às obras constantes do Plano de Trabalho, quando for o caso;

re;llilar de despesas em dats anterior à vigência deste instrumento;

efetuar pagamento ern data posterior á vigência deste instrumento, salvo se exprBssômi-'nt(

autorrzada peia autoridade .ompetente da CONCEDENTE e desde que o fato gerador da desper,'t

tenha ocorrido durante a vigÉncia do preserrte instrumento;

realizar despesas com taxàs bancárias, multas, iuros ou correção monetária, inclusive reÍerentes a

pagamentos ou recolhimentos Íora dos prazos, exceto, no que 5e refere às multas, se decorrentes

de atraso nâ trânsfeíência de recursos pela CôNCEDINTE, e desde que os prã2os para pa§âmento

e os percentuãis sejam os mesmos âplicadôs no mercãdo;

transferir recursos para clubes, assocÍações de servidores ou quaisquer entidades congêneres.

exceto para creches e escolss para o atendimento pré-escôlar;

realizar clespes.::s com publicidade, salvo a de caráter educativo, informativo ou de nrientação

sociai, dâ qual rr§o constem nomes, simlrolos ou imagens que cãracterizern promoção pessoal e

clesde que previstâs no Piano de Trabalho;

.)

.j)

,-;
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.j) executar, dar ordem de seÍviço ou contratar o objeto conveniadô sem prévia aauência da

Codevasf,

7, CúUSULA SÉTIMA - DA P

Cgmo condição de eíicâcia destê convênio, e CONCEDINÍE providencÍãrá a sua pubticação, p{rr

extrato, no Diário Oficial da Uniào, no praTo de ãté 20 (vinte) dias a contar dê sua a§sínatura, nos termÔ§ dÜ

art. 32, da Portaria lnterministerial MPÜGlMflC6U ns 424/2A]t.

7 i. Aos atos de celebração, alteraçà§, liberação de recursos, acompânhamento da execução e a prestação de

csnras destâ convênio serd dada publicidade em sítio eletrônico elpê§Ífico denominado Fortal dos Convênios,

'7 2. A CONCEDENTE notríicarà, Íacultacia a comunícação por mero eletrônico, no prazo rJe ate 10 {çlee} dias, a

telebraçaa co instrumento à Âssembleia Legislativa ou à Càmara Legislativa Õu à Càmara lúunicipal do

TUNVFNFNTF. conforrne o caso.

7.2.1 No caso tje liberação c1e recursos, ô prazo para notificaçào, facultada a comunicação por meio elêtrônirü,

será de 2 (dois) dias úteis.

7.3. A CONVENENTE deverá dar ciêncra da celebração do instrumento ao con§elho local ou rnstànct.l de

controle social da área vrnculada ao programa de governo que originou a transferência, quando houver.

7 4 Em nenhuma hipótese, e em qualquer" tempÕ. será permitida a divulgação das ações e resultados advindos

deste convênro, por ãlguma das partês, seÍ} citar explicitamente a participação em igual destaque, da oritfa,

sob pena de rescisâo e imediatâ retrãtaçãs da infração cometida, observadas as prescriçôe§ do § 1e do art. 37

da Constituição Federal.

7.4.1. Ficâ vedado aos partícipes utiliiar nos empreendimentos resultantes deste convênio, nomes. simboios or.t

imagens que carâcterizenr promoção pessoal de autoridade§ ou servidores públicos.

gILÁgsUM
Fste convênio poderá ser alterado mediante proposta, devidamente formalizada e justiticada, ô ler

aprpsentad,l à CONCEDENTE ern, nr: mÍnimo, 60 {sessenta) dias antes do término de sua vigência. vedsria a

,ritr:raçal do oi:jeto apiovado, oi:servaci,: o disposto no art. 36 da Portaria lnterminlsteriâl NIPOGIMIiC§U no

.12 4l2orít.

9, CúU§ULA NONA _ DA LIBERAÇÃO RECURSOS

,J.1. A liberaçào de recursos obedecerá ao cronograrna d€ desêmbolso prevísto no Plano de Trabalho e

guardará consonància com às metas s fases ou etâpas de execução do obieto dô instrumenlo e observará Ô 3rt

41 rja Portaria lnterministerial MPO6/MF/CGU ns a24/2016 e aplicáveis.

g.2. Para liberação das parcelas, devem ser cumpridas as condicianarttes abaixo:

al A liberação da primcira parcela ou parcela única ficará condicíonada à cttnuiusãtt r.la an:'rlrsc tiurttc,t c.tl

.rccltc do lrr()cüss(l licitattirio peli; concciluntc ou nrandttúria;

b) A liberação das demais parceias, €stá condiÊionada a execução rJe no minimo 70% {setenta pilr cento} drls

parcelas liberadas ântêri§rmente;

c) À contà corrente específica sefá nomeadã farendo-se mênção ao instrümento pactuãdÔ e devorá scr

1-l.girtradn tom o número cle inscrição no CNPJ do orgão ou da entidade convenÊnte ou da ünirJade exectJt$ra.

www"codevasÍ.gov.br g
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d) Comprovação do aporte da cont!'apartida pactuada quê, se financeira, deverá ser depositada na aonta

bâncáriê especiÍica do instrumento em conformidade com os prazos e§tabelecidos no cronograma Jr

desembolso;

eJ Siluação reg,ular com a exerução do plano de trabalho, com execução de no mínimo 7096 {setenta por cento)

das parcelas liberadas ânteíiormente

g.3. Os recursos serão depositados e geridos na conta bancária específicâ do convênio, con§tante no Plano de

I rabalhg, e, enquantc não empregados nâ sua finalidade, serão obrigãtoriamente aplicados:

al em cadenreta de poupança dê instituição financeira pública federal, se a prêvisão de seu uso for

igr.ral ou superior a um mês; e

o,} em funcjo dc aplicação financeira de curto prazo, ou operação de mercado aberto lastreada em

título da dívrda pública, cluando sua utilizaçâo estiver prevista para prêtos menores.

9 4- Quando da conclusão, rJenúncia, rescisão ou extinção do instrumento, os rendimentos das aplicâçóes

finarrceiras deverão ser devolvidos à CONCEDENTE, observada a proporcionalidade.

9.5. As recêitas oriundas dos rendimentos da aplicação no mercado financeirn não poderão ser computàdas

€omÕ contrapartida devida peln{a) CONVENENTE.

9.6. Os r€cursos do presente convêrio restarão suspênsos Ênquanto não for{em) implementada{s} a{s}

seguinte{s} condição{ôes):

aI Projeto de Engenharia, acornpanhado de ARTICREA do engenheiro responsável pela elaboração du pro1r.'tc

específico, desrgnando a obra obletr: clo convênio, consoante disposiçôes dos arts. 1s e 2s, da Lei ns 6.496. dt:

A7.72.1917 e da Resoluçào CONt[A ne 425. de 18.12.1998, por se referir à execuÇão de projetos de obr;s r:

ser-viços de engenharia {item 9,2.19 do Acórdão ns 463/2004-TCU-Plenário} e a indicação do representante da

cÕnvenente responsável pêlo acompanhamento e fiscalizaçâo da execução do objeto do convênio a ser

celebrado {Lei n.8.666193, art.67 c/c 116}, com sua respectiva ART;

L;) Comprovacão do exercicio pleno da propriedade do imóvel;

ri Liccnçe ambiental prêviâ, nê Íornra disciplinâda pelo CONÀMA;

9.6.1. Â(s) pendência{s} exirtente{s) deverá{ao) ser sanadats} até 30 de novembro do erercício reguinte âo dã

âssinatuÍa do ihstrumento na Íornrâ do art. 21, §7e c/c art. ,4, §1* dâ Portariô lnterrninisterial

MPoG/MÍ/CGU ns 424/2016.

1O-" CLÁUSULA DEZ * OA CONTRATACÃO COM TERCEIROS

AiAi CONVÊNENTE <Jeve fazer incluir nos contratos celebrados à conta dos recursos do con',iênio

r:i;it.r:;ula c;ue obrigue o contrâtado a conceder livre acesso ãôs documentos e regÍstros contábeis da ernpresa,

íeíeri:ntês ao obleto contratàdo, para os servidores da CONCEDENÍE e dos órg§os de controle lntÊano i:

exierno {art, 43 da Portaria lntermrnisterial MPOC/Mf/CGU ne a2a/2016).

10.1. O(A) CONVÊNfNÍE está obrigado(a) a observar as disposiçóes contidas nô Leí Federal rie Licitacôes r

Coiltrãtos Àdrninistrativos e der"rrais nôrmas iederais pertinentes âô assuntô, quando da contratação de

â {ircÊt r(]s.

www. codevasf.gov.b r
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1ü.1."i . Par"a aquisiÇão de bens e sêívíços comuns, será obrigãtório o rtso da modalidade pregão, nos têrnlôs dã

Lci nq 10.520, de L7.07.2002, e dô regulamehto píevisto no Oecrêto ne 5.450, de 31.05.2005, sendo ütili;ada

prcfcrcncialmente a sua forma eletrÔnica.

10-1.2. A inviabilidade da utilização do pregão na forma eletrônica deverá ser devidamente iusiiirrada pela

autêridade competênte do{a} CONVÊNÊNÍE.

10.1.3. As atas e as inÍormaçôes sobre os participantes e respêctivas propostas das licitaÇôes, bem como as

informações referentes às dispensas e inexigibilidades, deverào ser registradas pelo(al CONVENENTI no

SICONV.

11. CúU§UI.A ONZE - DO§ PAGÂMENTOS

Os recursos deverâo ser mantidos nâ conta bancária específica do convênio e somente poderão ser

rrtilizados para pagamento de despesas constantes do Piano de Trabalho ou parâ âplicação no mercado

financeiro, nas hipóteses previstas em lei ou nâ Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ns 424/2016, no

rapítulo lll, art. 52 e demais aplicáveis.

l.'l l.Clpagamentosàcontadopresenteconvêniodeverãoserrealizadosexclusivamentemediantecreditona

cÚnta bancária de titularirJade das foi"necedores e prestadôres de seruiços.

11.1. Ântes da realização de cada pagamento, o{a) CONVÊNENTE inclurrâ no SICONV, no mínii'no, as seguintes

infoi'rlaçôes;

a) â destinação do recurso;

tli o nôme e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando íor a caso;

c) o contrâto a que se refere o pagamento realirado:

dI a meta, etapa oii íase do Plano de Trabalho relativa ao pagam€nto; e

ei lntormação dãs notas fisrais ou docurnentos contábeís.

11.3. Ixcepcionâlmente, mediante mecanismo que permita a identífícação pela instituiçáo financcira

cepositária, poderá ser realizâdír no decorrer da vigência do instrumento, um único pâgamento po. pessoâ

íisico que nào possua conta bancária, até o linrite de RS 1.200,00 {um mil e duzentos reais}-

11.:i. Para obras de engenharia com valor superaor à R§ 10.000.000,00 {dez milhões de reais) poder;i haver

liberação do repasse cle recursos pãrâ pagâmento de mâteriâis ou equipamentos postos em canLeiro, que

Íenham peso significativc nc orçamento da obra cônÍorme discipiínado pela CONCEDENTE, desde que:

.-r) se.ja acresentado pi:lo convenente Termo de Fiel Depcrsitário;

b) s ,rtluisiçào de materiais ou equipamentos constituâ etapa específica do plano de trabalho;

cl a aqLrisiçãr:.iêstes tenha se dado por procedimento licitatório distinto do da contrataçâo de seruiços de

crÊÊrhânà cru, nÕ caso de única licitâÇão:

c.1j haia previsào no ato colrvocatório;

c.2i o percentual de BDI aplicado sobre os materiais ou equipamentos tenha sido menor que o praticado sobrc

os gerviços de engenharia;

c.3lhala.lustificativa tecnicà e econômrca par3 ess3 forma de pagamento;

www,codevasÍ.Êov-br
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r:.4i o Íornecedor ãpresente sarantiaí romo cartâ fiança bancáriâ ou instrumento congénêrÊ, no valor do

pãgárnÊnlü §retsndÍdo; e

rii i-r,rja adeq*ado armazenamento ü guarda dos respectivos materiais e equipàmento§ posto§ em canteiro.

!3J.UUJ§U-!!' noz§ - n0 ACOMFANHAMENTü E DÂ FI§CALIZÀCÃO

A execução deste convênio serâ acompanhada e fiscalizada de forma a sarantir a regulâridade dos

atos praticados e a plena execução do obleto, respandendo o{a) CONVENÊNTE pelos danos causados a

tcrct':iros, decr:rrentes de culpa ou dolo na execução dc presente convênio, devendo ser observado r: Capitulo

lV, art. 53 da Ponaria |nterministerial l\,'IPOG/MF/CGU ne 42412016 -

12.1. 0{A} CüNVINENTÊ obríga-se a asseguràr o livre acesso dos servtclores da CÕNCIüENTE * ns do roni.ro]e

interno do Poder Executivo Federal, bem como do Tribunal de Contas da União âos processos, documerrtns,

ínÍr:rrnaçôes reÍerentes à execuçâo do presente convênio, bem como aos locais de extcução do seu abieto.

12.2. A execução do convênio será ãcompanhada por um representante da CONCEDENTE, especialmente

designado e rêgistrado no SICüNV, que anotará Em rêEistrs próprio todãs as ocorrências relacionadal à

cünsecuÇãü rlo obleto, adotando as medidas necessárias à regularizrção das falhas obsêrvailas.

12.: 1. A üüNCEüINTr deverá regisrar no SICONV ss atos de acornp*nhâmento da execução do objeto,

r.onÍorme disposto no art. 4-Ô da Êortaria lnterrninisterial MpO§/MF/CüU nq 424/2ü16.

11.3.?. A CONCEDEI.IIt, no exercício das atividades de fiscalizaçáo e acornpànlramento da execuÇâo do objeto,

Pndera:

ir) valer'*e rlo apoia tecntco cle t*rceiro§:

bl delegar r*mpetência Õu lirmâr pãrcerias corn Õutros órgàos ou entidades que §e §ituem proíimos

ao locai de aplicação dos recursos, com tâl finalidade; e

c) reorientãr açôes ê decidir quanto à aceitação de justiíicativas sobre impropriedades identificadaç

no execuÇâo do instrumenta.

12 3. N» ãcoínpânhãmer"rto e Íiscalização da obieto serão verifirãd$s:

,ll a comprovação da boa e regular aplicaçâo dos recursos, n;l lcrma da legislaçào aplicavel;

tr) a compatibilidade entre a exêrução do objeto, o que foi estabelecidt.r no Plano de Trahalhc, e us

rlesembolsns f f!irgamênto§, (oníorfi e os cloÍ1ô8râma§ ãpretentàdôs;

c) a regularidade das informações registradas pelo CONVENENTI no SICONV; e

d] o rumprirôento das metas dc Plana de Trabalho nas condições estabeiecidas,

17.4. A aüi\ltLDfNIE comunirari ao{à} CONVTNENTE ê ao interveniente, quando houver, quaisquer

r1'egr:laridad*,., decsrrentes do uso dos reaursos ou outras pendências de ordem técnira ou l*gal, e suspenrlerá

;r libt'raçàr drs recursos, fixando pra:o de 45 {quarenta e cinco) dias para saneâmentc ou apresentaçáo dt

,i1filrn1âç,Jt. 9 e esclarer,imentos. podendo rer prorrogado por igual período.

11 .:1.1. l{cre*ido: o-q esciarecimentos e informaçôes salicitarios, ã CONCIDINII disprrá do prarr: de

,i5 iriuarenta e cincc) dias para rpreciá-los e decidir quant6 à nceitação das justificativas apre§entad"rs, scnCo

eti.i i] §prt)cinçàr: ír:ra do prato previstr não irnplica âceitação d,as justiíicalivas apresentarias.

www-codevas{.gov,br
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12 4.?. Caso as jusrificativas não seiàm àcatadas, â CONCEDINTE abrirá pra?ô de 45 {quarenta e cinco} di;ls

para o cç)nvenente reguiarizar a pendência e, havendo dano ao erârio, deverâ êdôtar ês medidas necessárias ao

I espectrvo ressarcimento.

11.:i Â tiltllzaçáo cos recürsos em desconÍormidade com o pactuâdo no instrumento ensejará obr,gação Cr:

LO§VFNFNTE de,'roive-los devidamente atualizados, conforme exigido para a quitação de debitos para.om õ

Iazenda Nacional, conr base na varraçào da Taxa Referencial do Sistema Especral de Liquidação e de Custódra -

5tllC, acumulada mensaimerite, ale ü u{timü dia do rnês anterior ao da devoluçãtl dos recursos, àcrescido Ê5§.

rr]êittarte de L% (um por centoI no r,rês de efetivação da devoluç§o dos recursos à conta única do Tesouro.

12.6. Nos termos do ãrt. 54 dâ PortâÍia lnteÍministerial MPOGIMFICGU ne 42412016, a execução fisica do

objeto pactuado será acompanhada pela CONCEDENTE, com nomeação de urn fiscal por DeterrninaÇào eio

Superintendente Regional e registrado no SICONV, que fará, no mínimo, três visitas à obra, para fiscaliração

em câmpo, além da avaliaçào técnica do projeto, bem como para:

al Contato com os responsáveis peio convênio e pêssoal pâra êcompãnhâmento êm campo;

b) Registro fotográÍico dos serviços, materiai§, placas, pontss de referência etc;

c) §êorÍeÍereilciâmênto dos locals de execução, caminhâmentôs etc;

d) Contato com beneficiário:fcomunidade/produtores (om vistas ao levantamento de informações e

nível de satisíação quanto âs objêtivo do atendimento.

13, CLÁUSULÂ TREZE - DÂ 6LOSA D[ DE§PESAS

Seráo glosacjas as despesãs ponentura reali?adas ern desacordo com as finalidades deste convanio e

,ls decorrentes de multas. luros ou rorreção monetáría, referenles a pagamento ou recolhímento efetuados

íora do praio.

14. clÁu§uLÂ auAToRzÉ - DA Fê§Í{TUIçÂO DOs RECUE90§

O{A} CONVENENTÊ comprometÊ-se a restituir à CONCEDENTE o valor transferido, atualizado

morretâriãmente, desde â datâ do recebimento, acrescido de juros legais, na Íorma da legislaÇão apiicávei aos

detrrtos para a l-azenda Nacional, nos casos previstos na Portâria lnterminis:erial MPOG/MtlCGU ns 4241201^6.

15. CLÂU5UIA QUINZE - DA PRESTACÃO DE CONTA§

í5.1. À firestação de contas inicia-se concomrtanlemente com a liberação da primeira parcela dos recursos

tínanceiros que deverá ser registrada pelo CONCEDTNTE no SlCONV,

15.2. O registro e a veriÍicaçâo da conformidade fínanceira, F)ârte integrante do processo de prestaçãn de

contâs, deverão ser realizados durante todo o período de execuçáo da instrurnento, coníorme disposto no afi.

5Êi da Porlarra regulamentadora.

L:':.-1. 0 prazo pâra apresentação da prestação de contas frnal será de ate 6ô (sessenta) dias apris o

t:ncerramento da vigência ou a conc{usâo da execução do objeto, o que ocorrer pÍrmerro.

li4 Qr.rancto a prestaçào de contas não for encaminhada no prazo estabelecido no instrumentÕ. a

toNüEDfNTE e5tabelÊcerá o praio [rráxirno de 45 (quarenta e cinco] dias para sua apresentação.

www.eodevrsÍ.gov br
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15.5. Caso o €Õnvênio em questão não tenha havido qualquer *xecução fisica, nem utili?âção dos recursos, c

r*rolhimento à conta única do Tesouro deverá ocr:rrer sem á ;nciciênria dos juros de mora, sern prejuizo da

r-estiluiçâo das receitas obticlas nas aplicaçôes financeiras realizadas.

15.6. Cab* aí: representante legal da entidade sem fins lucrativos, ao pre{eito e ao governatior sucessor prestar

ccí)tal dc: re .urso5 prÕvenientÊ! de instrumentos firmados pelos seus aÍltêtss§ores.

1§,7. Na inpossrbilidade de stünder ás disposto no § 4e, deverá ser âpresentâdo ao concedente lustiÍirativa

que demonstre Õ impedimento <je prestar contãs e as mediclas adotadas para o resguardo ds pâtriHônio

púltiico

15-8.Se, ac lerrnino do prazn eçtahelericio, o CONVENENTI n5a apreseritar â píÊitaÇão de cr:nlts nern cievoiver

$§ recursos, a COIICEDENTI registrarâ a inadimplência no SICONV pür ümissào do dever de prestar fôntar ô

comunicará o {ato ao órgáo de contabilidade analítica a que estiver vinculado. pâra fins de instauraçào de

tomada de contã§ e§peciâl sob aquele ârgumentô e adoçãü de outra§ rnedidas para reparação do dan* acr

erârio, sob penn dc responsabílilaçào solidária.

1"5.9. Quarrda a impossrbilidade de prestâr cnntas decorrer de àçâo cu omissão do antece:sor, o nrivü

âdrninistíador solicitarâ ao ronceciente a instauração de tamada de cünta§ especial.

15.1i1. Os saldos financeiros de recursos de repasse rêmánescentês, inrluslve os provenientes das rer.ertas

obtidas nas aplicações financeiras realizadas, não utilizadas no cbjeto pactuadü, ssrào devolvidos à Corttâ

Unica do Tesouro, no prato improrrogável de 30 (trintai diaE da conclusão, denúncia, rescisão ou extinçàei do

rÍstrlrmento, soh pena d* imerJiata inrtâuração de tomada rie contas especial do respon**vel. providenciada

r.rela autoridad{: rümpetente do órgão ou entidade CüNCE0ÊNT[.

,..5.11. A devoluç5o será reôlirada observando-se â proporciofialÍdade dos recursss transferidos e os dâ

rantrapartida previstos nã cêletlraçãs independentem€nte da cipoca em sue fõram aportãdÕs pelas partes.

1i.1ü. À prestação de coirtas ?inai t€m par abjetivo ê demünstíaÇão e a veriJícaÇão de resultadüs e deve conter

r,:li:n:entos quc perrnitam ãvaliar il êxecuçâo do objeto e o ãlcante das nretas previ§tâ§.

1:).11. A preslaçào de contas sêrá cÕmposta" além dos documentos e informações registradas peio convenente

nr: §lCLlNV, pelo segurntel

ai R*iatorio rir" l.rrmprrrnento do Objeto;

b) deciaração de realização dos objetivos a que se propunhâ o instrumento;

c] comprovante de recolhimento do sald* de recursos. quândo houver; e

ri) termo de cornpromi:sÕ por mÊiÕ do quâl c) cünveilenle *erá obrigadc a mãnter os docunrentos relarionadot

ar.) instrumentü.

15.f 1.1. l\ CONCEDf IiTE rleverá registrar nc: SICONV í) rÊcebiments dã prestâçãô de ccntas"

1!.11.2.,A análise da prestaçâo de contas para avaliação do tu,'nprímento do objeto, será feita no

en(erraryrêntü do instíumÊnto, cabendo este procedimentô aü concedente ou à msndetiiria com barc nas

irrfnrmaçrres rcirtidas nos documerrtos relacionados nos incisos da caput deste artigo.

xww.codevast.trlov.br
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Ruhriçxi de
1§.11.3. A conformidade {inanceira deverá ser realirada durante o periodo de vigencia do insíiüriiü§TõI *-"

devendo cônstâr do parecer final de análise da prestação de contas somente impropriedacler nu

irregularidades não sanadãs ate a finalização do documentü con{1usivü.

1i..1^1.4. O Relatório de Cumprimentc do Objeto deverá conter os subsídiot necessárteiç para a avali;i;5o e

maniírstaÇâo do gestor quanto a ÊÍetiva conclusão do objeto pactuado.

1t.1i.5. A análise cla prestaçàa de contê§, além do ateste da conclusão da execução física do obfeto, conterá os

;i]§ont.tmentos .elativss à exe.uçãc., financeira não sanados durante o perÍodo de vigência do in§tlumento-

tt.i1.6. Objetlvandc a compienrentaçãô dôs êternê{ltüs necessários à análise da prestação de contas deis

rnstruntentÕ!, poderá sêr utílirâdo suhslrJiariamente peln concedente ou pela rnandatária, relatóri,:s, br:lelíns

de veriÍicação Õu outros dôcumentos produ?idüs pelo Ministério Público úu pelô Corte de Ccntas, durante as

;tividades regularel de suas funçôes.

lti,.1l Incunrlre á (ONCLDINÍt ciecidir sobre a reguiâridade da aplicaçào dos recursor tranifericss t, se

rxtinÍa, ao seu sur:essor-

l.§ i3. Â autorídade competente do conceclente ou a rnantJatária terá o praao de um ano, rontado da data di:

recehimento, p*ra analisar a prestação de contas do instrumento, cofi fundamentr: nrl pârecer técnrli:

expedrdo pelas áreas cÕrnpetentes.

15.14. A análise da prestação de coutas pela CONCE0ÉNTt fiederii resultar ett:

ai aprovação;

b) aprovação aom r€ssalvas, quando eyidenciãda improprtedade ôil üutrã falta de natur{za fr:rmal de que nã<:

resulte dano ar: *rário; r:u

c) reieição corn a determinação da imediata instauração de tomada de contas especial.

15 i5 0 atc de aprovação da prertação de contas deverá ser registrado no SICONV, cabendo ao CÜNCEDEI'.ITI

ilrestar declaração rxpressê acerca dc cumprrmento do objeto e de que ss recur$os transfeíidos tiverar* boa e

rrgulà. aplicaçàtr

1:.1á- (asu à orestàÇ.lo de contas não seja aprovada, exauridas todas al providências cabíveis par"a

íriÊ11àiiteÇÀü da penrltinria ou reparação do dana, a autoridade cornpêtentÊ, sob pena de respr:nsabili;aEào

t<-rlid:irra, registr*rá o Íatn no 5lCüNV e adotará *s providências r:ecessárias à instauração rja Íomada de Cnrta':

Fspecial. r:.cm post*rior âncê,rinhafiÊntÕ dr] proce§$o à unidade setoriãl de contabilidade a que estiver

jurisdicionado par,3 $s devídos registros de sua competência.

16, CLÁUSUTA 0[ãÊ5§Êt5 - DA DÊNÚNC|Â § OA *t§Ct§Ãü

O instírrmentB poderá ser de*unciado a qualquer tempo, Íicando Õs particip*s respoÊ§âveis §ün'le§tr:

pelas <tbrigaçôe: e airferincío as vantôgens do tempo em que prlttLtpãram volurrtariamente da avetrç:, rt,itr

sendo admissível cláusuia obrigatórra de permanància ou sancinnâdora deis denunciantes.

16.L.Quanclo ri;tr canciusào, denúnc;a, rescisãc ou extinção do instrumento, os saldos íinitnr,ttros

rÊmarescenaÊs, inclusive Õs prÕveírêntes das receitas obtidas das aplieações linanreira: renliaadâ'i, :r:rJe

rir:.rlrlvitJos à conta única do Teçr.:uru, n.r píazo improrrogável tle trinta dias ck: eventc, sr:b pena da imedíala

www.rrdevasÍ.g**.br t4
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instauraçào de tomada de contas êspecial do responsável, prcvidenciada pela autoridade competentê do ór8§o

()u !'ntidãde titular dos re(ur9os.

16.2. Em sendo evidenciados pelos órgàos de controle ôu Ministerio Publico vícios insanáveis que implique m

nulidacle da licitação reaiizada, o concedente devera adotar as medidas administrativa§ ne.e'c,sáriá!; à

!.ecomposição do erário no montante atuâlizado da parcela ja aplicada, o que pode incluir a reversão da

aprovação da prestação de contas e a instauração de Tomada de Contas Especial, independentemente di.l

comunicaÇão do fato ao rribunal de contas da união e ao Ministério Publico.

16.3. euando da conclusão, derrúrrcia, rescisão ou extinção do instrumento, o concedente ou nrarrdatária

d-.verão, no prazô máximo de sêssenla dias, contado da data do evento, providenciar o cancelamentÔ dos

saldos de ernpênho

.16.4. Constituefi motivo§ para rescisão do instrumento:

sf n inadimpiernento de qualquer das cláusulas pactuadas;

Ii á cônslatãção, a gualquer tempo, de falsidade ou in- correção de informação em qualquêí documet]to

,lpt'erilntacc;

ci a vr:rificaçào de qualquer circunstáncia que enseje a instâuração de tomada de contas especial; e

cij ; ocorrenria da inexecuçào financeira mencionada no § 8s do art.41 da Portaria lnterminrsterial

fvlpO6iMF/CGU ne 42412016, e comprovada segundo instruído nü § 9e desse mesmo artigo.

16 4.1. A Íescisão do convênio, quândo resulte dano ao erário, ênsejará a instauração de tomada de contas

especial, alérn de imediatã extÍâção de documentação comprobatória deste ê envio ao MINISTÉR|O pÚBUCO

FEDERAL {MpF} para propositurâ dê compêtente ação de improbidade administretivã {art. 127' cdpüt. art'

129, ll e ?7,r1:e da cF/1988; Lei ns 8'4?911992; LC 75/1993,66' 5e, l, "h")'

r7.-clÂusutA pEzES§ETE - DçlS BENS-REMANE§CÊNI§.§

Os bens adquiridos, produzidos, transformados ou con§truídos que remanêscereh na data de

con.lusão o! êxtinção deste convênio serão de propriedade da CONVÊNENTE, que será responsável pela

propriedade, griãída, uso e manutenção dos mesmoS, não podendo ser invocada no futuro em de§Íavor ilâ

(,ol,jc[í][NTE qualquer responsabilização pela má utilização/cor]servâçào destes'

i7.1. Cnnsr*erarn-se bens remarlêscentes os equipamentos e rnàterlais permanentes àdquiridos cüm rÊcuíso§

di.: i.ünvànir: Ílli nL'ressáíios à consecução do objeto, mas que nãO se incorporam a este'

18. çlÂUsu!ÀoezorTo - ua aorsÃo lo cóoteo oe coN§UTÂ ÉTICA E Dt INT€GRIDÀDE DA CoDEVASF

Â CONVf NENTI, no ato de assinatura drt presente termo, por meio de seu repreientante legal abaixo

su§scritü. vern.rfirmar aderànci.r, crência e concordánciâ com âs norrnãs, políticas e prática§ estabelectdas no

códigü de conduta rtica,: lntegridade tta coDÊVÂSF ê rompromete-§e à re§peitá-las e curnçrrí-las

tntÊ§râlmerite, bem como fazer com que seu§ empregãdos o íaçam quando no ex(}rcício de suas atividades t-ras

suâs dependàncias ou da CODIVASF.

www.codevasi.gov.br -t5
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Ftca eleitr: a fnra de 5âo Luis iMA), para dirimir quaisquer düvidâs su§citadôs nã execuÇão deste

iístrumentô. renunciôndÕ â§ pãrt§§ ê quãlquer outÍo, pôr rn,ri§ privilegiãdo que seja.

19.1. É obrigatória a prévia tentativa de soluçâo adrninistrativa tôm à participãCão dã Aejvocacia-Ger;rl da

Uniào, em ca§o de ôs partícípes §erem dã es{erà fedêral, adrninistração dirÊta ou indiretã, nos termôs dü ârt

li da Medida Provisória ns ?"L80-35, de 24.S8.2001.

8., por estarem de acoreio com ãs côndiçôes aqui estipuladas, lavrou-§e o presente instrumento t:nr J

{três} vias de ígual teor e parã s mÉsmc êÍeito que, lido e achado conforffie, é assinado p€la§ pãrtes e pülüs

lÊstemunhã§.

Sâo luis (MA), .|ulh* de 2021

Cplça Adriarr* CÕstâ Dtãs

Superintendente Regianal * 8r SR

CODTVASF

PREFEITÂ

;ÍSTTMUNHAS;

1
1

f'Jütif
üilF:

NOM[:
CPF:
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E§TANO DO §TARÀNHÃÜ
PREFEITURÀ §{UNICIPAL I}E BOM LUGÂR

Ru* Mantci §cttrc" sjtr. Ucniri:. C[.P: Ô5.]Ü't'{)il{}

{ N}}"t: L}1,6 I l.'tú0r0ÜÜ l-Ü4

Dr,cL À R /\ Ç Ã O § F: C ÀP À C I nÀDE T ACNI C Ü C [,R f, N CI A L

Lu. \,íarlcrrc §ilva i{iranria, Briuilcira. casada. portadora da CI rr" 0ü0 lílí}825çq9-5-

§sp-§,|À" e (PF nn l8fi. 111."1{rl-f{i. rcsirirntc c ticrnicililda no Munieípir: rie B*:i Lugar -MÁ.

f)IilLdRO. sob penl de respoirsalrilidade civil. penal e administrativt. uns termo§ da PI n'

ll?/2{1ilS, art. i5. \'^ iluc a Prel'cinrra Murricipal de Bolrl lugar" pr:ssui rlc lnda a capacidirric

técnir:o g*rcncial e e$trutura neccsrúila par* execuçàs c llsc;iiizar-:âr: da proprrsta de convÔnio puru

RECUPERAÇÀO nC ESTRApÂ§ VICINAIS l§O Mtr\l(:iplo nn BÜM LUGAR - MA.

a ser rxrcrrtirrhr prn' meil de celelrraçrh.r de Lü*rênio Nl, 91ü79(}12CI1I Lrom

JI{II,{ I§TERIT} D(} DE§f§1'OL,1,.'Itr{EI\TO R§GION§L-}{bR.

lnlhrma»r:s arncia que nr) $rsanngranlâ ildminislrâllv$, o municiltio tanbétrt

prrssui uma Sccrctaria de Inír.acstruturir Llrbana, cotn equipt: tÚcnica dcnru da qual nos rsprcsenta

u cngenliciro civil. clr:r,idamentc capauitado para o referidc g*retlciamento:

:\.1( )l!{ D : JHO}i AT.'\ RÂ NGEL FERNANDES SIR.QUE IR A

Ci'F: (158.9-{3.0í:.1-{r0

ClRF..r\-lr.{A: 1 1 lq:§?7lj-7

llessa iirrn"ra. ün(:or1trã-se apta à peri'eita rxecução das Metas especiticadas

no Plano de lral,alhc constante drr SICObiV.

B*m l-ugar iMÀ1, ltr tie mailr e1* ?{}21

MARLEN E S ILVA Assinrdu de rarma diqital
- ' - por MÀRLENI slLVÀ

M I RAN DA:786 1 MrRAh.rrÀ:786r 714ô32ú
Dados 2022.05 1ó

7 i 46320 in oa ir-o:,oo'

&{arhne Silr,a I\{iranda
Pre le ita §huriclpal
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Rubrica:

GOVERNO DO E§TADO DO I\,IARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS. §EMA

Dispensa de Licenciamento Ambiental No 106667412022

VALIDÂDE ATÉ

1210u2a24

074742t2022PROCE§SO SEI\,,14 Nn 2204002364412A22 E-PROCESSOS NO

À SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO A[4B|ENÍE E RECURSOS NATURAI§ - SEt],'!4, com base na PortarialSEMA no 123 de ü6
de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambiental à:

lolVE OU RÀZÃO SOCIAL: h,'lunicípio De Bom Lugar-ma

ATIVI DAD E ECON ÔÍV ICA PRINCI PAL: ADM IN ISTRAÇÃO PUBLICA

CPF OU CNPJ:

01 .61 1.40010001-04

TNSCRTÇÃO ESTADUAL:

0161 1400000104

ENDEREÇO:

1' Rua R [Ianoel Severo, Pavilhão, Centro Administrativ, Centro

[,4UNrCiPtO;

Borrr Luqar - fulA

CEP

65704,000

\-. 
*ATtVtDADE 

A SER DISPENSADA DO LTCENCTAMENTO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL, COM
EXTENSÃO DE 13,7EO,OO I\í, USO DE IVIATERIAL DE EI\/IPRESTIMOS RESTRITO A 1HA E
RECUPERAÇÃO DE AREA DEGRADADA (SEM INTERVENÇÃO TU ÁRTN VEGETAL)

LOCALIZAÇÃO nn ATIVIDADE (com coordenadas): SEDE AO POVOADO VERTENTE, POVOADO
SANTO ANTONIO DOS PATRíCIOS AO POVOADO BOhJII JARDIIU DOS NOIR, MUNICíPIO: BOIVI LUGAR
SOB AS COORDENADAS GEOGRAFICAS 4'23'34..I 8"S 45'5'46,54''W

ütrs.: Vide nô verso desta dispensa ãs EXIGÊNCUS / RECOMENDAÇOÊS
L)naunrento assinado §lcffÂLüif§Tã. À sua ãutênticidade poderá ser trerificada nÕ §itÉ dã §ecretgtia (SlGLl\), por meio dô sôdigô
?3 ü4ü ú? 3fi44/tü22.

Raysa Oueiroz Í\,{aciel

Sào Luis - MA 121§412022 SecÍeiário

cpF.049 411 5S3-8S

ilrrr ilr il rruflH|lllrilmil ]r Hewerton Carlos Rodrigues Pereira
SccrolâÍio Adjunlo

Matíicutâ. 8014 72-5
ôBS.:- AS coNDtÇÕES sERÃo ESTABELECtDAS NOS ANEXOS;
- alLrrri).:dr.io pela SEMA no usc rie suas atríburções legais conferidas no art. 69 da Constituiçáo do Maranhâo, e, consideranda o
rlr:,poslo no § 2o, art. do 2o, o parágraÍo único do art. 8o, e 12" da Resolução do CONAMA no 237. de 19 de dezembro de 1997. e
(.i'nsidcriinriÕ ainrla a Pnrtaria nt 12312015, quc disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambiental no Esiado do
,tI ar.rr.ritáo.

- /i dr:;pr':ns;l cJo Lirenciamentn Ambie ntal náo exime o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vígor;
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GOVERNO DO ESTADO DO IVIARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO I\íEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

1-

)-

.l-

4-

'l-

Exigências e Condicionantes
Processo n' 22040A23644 t 2822

Â atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos:
l- Proletar a obra ou empreendimentolatividade considerando as legislaçoes aplicáveis à obra ou
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR's que regulamentam a matéria, em especial as
que abordam a armazenagemldestinação dos resíduos sólidos e o tratamento dos efluentes lÍquidos e gasosos,
ll - Nâ,r ,nteríerir em Area de Preservação Permanente *APP (coníorme os Art.3", incisos ll, Vll, lX e X; Art. 4'. 7' e 8'
tla Lei N012.6511 2012 - Novo Código Florestal e Resolução CONAMA n"303/2002).
iil- Adquirir a Oulorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos HÍdricos ou Dispensa de Outorga nr:

órçào ambiental cr:mpetente, quando for o caso.
j\,/ - A destinaçáo Íinal de residuos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de emissóes atmosféricas, ruídos e
radiaçoes nào ronizantes deverào atender aos padrões estabelecidos na legislação ambiental vigente.
V - 0 transporte. beneficiamento, comércio, consumo e armazenarnento de produtos florestais de origem naliva
(rnatêrias*primas provenientes da exploração cle florestas ou uutras Íormas de vegetaçâo nativa) deveráo ser realizados
merliante lrcença eletrônica ohrigatória (Docr:mento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental

Vl - Realizar a rnscriçáo no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural.
Vll - Cumprir a legislação ambierrtal e normas em vlgor.

A DISPENSA DE LICENCIAIVIENTO AI\,'IBIENTAL não dispensa, nsm substitui a obtenção pelo requerente. de

certidoes, alvarás. licenças e autorizaçoes de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual e municipal.

Fica o Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer datro causado
ao meio ambiente, por negligêncra, omissão ou imperícia são de sua inteira responsabilidade^

Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilícitos ou não
âLilorizados. e o infrator poderá ser responsabilizado civil, administrativa e criminalmente, nos termos da lei;

Fica o requerenle ciente de que a prestação de inÍormaçoes íalsas constitui prática de crime e poderá resultar na

aplicaçáo das sanções penais cabíveis, nostermos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei No 2.848t40) e da Lei de
Crinres Ambientais (Let No 9.605/98).

Páginã: I



qôx t*c.I, ES'I'ADO DO ÜIARANHÃG
PREI'EITLRA }.IT]IçICIPAL DE BON,T I,UGAR
Ilua \tanoel Stvtro, ( cntro ,{dminisrrativtr
C.\.1'.J.: lll.6l 1.4(l(ll{,ll{ll -04

ü,'&,i
sHrH-.

Processo

A PRf,f§ITURÂ MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA, vem a§'âvés desta, pera os devid*s íins

qrre .§e fazem necessários, infbrrnar que a R-ECUP§RÂÇÂO DE ISTRADAS VICINAIS N0

MUNICÍpto DE BoM LUGAR-MA, sICoNv Na 91079012021 que os ffechos conternplados no

prolcto ern quesÉo es6o dentro da área & domínio clo Mr"rnicípio de Bom Lugar - MA, sendo IJem de

Iluntínio Público e independe de registro em cartório, conÍbrme previsto no Códígo Civil Brasik:iro,

Art.98.

'{...1cApíTItLo ilr
Dos Bens Públicos

Art. 98. S&a públícos os àens ú domínia nscfonal
pertencentes ds pessoas jurídicos fu direito pirblíco
interno; todor os oufos são particuhres, seia qual

for a pessoa o que pertencerem.
Art. 99. §ão bens públicas:
I - Os & uso comum do pova, tais como ríos, rncreg,
esb'a&5 ruas e praças;
il - As * uso especial tais como edifícios ou
terrenos destinados o serviço ott
estabebcimenta fu adntinislração federal,
estadual, tercítoriol ou municipal, inclusive
os de suas autarquías;
lll - os &nrinícait que constiülem o po.frimônio das
persoas jurídicas * direito pública, como objeto de

direita pessosl, ou real de ca&t uma dessos enüi&des.
Paragrafa rinfco. Não disponfu o bi em contt'ariq
consideram-se domínícafs os bens pertencenües ri's

pessoas jurídicas * direito pitblico s que se tenha
fub esÊruàtra * direito privado. [...] " .

Senr mais pãra o l)lolneltto, subscrevento-Itos.

Atenciosamente,
MARLEN E A'linàdo dr forr?ra

SILVA disitãl pof Í!'lÀRLEfiL

í\4 I RA N D A: 7 86 ffi:::l.ljÍl il"u"'
1714632A :1.os:46-rrr'írô

MARLENE SITVA MIRANDA
PREFEITA MlJNICIPAL DE BOM LUGAR.MÁ

PRI:,TTITUI{Â MLÍNICIPÂL DL ROI\.{ LÜGÂIt.M,,\
Rua N'Í:rnoel Selr:ru. ( cnlro Àr.lrninrstlativu

C.N.P J. : tl l.(r I l.4tl0{Xl{.}l -(}4

Ltruil: pte['iturà. ]tr,urrdD!!.hlrrire${ú.corl - site: bonrlugar.trta.grrv.bt'



ESTÁDO DO MÂRA]\HÃO
PREFEITT:RÀ ITU]\ICIPAL DT] BÜil{ LL]GAR
Ilu a lÍ arroel §el r'r*. t:rnt rr! Á dministratit rr

C")i.I)-J.: llt.6l 1..{{}{i/{lí}ü I -04

À corupnNnrÁ DE DESENvoTvTMENTo Dos vlrgs Do sÃo FRANCISco E üo pARNnína -
coDavAsFlMDR * 81§.R/MA
pR0GRAM A:22t7 - DE§ENVOLVIM§NT0 REGIüNAL E TERRITORIAL - AÇÂO: APOIO Á
p§ol§Tüs DE §E§§NVüIVIM§i'üTO S{iSTüNTÁVUL t0ftt IilIT§GRAI}O - N§ §§TÂDO DO
MARANHAo [RP6]
c0NvÊNI0 Ns: 91079S /2021
oBfETO: R§CUpERAÇÃO D§ ESTRÂDAS VrCrr{.dIS N0 MUNIIÍPIO nE BOM LU6ARIMA

cüMposrÇÂü DE EQUTTE TÉCNICÀ DE COORD§N.AçÃO DO pROr[?ü

C§MPO§I D§ §QUIPE CÂ DE COORA§NÀ 0 D0 PROIETO

NOME

I{ODI{IüO DH SOUSA ALVES ASS§SSOR CNiCO

MTJNICIPÁl-

ir ar iri§x ÊÊ R RÉtRÁ §oÃilg-i- A§SESSOR lco [eeJ ç8415-993ü

MUNiCIPAL

Bom Lugar [MA], 16 de Maio deZü22

;\Le nriosamente,

M AR Lt N E S I L\lA Assrnadr.r 
!3.1o111 

diortat
' por MARLENE SILVA

Ml RANDA:7861 MTftANDA:78617146320

7146320 3;,!;lÍ:;i.3i"
MITRI,§NE §ÍI,VA MIRÂNDÂ

PRTFEITI\ MUNICIPAL üE BOI\{ L,UGAR-MA

CARGO CONTÂTO

[eBJ ee11i-q740

PRI:]I-*I: IT L; l{..\ !,{t.]NIITP.,\L DE BOh{ LUü..1R-}.{.1
R ur: i\{ariE:*l Scrrro. Cen tro .."rdx i ni strati vl

C l"l.l).J.: 01.611.40$ ú!lü1-ü.4
l.:nr;.irl: pre{eitur;,:-"\!U.lç.inú,ttldg1-rji_!§a!1 - sil.': hcnrlugar.ntR.go;-.br
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ESTADO DO §,IARANHÃO
PREFEITIIRA MT]I,IICIPAL DE BO}Í LUGAR
Rua !Íanotl §er ero. Ccntro Àdtrrinistrativo
C.)"I).J.: {11.61 l.í0{Jru0§l -í14

. DEP.IRT,II{E\TO DE ENGENH,{RT,l

Fls,t t

Rubrica:

- rlEscRrçA0 D0 PR0JETo -
HECUPEHAçA0 BE E§TRADA§ VlClNAr§ N0 MUNICíHo DE BoM

LUGAR - MA, NA ÁREA DE ATUAçÃo DA 8a §UPERINTENDÊNCm

REGIONAL OA OODEUA§F, NO E§TAI}O DO MARANHÀo.

COMUNIDADES BENEFICIADAS:

TRECHOS:

THE§HO 01. INí§M: §EDE BE BOM LUGAR.MÀ, FIM: POVI}ÀOO VERTEI.{TE

TREBHO 02. IilíCIO: INICII} SANTO Â},ITONIO I}S§ PÀTRíCN§ AO FIIIÀL DO POV.BOM JARBIM

00s HotR

r.i

, §.-
,o-d§ 'qt I

, 'tY-

_ ii r...r :i.:, f:lili;q3., .,.,- .
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EST'ADo Do N,IARÂNrtÃo
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manocl Stvero, Ccntro Adminisfrativo
C.lti.P.J.: {tl.61 1.400i8001-íX

- D EP. 4 R T,,I MEÀ'Tí) D]r,L"\'{;' NÍíÀ R T.4

Êubricr:

. GENERALIDADE:

Este fulemorial Descritivo tem a Íunçâo de propiciar a perfeita compreensáo do projeto e de orientar o

consultor ohjetivando a boa execuçáo da obra.

0s serviços deveráo ser Íeitos rigorosamente de acordo com 0 projeto de execuçã0. Toda e qualquer

alteraçáo que por necessidade deva ser introduzida no projeto 0u nas especiÍicaçoes.

Porierá a fiscalizaçáo paralisar os senriços 0u mesm0 mandar reÍazê-los, quando 0s mesmos náo se

apresentarem de acordo com as especificaçoes, detalhes 0u normas de boa tácnica.

Nos praietos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas.

prevalecerão sempre as últimas.

Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até a sua entrega deÍinitiva,

responsabilizando-se por quaiquer rjanos decorrentes da execução da mesma.

E de sua responsabilidade manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidoes e Licenças, evitando

interrupçoes por embargo. Assim como ter um jogo completo, aprovando e atuafizado dos projetos,

especiÍicaçÕes, 0rÇamento, cronügrama e demais elementos que interessam aos serviços

. JU§TlFICÀTIVA

A execução dessa obra encontra justiÍicativa consistente na necessidade premente de ser criada a

inÍraestrutura básica rural nessas localidades, uma vsz qus nesse sentido pouca coisa Íoi Íeita até este

momento. 0 objetivo é tornar essas localidades melhor estruturadas e organizadas, proporcionando às

Íamílias de agricultores os benetÍcios socioeconômicos mÍnimos, necessários à fixação do homem no

camp0.

No caso presente as áreas sáo carentes de inÍraesÍutura e a assistência tecnica, e parte social sào

incipiente, 0 que se torna um Íorte motivo para 0 êxodo rural em direcáo aos grandes centros urbanos. Um

dos problemas mais graves nessas localidatles diz respeito à insu{iciência, ou quase a inexistência, de uma

malha viária que possa permitir eÍetivamente 0 acesso, o transporte escolar e 0 Bscoamento da produçã0,

onde a parcela extrativrsta É bem representativa. Com a implantaçáo dessa obra, a poputaçáo local poderá

.Í,
l(
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LUalp ESTADO DO U.{RANIIÃO

PREFEITI]RA MUNTCIPAI- DE BOM LI]G
Rua \{anor:l Scçero. Ctntro Adnrinisfratiyu
('.\.1'.J.: 01 .Í)l t..ltI)/n0i, l'04e

;;
Íicar lntegrada às malhas: municipal, estadual e Íederal exi§tsntes, contribuindo assim para 0

desenvolvrmento s0cioeconÔmic0 da regiá0.

Â implantaçãg dessas obras lem o obietivo ainda de se Íazer cumprir 0 c0mprorniss0 d0 G0verno Municipal

c6m a parceria junto ao Governo Federal nessas áreas, visando favorecer meios de locomocá0, para

propiciar melhores condrçoes de vida e íixaçáo dos agricultores em suas parcelas. Dessa Íorma. entende-se

que 0 3bietg deste projeto hásico irá servir de Íorte estímul0 a0 procBsso pr0dutiv0 das comunidades que ali

residem, criando alternativa para amenizar 0s problemas de escoamento dos excedentes agrícolas e de

aces§o aos benefícios pÚblicos como educação, saúde, etc.

FTNALTDAITE oA C0N§TnU§Â0

üo,n a recuperação de estradas vicinais tende a proporcionar boas con{içoes de tráÍego, ocasionando

melh6las ags mgradqres que residem na zona rural, dessa maneira melhorando o deslocament0 da

pupuiaEáo a sede do município, removendo assim transtornos diversos do poder pÚblico c0m as

populaçóes rurars, no que se reÍsrem-se aos mais importantes setores de atividades, tais como transporte

para assislência médica e escolar, assim como o escoamento da produçá0I sua comercializaçá0.

LOCAL DA OBRA

Estradas Vicinais que ligam o Povoado Venente a Sede de Bom Lugar e do Povoado Santo AntÔnio Dos

patrÍcios ao Povoado Bom Jardim dos Noir, povoados da zona rural de BOM LUGAR-MA.

OBJETIVO

- Melhorar e recuperar a vias rurais. deste município oÍerecendo melhores condiçÔes de tráÍego de vetculos

e pedestres proporcionando tambám conÍor"to nas residôncias das pess0as, bem como minimizar os danos

causados à saúde dessas populaçÓes devido a buracos, larnas, poeiras e outros'

EnÍim, tem como obietivo principal à melhoria da qualidade de vida e tra{ego da populaçáo dos povoados

beneÍiciados, aumentando a autoestima das pessoas e preservando a sua saÚde, bem corno agilizando o

tenrpo de escoamento sela da produção seia da populaçáo para manutenQâo de seus direitos bastcos de

rrlucaçáo saúde e lazer que ocorr§m por meio destas vias.

. TNF0BMAçOrS pgÉuns

Em meados do sêculo XX, a região nordeste do §rasil pâssou por um longo periodo de estiagem, 0 que

pr0v0c0u um intenso deslocamento de Íamílias nordestinas em busca de um lugar onde pudessem se

reÍugiar dos males causados pela escassez de água, entre eles a Íome, É neste contexto que o Maranháo

serve de base para os retirantes nordestinos e suas Íamílias se refugiarem da seca. 0s retirantes tambánt

' .a'

_l

i
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E BOM LUGÀR

DIP rÊii t.l{EliT$ DE E\Cr,\'Ãí..lil.l
rgntaram rgm 0 âpoio politiüo de alguns coroneis, que êstayam interessados em promover 0 povoãmento

s 0 6esenvolvimento de suas áreas de dominaçá0. Esse é 0 cenário de origem do núcleo populational que

dsu grigem a0 püvoadg Cabeça Dantas, p6steriormente denominado de Bom Lugar.

Segundo relatos, 0 local reÇebeu uma Íamília de retirantes vinda do Piauí, ÍugindCI da sBCa e que a0

chegarem à região constalaram logo que as lerTas eram devolutas, procuraram 0 cheÍe local para se

estabelecerem na regiáo e vendo que as terras eram Íérteis, a chamaram de Bom Lugar, nome pelo qual o

pequeno vilareio pass0u a ser chamado.

A historia politica de Bom Lugartem inÍcio no an0 dB 1994, com a campanha pel0 plebiscito, movimentc

político emancipatório. Esse movimento de início náa teve a aceitaqâo dos moradores das áreas

adiacentes por estaí associad0 a interesses de partidários ligados a0 grup0 de políticos de Bacabal que

tinha interessss em s0 estabelecer n0 n0v0 município.

0 movimento íci ganhando simpatizantes e Íoi realizado no dia '19 de abril de 1994, a consulta popular,

saindo vencsd0ra a proposta de criacão do municipio. Elevado à categoria de municípi0 tCIm a

oenominaÇáo de Born Lugar, pela ler estadual nc 6.'145 de 10 de novembro de 1994 sendo instaiado

rnunicÍpio em 0'l de janeiro de 1997, com sede no povoado de Bom Lugar, desmembrado do município

de Bacabal.

Bom Lugar e um municÍpio do estado d0 Maranhão, Brasii. Localiza-se 0â microrregião do Medio

Mearim, mesorregião do Centro Maranhense. 0 municípia tem 264 kmz.

0 municipio Íoi Íundado em :"ggr.Faz parte de um nicho de cidades localizadas na parte central da Estarlo,

a cerca de 287 km da Capital, Sáo Luís. A região que hoje corresponde a Bom Lugar pertencia a Bacahal,

alé ser desmembrado em 1995 através da lei estaduâ1. Bom Lugar á uma cidade de Estado do Marar"rhão.

0s habitantes se chamam bam-lugarenses.

C municipio se eslende por 446 kmz e contava com 16 294 habitantes no últirno censo. A densidade

demográÍica É de 36,5 habitantes por kmz no terrilório do município. Vizinho dos municípios de ott'o

d'Agua das Cunhãs, Paulo R:moç I Eacabal. Bom Lugar se situa a 22 km a Sul-Leste de Vitorino Freire â

rnaior cidarle nos arredores.

Srtuado a 14 metros de altitude.

Llr:m a execuçáo dessas obras, vislumbra-se melhorar as condiçnes socioeconômicas da populaÇáo

dessas comunidades, que atualmenle estão enÍrÊntando circunstâncias adversas às suas prÓptias
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snbsist*ncias, diante de problernas quc Ênvolvsm a saúd§, educaçã0, transporte, G0mercializaçâo de seut

plodutos. etc.

ü quadrn a se0uir apressnta 0s valcrÊs estirnâd0s, nstessáíi0§ parã sx§6uçáo dos mülhsramentos nos

trechcs de estradas previ§1o§ para ssrem trabalhados.

J

I

{ É

klt"tN tütF,lü ü[
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kragem 01: tstado do li{Â em relação ao BRASIL e t1o lvlunicípio em relaçãr: ar MÀ
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0 quadro a seguir apresenta 0s valores estimados, necessáriss para execuçáo das devidas recuperaÇoes

n0s trechos de estradas previstos para §erem trabalhados.

TNF0RMAÇ0ES SOBRE 0 PR0JET0:

TRICHB 1, tNltl0 §EDE D§'BCIM LU0AR A§.,FlNÂl- D0'P0V0A§0'VERTENTE

P0NI0 GPS lNlCl0: 04"23'34.1 8'S/45' 5'46.54'0

P0NT0 GPS Fl[I: 0422'13.73"5/45' 2'17.42.0

TBECHO 2, INICIO SANTO ANTÔIIIO

P0NT0 GPS INICl0: 04" 21.604'S/45'02.689'0

P0NTO GPS FIM: 04"20'13.06'S/45"03'29.95"0

r0ircEPçÂ0 0E PRoJET0

As inforn:açóss abaixo discriminadas visam Íornecer orientaçoes e diretrizes gerais sobre as atividades

requeridas para a execuçáo da 0bra de RECUPERAÇÃO nr ESTRADAS VICINAIS N0 MUNICíPI0 DE B0l\í

LUGAR.IVIA.

A necessidade de melhorar a iníraestrutura local para 0 deslocamento dos moradores entre 0s p0v0ad0s

beneÍiciados, bem c0m0, para um escoamento melhoí dos produtos agrÍcolas que sá0 produzidos e

comercializados no município, torna imprescindível a recuperação da estrada viçinal.

0 projeto prevê a recuperação de estradas vicinais em 1 1.440,00 metros de estradas existentes e

beneÍicrará uma quantidade expressiva de Íamílias residentes nos povoados beneÍiciados.

GENEHALICIAIIT§

MUNICíPM UNID. QUANT
CUSTO

ToTAL (R$)

BOI\4 LUGAR / MA RECUPERAÇAO DE ESTRADAS KM 11,44 932.038,83

TOTAL KM 11,44 932.038,83

Estas especiÍicaçoes têm como objetivo estabelecer as normas Ê c0 ndiçôes para a execuçáo de obras e

serviqos relativos à recuperação de estradas vicinais da zona rural do município de Bom LugariMA

D0§ PATRí§OS A0 RNAI-:D0 P0V,B0!.lrl,,jAgglM D{iS N0m,

sERVtç0
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- t)EP tRT.ll{E§f0 DE §:\(i§À7L'til'l
0 memorial busca a racionalizaÇáo de procedimentos, a fim de se sstabelecer um comportamento

mÍnimo desejado, nã0 §ó dos materiais. componentes e serviços, mas também das especificaç0es

técnicas.

AQUt§tÇA0 DE JâZlllA§ DE MATERIÀL LÂrEnlrlc0 r EBTFHÉ§flmo

Sera de responsabilidade da PreÍeitura lVlunicipal de Bom Luga r/[IA, a licença previa de onde seíão as

iazidas iunto ao Município para a extração de material laterftico 0u empréstimo que Íorem necessários

para a execuçáo das obras d0 C0NVÊNIO N.0 910790.12021 C0DEVASF, conÍorme mapa de localização

de jazidas r0m c0ordenadas deÍinidas apresentadas em planta.

TREGHO l: lHl0l0 §§llE 0r B0fti LU§ÀR-MA [0 Flil*L §0 PüV(}ÂI)0 VEnTEilTE

CARÂCTERí§TI CAS GEOMÉTBICA§:

Extensào total: 7.86ü,00 m,

Exlensào de pavimenlaçáo existenle: 2.320,Í10 m - Ralirado do proieto;

§xtensào íinal de proietu: S.§40.0Ü m;

PlataÍorma de rolamento: 5,00 m;

Espessura do revestimento primàrio: 0,20 m.

§EBVI§OS A §EREM EXECUTÀDO§:

Serviços Pteliminares:

PLACA |NDIüATIVA 0A oBRA i2,50 X 5,0ü)

MüBlL|ZAÇÂ0 r DESM0BILIZAÇA0 DE MAoUINA§ E E0UIPAMENTOS

L00AÇAü Dt ü0NTAINEB

ADt\4lNtSTRAÇ40 L0CAL

Serviços de Terraplenagêm:

:.1
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r§cAVAÇA0 E CARGA DE MATERTAL DE JAZTDA COM THAT0R DE 97 KW E CARREGAnEIHA Dt 1,72

[\il r

TRAN§PÜRTE IOM CAI\IIINHAO BASCULANTE DE 1{} I!I3. RODOVIA EM LEITO NATUBAL

RECONFORMAÇÁO DA PLATAFORMA

CüMPACTAÇÀ0 nr ATERR0S A 10ü% D0 PROüTOR N0RMAL

§erviços de Revesliments Primátio:

TXPURGO t]E JAZIDA

[scAVAÇÀO E CARGA DE MATERTAL DE JAZTDA COM TRAT0B DE 97 KW E CAHREGADETRA DE 1.72

M3

TRANSPORTE TÜM CAMINHÀO BASCULANTE DE 1O M3 - RODOVIA EM LEITO NATURAL

üOMPACTAÇÁO nr AIERR0S A 100eá D0 PR0CT0R N0RMAL

§erviços de drenagem:

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TABUAS CORRIDAS

PONTALETADA§ A CADA 2,00M - 2 UILIAÇÔES. Ar_r0/201S

E§CAVAÇÃ0 MECÂNICA DE VALA Er\{ MATERIAL DE 2u CATEG0RIA

REATTRR0 E C0MPACTAÇA0 C0M S0OUETE VTBHATÓR|0

CAMINHAO TOCO, PTSO BRUTO TOTAL 14.300 KG. CARGA UTIL MÁXMA 9590 KG, DI§TANCIA

EI\TRE EIXOS 4,76 M, POTÊNCIA 185 rV {NÂü tNCLUt CARR0CÊRIAi - DEPRECTAÇA0. AF_06t2ü14

B0CA DE BSTC 0 = 1,00 N'l - ISCONSIDADE 45" - AREIA E BRITA COME§CIA|S - ALÂS ESC0NSAS

TORPO DE BSTC D : 1,OO IV'I PA2 - AREIA, BR§A E PEDRA DE IIIÂO üOMERCIÀIS

Recuperaçáo de Áreas 0egradadas:

fiEPARAÇÀ0 D[ DAN0§ FiStCO§ A0 MEl0 AMBIENTE

- CI}OROEÍ,IÂDA§ OO TBECHO:

TBECll0l: lHl§10 §tm üÊ B0lIl

D1lt

P

OESCHICÃII CÍ}ORDERNAIA GPS/SÂN.69

§ 04.2211 3.73'iW45" 2' 17 .42.
Sn4"22'1 3 45'rw45"n2'30 2§''

I

IO. . SEDE B-OM

*f* ll"?

&§,SrydxHx
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ESTADO DO MÂRÂN}IÃt)
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUG
Rua \{anoel §cvero, Centro Administrativa
C.lJ.P.J.: ü1.61 1.40fli000 l -0,{

tl? RtlFlRn - BSTC 1.00m íIMPLANTAR) S 84'2 2'4 5 " 77"/J,V45'03 34. I 5 "

n! Ê{IÊIR{I - BSTC l,OOm íIMPLÀNTÀR} § 04"2 2,4 0.43',/1Â/45"04'1 8. 52"

FIM . POVOADO VERTENTE §04'23'34. 1 8"l1ru45"05',46. 54"

§0t§

- D § P. 4 R 7,4.1{ § N T O D E E"\' 6r,\:rI.4.Êí..t

Extensâo: 5.900,00 m;

PIataÍorma de rolamento: 5,00 m;

Espessura dc revestimento primário: 0,2Ü m

- §ERVITO§ À §EREM EXE§UTADO§:

§arviços Preliminares:

pLAtÀ |ND|üAIVA DA OBRA (2,50 X 5,ü0)

M0BtLtzAÇÁ0 E DESM0BILTZAÇÀ0 DE MAoUINAS E EoUIPAMENTo§

L0tAÇA0 DE C0NTAINTR

ADilflNTSTRAÇÁ0 L0CAL

§erviços da Terraplenagem:

r§cÂvAÇÀ0 E 0ARGA ilE MATIRIAL DE JAZIDA toM TRAT0H Dt 97 KW E CARREGADÊ|RA Dr 1.72

[\I3

TRANSPORTE COÍVI CAMINHÃO BASCULANTE DE 1O M3 . RODOVIA EM LEITO NATURAL

RrcoNrüR[rAÇÁ0 DA PLATAF0RMA

ü0MPACTAÇÁO Ur ÂTERR0§ A 1 0ü% D0 PR0üT0R N0BMAL

Serviços de Heuestimento Primário:

IXPURüÜ D[ JAZIDA

ESCAVAÇÃü É CARüA DT MATEHIAL DE JAZIDÀ COM TRATOR DT 97 KW E üARREGADEIRA DT ],72
tJl,,

THANSpoRTE toM CAMTNHÁo BASCULANTE DE 10 M3 - RoD0VIA EM LEITo NATURAL

rütvlpAüTAÇAü DE ATERR0S A I CI0?- n0 Pn0tT0H NoRMAL

§erviços de drenagem:

LOCATAO CONVENCIONAL DT OBRÀ, UTILIZANDO GABARITO DE TABUAS CORRIDAS
pOhlrÁL[TADA§ A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇOrS. nn_t 0/2018

.i i
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Rux }trnuel §cvero, {lentro Àdministrativtr
C.\" P.J.: lll .íll l.4t)0ll$0 l-ll4

P3

É

" t|íi4 IRT.tVá'§rí] t)Ê' r':\(;EÀr{4.RI.{
Ê§üAVAÇ40 MttÀhllüA n[ VALA ifr,l l\rATERlÀL DE 2a CATt§CIRlA

RrÀTERR0 [ ü0tu1PACIAÇÃú COlV S0OUETE VIBRATÓR|ü

üAE{INHÂü TOÜ0, PI§O BHUTO TOTAL'14.300 KG, CARGA UTIL I\,IAXIMA §590 KG, DI§TÂNCH

EhJTirE ilXüS 4,7§ M, p0TÉNün 1S5 tV iNÂO tNCLUlüÀllRücrRlA) - DEPREÜIAÇÁ0 AF*06/2ü14

BÜCA üE BSTC D = ],0ü M . T§üüN§IDADE 45'. AHTIA: §RITÀ COMERCIAI§ . AI.AS [§üÜflI§A§

üORPÜ DE B$TC Ü : 1,OO Tdi PAZ - AREIA, BRITÀ E PT}HA DE MÁO COL{TRÜIAIS

Hecuperaçâo de Áreas 0egradadar:

ftrpAnAÇÂü DE DANüS FIS|COS A0 hIEt0 AMBIff,JTE

- üt){}ftpENAIlA§ tIO THE§H0:

TREE§{}

TI\,1 - POVOADO BOM JARDIM DO§ NOIR

. §üI{CLU§Ã0

As *stradas ná0 reruperadas nâo permitem 0 aces§o da populaçâr rural a sürviço§ hásicos, comn

§aude, educação, comercio s lazer, reduzisdo o êxado rural. De§ta Íonna as eslrâda§. sm büa§

condrçÕes de tráfego sâo importantes parâ a economia agrlcola, para ã cünvivÊilcia §ociâl s ü afle§§0 a

re§ur§os Íundam entais da sçciedade.

ü projeto tem prr meta minimizar o soÍrimenta da populaÇáo da zona rural, uma vez que a mesma v8m

scÍrendo ü0m a Íalta de aressc a sede dos municípios, comprometêndo a§§im, náo sÓ o deslscamento

des:as pessoas a üLltrcs centrss, §0m0 tambÉm 0 8§§üamüfl10 da produçâo agrícolA,

üom o obleto proposto buscam0§ prsvür para a populaçâs d0§ Povoados estradas traÍegáveis, promover

â melhoria nas condiÇÕ*§ d0 lran§püfie da produção a§rícala,

A execuçán dessa obra Êncontra justiÍicativa consistente na necessidade pramente de ser criada a

infraesrrutura básica rural nessas localidatles, uma vtz qut nesse sentidn pnuca ctisa Íoi fuita atÉ este

m$msnt6. 0 objetivo e tcrnar essas localidades melhor Estruturadâs e organizadas, proporcionanrlo às

ü0§
ü10 §nÊ§f'tÀBA §P§/§AD - 6 §I]E§GRITâü
§03" 1'45.83"/1/V44"'1 3'35.81'

§ü4"?'l''tr 2 37',jw45"03',0. 5§"ÊllFlRn - §STC 1 ü0m íll\,1PLAí\iTARl

§{14.1 §'5ü.4§"Â1V45'{J4'7. 40"RllFlRíl " BSTü 1.00m íIMPLANTAnt

sü4'20', 1 3.06"/\À/45"03', 29. 95 "p4
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DE P 4 R T.ilN E,\' T O D E T9.V(iÉ',\ H,,I RI..I

lamÍlias de agricultores os benetícins socioeconômicos mínimos, necessários à Íixaçâo do hornem no

camp0.

No caso presente as áreas sáo carenles de infraestrulura e a assistência técnica, e parte social são

incipiente, 0 que se torna um Íorte motivo para 0 êxodo rural em direÇão aos grandes centros urbanos.

Um dos problemas mais graves nessas localidades diz respeito à insuficiência, ou quase a inexistência.

dr uma malha viária que possa permitir eÍetivamente 0 acssso, o transporte escolar e 0 esc0amento da

produçá0, onde a parcela dos subsistentes é bem representativa. Com a implantação dessa obra, a

populaqâo local poderá ficar integrada às malhas: municipal, estadual e Íederal existentes, contribuindo

assim para o desenvolvimento socioeconômico da regiá0.

A recuperação dessas estradas tem o objetivo ainda de se Íazer cumprir o compromisso do Governo

Municipal com parceria junto ao Governo Federal nessas áreas, visando Íavorecer meios de locomoqão,

para propiciar melhores condiçóes de vida e Íixação dos agricultoÍes em suas parcelas. Dessa Íorma,

entende-se que o objeto deste projeto básico irá servir de Íorte estímulo a0 procssso produtivo das

comunidades que ali residem, criando alternativa para amenizar os problemas de escoamento dos

exceclentes agricolas e de acesso aos beneÍícios públicos como educaçã0. saúde, etc.

ThüÍriltd íi,$Cfi !rr[a l,l:'

Er,gtirt{{S {"'n'l

tii[.] irlÂl' ' lLi$i ]v' '
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ESTADO t}O §!ÂRÀNHÃO
PREFEITU&T MUI\{ICIPAL DE BOM LUGAR
Rua \lanocl Sclrr"c. Centrt .'tdrninirtratilo
C.tr.I'.J.r 01.{'l 1.4{}01(lt}01-0.í

. N EP. 1 R T, I I4E'4" DT E §GE,\H4RI,' "?*"J&

- DESCn§Ã0 D0 PB0JETo -
HECUPERAçÀ0 DE E§TRADAS VlClNAl§ N0 MUNICíp|O DE BoM LUGAR - MA,

NÀ ÁHEA DE ATUAçÂO nn 8a SUPERINTENDÊHCIA REGIoNAL DA C00EUA§F,

NO ESTAT}O DO MARANHAÍ}.

ÜOMUNIüADES BENEFICIADA§:

TRIOHOS

THECHO t}1- INiCIO: §Et}E I}E §OM LUGAR.MA. FIM: POVOAOO VEHIENTE

TRECHO O2- INíCIO: INICIO §A}.ITO ANTí}NIO DOS PATRíCIOS AO FII'IAL D() POV.BOM JARDIM

DB§ N{}IH
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ESTADO DO I\{ARANHÃO
PRI,FEITURA MUNICIPAL DE BO1\l LUG
tlua i\l a n oel §ct' ct'tt, (l entro r{dmi nistrafiv o

C.N.I'.J.: ú l.61 1.40{lr{}0úl -04

- DEP./.RT,IMEIVTO DE ENGENÍ{,4R14

h{EIA 02

fiECUpERAÇÁ0 DE ESTRADAS V|CTNATS N0 MUNIüíPIO DE BOIVl LUGAR - l\rlA

1 i} SERVIÇ0§ PRELI[llINARES

1,1 . PLA§A DE OBRA EM GHAPA OE ACO GALvANlzÂt)0.

RES0LUÇÁo N* 198, DE '15 ABR 1971 - C0NFEA

0 tonselho Federal de tngenharia, Arquitetura e Agronomia, n0 uso das atribuiçoes que lhe

ü3nÍBre a alínea Í do artigo 27 dalei n. 5.194, de24 de dezembro de 1966;

Considerando que 0 art. 16 da citada Lei estabelece e obrigatoriedade da c0l0caÇá0 e

manutenÇão de placas em obras, instalaçÕes e serviÇos de engenharia, arquitetura 0u

agrgn6mia. Considerando que é necessário regulamentar suas dimensÕes e aÍixaÇáo;

Aplicaçá0.

lnstalaqão de placa para identificaçáo da obra.

Características Ttícnicas / EspeciÍicaçâo:

[xecutar placa de obra, as dimensÕes conÍorme o Órgáo gestor do recurso.

Deveráo constar os seguintes dados: descrição da obra, nome da CONTRATADA, de acordo

cgm 0 seu registrg n0 Conselho Regional; nome do Autor e Co-Autores do proleto ou

proletos, de acordo com 0 seu registro no Conselho

Regional; ngme dos Responsáveis Técnicos pela execução da obra, instalaçoes e serviços,

de acordo cgm 0 seu registro no Conselho Regional; atividades especíÍicas pelas quais us

profissionais sáo responsáveis; Título, número da

Carleira ProÍissional e regiáo do registro dos proÍissionais.

0bservaçoes:



ES"I' AT}O DO II.IARANHÃO
PREFL,ITTIRA MIJNICIPAL DE BOM LUGA
Rua \Ianocl Stvet'o. Ccntro .\dministraiivo
{- .\.P.J.: tll.6l I.40ll1{}í}0t -04

- üt:)P tRT t.lí E í'To}}A À',\ Ol'À'r/,'íÂf. l

Antes de sua execuÇá0, a C0NTRATADA deverá entrar em contato tom a CONTRATANTE

parâ verificar a necessidade de se §eguir algum modelo padrâo para a placa.

DIMENSOES VER MEMORIA DT CALTULO EM ANEXO,

ÇIITER|0S p[ MEDIÇÀü E PAGAfdENTO:

0s serviços ssrão medidos por metro quadrado (m?) de área eÍetiva de placa em thapa

rnetálica Bxecutada E 0 pagamento tomará c0m0 base o preço unitário pr0p0st0 pela licitante

venced0ra em sua Planilha 0rçamentária.

No preço da Placa da 0bra deveráo Bstar incluídas todas as despesas com material,

squipamentos, transportÊs e máo-de-obra com todos 0s seus encargo§ e incidências e 0

que rxais for necessário à perfefta execuÇão dos trabalho§. §erâo pagos, quandü ocürrcr a

exetuÇãc deste serviç0, desde que atendido a0 e§peüiÍicado.

Estes serviÇ3s serão medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de obras,

1.2 - M0B|LIZAçÃU E 0E§M0BIL|ZAçA0 DE MÁ0U|NA§ E EoUIPAMENTo§

instalaçá0, mobilizaçã0, desmobilizaÇáo e canteiro de obras.

A instalaçã0, mobilização e desmobilizaçáo de equipamentos, consistirá na aquisiçã0,

alocaÇáo e montagem de equipamentos e instalaçóes de apoio, necessárias a uma adequada

execução dos serviços inerentes à nbra.

A contratação de mâo-de-obra especializada e o treinamento especiÍico, destinados à

operaqâo e manutenção dos equipamentos alocados, também é pafte constituinte da

mobilizaçá0.

t-"

&
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ESTADO DO NIARÀNHÃO
PRIi EITT]RÁ MIINTCTPAL DE BOM LUGAR
Rua llanoel Scvero. Ccntro Âdministrativt
C.N. P.J.: 01.61 I.{{10/{}tl0l-04

OEP 1RT,4I{8,NTO DE ENGENHARI.4

Â C0NTRATADA deverá proceder à mobilização de equipamentos, instalaÇoes e máo-de-

obra em quantidade suficiente para a execuÇão da obra nos prazos determinados e com a

qualidade e segurança adequadas.

0s equipamentos mobilizados deveráo dispor de condiçoes mecânicas, capacidade e

número de unidades que permitam executar 0s serviços previstos, nos prazos previstos com

segurança e qualidade requerida.

A FISüALIZAÇAO poderá exigir a substituiçáo de qualquer equipamento e instalaçáo que náa

desempenhe em condiçóes operacionais seguras, c0m0 também a inclusáo de outros tipos

de equipamentos para assegurar a qualidade e 0 prazo da obra, se as condiçÕes locais

assim o exigirem,

CRITÉRIOS DE I\íEDIÇÂO E PAGAMENTO

Este serviço será medido por UN (unidade) e aprovado pela Fiscalizaçáo, sendo liberado, em

parcelas iguais e proporcionais ao período de vigência do contrato.

A remuneração conforme 0 cronograma será medida 50% na mobilizaçáo e 50% na

de sniobilização.

CI pagamento deve seguir a porcentagem estabelecida pelo motivo de ser executada no inicio

e no final da obra.

:l
Jr

x{.

1.3 LoSAçAo DE CCINTAINEH
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E§TÀDO NO NTARANHAO
PRf FEITTIL,\ MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua .\{anoel §cvcrrr. ( cntro ,\dnrinistratito
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DI,P rtrr r l1Ê'\rí, D[',8§(;§,\rí.íÀ' í

ü canteiro de ohras deverá ser provido de um container durante 0 psríodo de execuçáo da

nbra, para utilização c0m0 almoxarifado/escritório da C0NTRATADA. Está incluído neste item

a mobilizaçáo e desmobilizaçáo do container.

ÜRITÉfiIO§ IT$TDICÂO E PACAMENTO:

ü item serâ medido em meses (mês), considerando uma unidade de container para cada

mês. Em caso de atrasos n0 rronsgraffla prüvnrado§ pela ü0NTRATADA, a mesma deverá

manter o container em perfeito funcionamento, n0 entanto esse custo não será remunerado

pela PreÍeitura Municipal.

1.4 ADMINTSTRAçÂo L0CAL

Como a administraçáo local da obra envolve parcela significativa de despesas com salário

rie pessoal, algumas preÍeituras preveem no edital da iicitaçâo que estes serviços serâo

pagos em valor Íixo mensal. Entretanto, o Tribunal de üontas da União entende que esta

preursão d inegular. Para o TCU, os editais de licitaçáo de obras públicas devem prever

cnterio objotivo de mediçá0 para a administraçâo local com pagamentos proporcionais à

execuçào financeira da obra, abstendo-se de prever o custeio desse item como um valor

mensal fixa.

c R rÉ R | 0§ p E M EDIü0_E_IAGA&ENI 0 :

§e baseia no princípio da eÍiciência, entre outros preceitos legais, visto que estinnula a

contratada a consumir mais horas remuneradas ds trabalho do que seria necessário para

aícançar fl mesmo resultado contratado, e em ca§o de atraso na execuçãn da

empreendimento a empresa é beneÍiciada com a ineÍiciência no andamento da obra.

§ituação notadamente ineficiente e antieconômica e conhecida como paradoxo do lucro-

incompetência".

{ls sen/iüos serâo medidos mensaimente, desde qus Íornecidss e detalhados na

composiqãn unitária cie preço perlencente a proposta Íinanceira do orçamento e durante o

,{

&ubrita
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periodo de execuçáo da obra. A Fiscalização poderá suprimir recursos de itens ná0

Íornecidns. bem corno âqueles qus nã0 Íorem detalhados na cornposição de custo dCI§

preços unitários.

Casr o detalhamento seia Íeito de forma global, Íicará a sargo da fiscalizaçá0 0 criterio de

mediçâo

0 pagamento será reâlizado de acordo com a planilha de orçamentaçáo de obras. f,aso as

ubras sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer impedirnento legal poderá

ser reduzido o valor mensal pago a este item e que posteriürmente será pago na prestaçâo

dos serviços a ssrsm realizados Íora do prazCI previsto de forma proporcional até o valor total

estabelecido pela smpresa na sua proposta do edital.

Fofianto, a fim de prestigiar os princípios da eÍiciência e ec*nomicidade, recomenda-se que

os gestores municipais realizem 0 pagamento da administração local da obra de forma

propnrcional ao andamento da ernpreitada.

2 ü - TRABALHO§ OE TERRAPLANAüEM

2.1 ESCAVAçÀo E CÂRGA DE MATERTAL DE JAZTDA CoM TRAT0R BE 97 KW E

§ÀRREGAOEIHA DE 1,?2 M3

Deíinir os criterios que orientam a execuçá0, aceitaçao, e mediçáo dos serviços de

escavaçóes e carga e, remoçâo de materiais de primeira, segunda e terceira categorias. em

cbras de estradas vicinais.

.t

t'
\
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Esravacáo e rarga de material consistem-se nas opÊraçoes de remoçáo do materiâl

cünstituinte do terreno nos locais onde a implantaçâo da geometria proietada requer a sua

r8m0çã0, 0u escavaçáo de áreas de empréstimo de material, incluindo a carga e 0 transporte

dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de materiais de excedentes.

Âs operaçÕes dÊ escavação e carga compreendem:

a) escavaçáo e carga do material em áreas de corte até o greide de terraplenaüem;

b) escavaçâo e carga de material enr áreas de cofie situadas abaixo do greide de

terraplenagem n0 caso ern qus 0 subleito é constituído por materiais impróprios, na

espessura Íixada em projeto ou pela Íiscalizaçâo;

c) escavação e carga de material de degraus 0u arrasamentos nos alargamentos de aterros

e xistenles:

C) esravaçáo e carga de material de degrau em terrenos de Íundaçáo Íofiemente inclinados;

e) escavaçâo e carga de material, quando houver necessidade de rernoçâo da camada

vegetal, em proÍundldades estabelecidas em projeto,

f) escavaçáo e carga de materlais de área de emprésttmos,

g) escavaçáo com equiparnento convencional de terraplnnagsm, destinados à alteração de

cursos d'água obietivando elirninar travessias ou posicioná-las de Íorma mais conveniente

em relaqao ao traçado, os assim chamados corta rios.

Compreendem 0s solos em geral, de natureza residual ou sedimentar e seixos rolados ou

náo com diâmetro máximo de seguindo o projeto.

[m geral toilos os materiais sáo escavados por tratores escavo-transportadores de pneus,

empurrados por tratores esteiras de peso compatÍvel 0u por escavadeiras hidráulicas,

Sua nscavaçáo náo exige o emprego de explosivo"

Todas as escavaÇoes devem ser executadas nas larguras e com a inclinaçáo dos taludes

indicados no projeto"

L!úa4
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A operaçãn de escavaçáo deve ser precedida dos srrviços de desmatamentü, destocamento

e linrpera.

A escavaçáo dos cortes deve obedecer aüs elementos técnicos fornecidos peln projeta de

terrapienagsrn I nâs nntas de scrviçr. 0 desenvnlviments dos trabalhns deve ntimizar a

r:tilizacáo adequada, ou rejeiçâo dns materiais extraÍdos. Apenas são transporlados para

c*nstiluição dos aterros. os materiais qur pela classificaçán e çaracterização eÍetuados nos

cortes, sejam compatíveis com as especiÍicaçÕes de execuçáo dos aterrns, f;m

cnnÍormidade com o projeto.

tunstatada a conveniência técnica e economica de reserva de materiais escavados em

coüBs, para execilçãn de camadas superÍiciais da plataforma, Ê recamendável o deposito

dos rcferídos matcriais em locais indicadas pela Íiscalizaqão para sua apofiuna utilizaçác.

finr situaçoes Bm que ü nível de água se situe acima da cota do greide de tenaplenâ$§t]r, 0$

tal*des apresentem tear de umidade elevado, e necessário que se execule a drenagem

adequada, corn a instalaçán de um sistema de drenos profundos ou drenos sub-hnriznntais.

A quantidade, posicionamentCI, diâmetro e comprimentos destes drenos devem ser

rxscutados de acordo com ü prujeto.

lmediatamente apns a conclusáo da ex*cuçáo dos drenús, deve ser iniciada a execuçãa dn

aterrr rle proteçâo de taludrs de corte, utilizando-se sclo supedicial, argilo-ar*no§0, are''r0-

arqilnso laterizada ou aqueles indicados no projeto. §ernpre que possivel os materiais para

protaçào devem ser provÊnientes de cortes vizinhos nu de áreas de emprÉstimos indicados

em projnto cu pela Íiscalizaçáo

Quando a escavâÇâo atingir o greide d* terraplenagenr, e os solos do subleito Ínrrm

inadequadcs, isto e, eonstituÍdos por solos de expansáo maior que 2?i possuirern baixa

capacidade de sup*r1e 0u orgànicos, ê necessário a rebaixamento dn greide de

{erraplenagem na espessurâ estabele*ida em projeto, 0u n0 mínimc deÍinida em proieto, ou a

cl*linida pela Íiscalizaüão, nos rasos nâo prevrstüs Bm proleto.

' -::'
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A unidade de transporte de material escavado ê o metro cúbico pela distância de transporte.

A distância de transporte é a menor distância real entre 0s centros de gravidade de cofte e

aterro ou depósito de materiais excedentes, considerando 0 percurso de ida e volta.

Náo é objeto de mediçãü 0 transporte de terra vegetal brejosa, quando a distância de

transpofie for inÍerior a 5 decâmetros; e de qualquer catÊgoria quando a distância de

transporte Íor inÍerior 0u igual a 1 decâmetro,

A mediçáo dos seruiços executados é realizada da stsguinte Íorma:

a) a área da seçáo transversal a ser considerada, para cálculo e mediçáo do volume

escavado, É a da seçáo transversal medida após a escavaçáo;

b) o volume das escavaÇúes náo previstas em projeto, mas autorizadas pela flscalização, é

obtido através da seçáo medida após a escavaÇáo;

c) üs materiais escavados são classiÍicados em conÍormidade com 0 descrito nesta

especificaqão;

d) quando ocorrerem, em uma regiá0, materiais de categorias diÍerentes. 0s volurnes devem

ser medidos para cada categoria, e se náo Íor possível deÍinir, na cava, horizontes ou linhas

de separaçâo entre os materiais, é feita a classilicaçâo em porcentagens dos volumes:

e) e objeto de mediçáo a escavaçã0 e carga de material estocado, para posterior utilizaçá0,

cuio o volume é determinado através da seçáo transversal medida no corte. após a

escavaçá0,

CRITERI0S DE l\ilEDlÇA0 E PAGAMENT0:

ÍVledição por Volume da escavação e carga do material {MB)

Náo serão pâgas escavaçóes em excesso, que ultrapassem as dimensÕes previstas em

proleio ou nesta especiÍicaçá0, sem que seiam absolutamente necessárias.

t,
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0 pagamento será eÍetuado pür preço unitário contratual e üonÍorme mêdiÇâCI aprüvadâ prla

Fisualização, estando incluídos neles t0d0 0 equipamento e pessoal necessários, bem c0m0

0s encarg0s B outras despesas necBssária§ à §ua execuçá0.

CondiçÕes Gerais:

A superÍícis a receber a camada de ateno deverá estar perÍeitamente limpa e desempenada,

devendo ter recebido a prévia aprovaçâo por paile da fisnalizaçã0.

[ventuais defeitos existentes deveráo ser nscessariamente reparados, antes da distribuiçân

dn material,

U.2 THAN§P0RTE C0M CAMIÍ'|HA0 BA§CULAI'ITE BE 10 Ma - R0OCIVlA EM LEIT0

NATURAL

0 transporte de material de jazida consiste nas operaçôes de transporte de material de 1a

categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para â base.

lUaterial de 1a categoria

0 material procsdsnte da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo,

aiteraqáo de rocha, rocha ou associaçáo destes tipos.

Compreendem 0s solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou nâ0, com

diânretro máximo inÍerior a 0,'15 m, qualquerque seja oteor da umidade apresentado.

Equipamentos:

üunsiste nü carregarnento de material de qualquer categoria, em caminhoes basculantes

'I ílrr !I tJt it

üs transportes serào eíetuados por proÍissionais habilitados e rom experiência cnmprovada,

mesmo quandu feitos em locais onde náo seia necessária habilitaçã0. Náo serão permitidos

motoristas nâo habilitados no DETHAN.

,i
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Â ü,:ntratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua

antrega nos p0ntos determinados pela Fiscalizaçáo, Fica sob sua responsahilidade os

cuidados de carregamento e descarregamento, acomodação de Íorma adequada n0 vÊícul0

e n0 local de descarga, assim c0m0 todas as precauÇoes necessárias, durante o transporte.

üualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo 0u contra terceiros, durante o

transpo$e, será de sua inteira responsabilidade.

E obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas. a fim de ev:tar que 0

material seja descarregado Íora do local de destino 0u em locais não apropriados.

üualquer que seia o local de transporte. náo será permitido pessoas viajando sobre a carga.

Deverào ser observadas todas as regras da legislaçáo de trânsito n0 que se reÍere a

ttansporte de cargas. mesmo dentro dos canteiros de obras.

"|"udos 
t]s veícul0s utilizados deveráo estar em condiçoes técnicas e legais de trafegar em

qualquer via pública,

[ntende-se por condiçóes tecnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz

respeito à parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor (emissÕes de

gases, vazamentos, etc.), {reios, pneus, direçáo e sistema hidráulico

[ntende-se por condiçôes legais a existência comprovada da documentação dc veÍculo *
S*guro 0brigatórin e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original.

Execuçáo:

0 material e transpotlado em caminhao basculante no trecho em rodovia náo pavimentada

cLrm rl Dl,,4T rJelinido no projeto

ll rnaterial deverá ser lançado na caçamba. de maneira que Íique uniÍorrnemente distribuírio.

no linitte ger"tmetrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o

transpn*e.

No transpnrte ent canteiros rle obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhôes deverà ser

rnantido em condiçoes de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e pussíbilidacle de

qo* tu"t
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cruzamento,0s caminhos de percurso deveráo ser umedecidos para evitar 0 excesso ds

poÊira, e devidamente drenados, para que nã0 suriam atoleiros 0u trechos esrorregadios.

Tralando-se de transportÊ em área urbana, estradas 0u em locais onde haja tráÍego de

v0ículos üu pedestres, a caÇamba do caminhão deverá ser completamente coberta §orn lona

apropriada. ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material

nas vias.

Deveráo ser utilizados caminhoes basculantes em número e capacidade compatíveis com a

necessidade do serviço I com a produtividade requerida.

A carga deverá serfeita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso),

mesmo dentro de canteiros de obras.

Aceitação ou Releiçâo:

0s serviços sâo aceitos e passiveis de medição desde que sejam execulados de acordo nom

esta especiÍicação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida,

caso contrario seráo reieitados.

0s serviços rejeitados deveráo ser conigidos, complementados ou reÍeitos.

cRrTERrCIS pE fVlEDrÇÃ0 E PAGAMENT0:

0s transportes de materiais cuja Íaixa de transporte (DMT) indisados em planta, 0s mesmos

seráo medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de

rnediçáo por psso transportado será expressa em t.Km.

2.3 REC0NFoRMAçÀo DA PLATAToRMA

írr
riJ

Issa operacán reserva alguma §0m as atividades de regularização da pista de rolamento
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clescrita anteri0rmente, diÍerenciando-se pel0 mâior nível de seriedade dos danos

apre§entãdos na plataÍonna.

Nesse item, a reconÍormaçáo da plataforma objetiva a eliminação das irregularidades da

pista as quais atingem a camada de revestimento bem c0rn0 sugere uma interuençào iunto à

drenagem superÍicial objetivando sua restauração. Adicionalmente, a camada de

revsstimento deverá ser trabalhada novamente na Íorma de revolvimento d0§ matsriais que a

c1mpóem. sendo fi momento apropriado para a reintegraçáo à superfície de rolamento de

;igregadgs Íinos que foram perdidos. Nas Íiguras abaixo, temos duas estradas rurais cuia

Írista rle rülamgnto requer umã interuençáo no sentids de recompo§iÇão de sua conÍiguraÇã0

lrarrsversal.

6s prncedirnentos apropriados para essa 0peraçâo rec0rnendam a trabalhabilidade desses

matsríais e m teores 0tim0s de umidade, uma vez quÊ ele§ estarã0 suieit0s a um

revolvimento e a uma aeraçáo total de Íorma a possibilitar, na fase posterior, os serviças de

cgmpactaÇã0, a obtençáo de níveis satisÍatórios de preservaÇáo da camâda de revestimento.

Preliminarmente,

algumas particulariclacles de nrdem operativa sáo recomendadas para e§§a attvidade na

Íorma como segue:

a) a passada inicial de corte e critica pürquc dela se controla a aparência Íinal da

superÍície da pista de rolamento;

bi ern havendo inobservància rja correia proÍundidade inicial de cnrte, corre o sério

risco de náo ser cornpletarnente removido nessa Íase tios serviços, retornando apos a

compactaçáo dos materiais de revestimento pela açán do tráÍego pesado;

c) a passada de corle pode requerer mais que uma passada da motoniveladora;

d) arrtes de serem iniciadas as operaçúes de cotte para a reconformaçáo da plataÍorma,

rlevera ser redeÍinida a sua largura e promovida a recuperação do material estocado

nas areas margrnais para execuçáo de uma nova mistura;

rA§ES rj,À üprRAÇÁ0 D[ REüüNFORMAÇÂO DA PLATAF0RMA

Ncsse item, todas as Íases da operaçâo ds reconÍormaçáo da plataÍorma será ritada

progressívamente. e ao Íinal deste, uma figura mostrará as quatro etapas:

CORTE E DESLOCAMENTO

Nessa primeira fase, 0s materiais deveráo estar úmidos, mas nâo saturados para evitar a

perda de Íinos.

0s materiais a serem recuperados pCIr conta da incorporação à pista de Íaixas marginais

visando a redeÍiniqáo da plataÍorma não devem conter argila saturada para náo contaminar

os materiais de revestimento. 0 ângulo de avanço da lâmina deve ser o maior possível de

Íorma a possibilitar a transÍerência de maior potência de Íorma a possibilitar a operaçáo de

.,

/t
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r0t1e perrnitind0 desse mod0 que, 0s materiais remr:vidos p0ssam deslocar-se mais

rapidamente ãü longo da mesma.

REV0LV|MENTO 0U REPROCE§SAMENTO (IVIISTURA)

Essa Íase destina-se a0 restabelecimento do equilíbrio de Íinos, bem c0m0 demais Íraçoes

de agregados na composiÇâo da mistura d0 material de revestimento, s0 neressário. Uma

boa mistura é obtida levando-se em conta alguns parârnetros de operaçáo:

a) velocidade da motoniveladora;

b) angulação longitudinal da lâmina;

c) correto ângulo de ataque.

Casn exlsta uma quantidade muito grande de material para ser processado, a mistilra poderá

scr feita em duas etapâs. A primeira, misturando e espalhando, servindo dessa maneira de

hase destinado a segunda mistura.
Â mcihnr performance da mstoniveladora para esse serviço é obtida posirionando-se a

iâtntna de íorrna centrada em relação ao eixo tandem, c0m0 mCIstra a Íigura 49.
{,crr respeito ai: angulo de ataque da }àmina,0 mesmo deve situar-se na posiçáa de corte,
conÍcrme citado anteriorrrente.

ESPALHAftllENTO

[ssa lase re distribui na pista de rolamento, e eventualmente, nas Íaixas laterais o material de

revestirnento que Íoi processado na Íase anterior. E recomendável que CI espalhamento se
pr008§se em duas operaçÕes, caso contrário a lâmina da motoniveladora poderá trabalhar
sob sobrecarga,
Angulo transversal entre 100 e 200 e o ângulo de ataque negativo, parte superior da lâmina a

frente para proporcionar alguma pressão de compactaçáo sobre o material,
c0ruPACTAÇÁ0
Alguns materiais permitem uma boa compactaçáo sem 0 uso de equipamentos específicos.
Esse á o motivo pelo qual, em alguns casos, o trabalho Íinal da motoniveladsra executado
sob os moldes anterir:rmente descritos, aliadn à açào do próprio tráfego de veículos que
rirnulam pela estrada são capâzes de permitir a obtençáo de supefiícies bastante estáveis.
Itn nutros üas0s, dadas as características de alguns materiais, considerando sua
r:iinstituiçáo granulometrica e espessura de camada os mesrnos necessitam receber unna
maiol. e nergia rie cornpactaçâo para que possam ser obtidos níveis de densidade
ctttt:patrveis torn sÊu uso para 0 que É recomendado o emprego de rolos de compactação.
tm regra geral ê sempre Ímportante poder contar com sua utilizaçáo tendo em vista que tais
equipamentos permitem a obtençáo de uma maior vida ütil às superlicies e camadas sob
trabalho.

CRIT[ft IOS ÜE fuIEDICAO E PA

A mediçáo dos serviços será feita por metro quadrado de plataÍorma regularizada, medidcs
conÍorme projeto.
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l!;i* seráo msdidãs as diferenças visívÊis gus nâ0 §ondiz t$m ü§ trabalhos e §erâo

adn'ri{idns limites de tolerânria.

[sião incluídas neste §srviço tadas a§ operâçües dt escariÍicaÇão, umedecimento ou

aÊraçáo, hnmogeneizaÇàn, confcrmaçâo e rompãÊtâçán dt subleito, ds acsrdn *0m ü

projstü.

ü pagamentr será ísitn corn base no preço unitário §ontratual, tünÍorme mediçâo aprüvâdfr

pela FiscalizaÇáo, incluinda toda a mâo-de-ohra ê sncãr§os net§§§ários à §ua exÊcuçâ0.

2.4 CüMPACTAÇÃo Dr ATERR0§ A 100% D0 PRoCT0§ N0RMAL

NORMA DE HTTEHÊNCIA - N8R.7182 dA ABNT

A campactaçâo á um m{ítüdü de estahilização de sülüs que se dá por âplicaÇâo de algurxâ

icrnra de enrrgia {impacto, vibraçâ0, rompressao:estática ou dinâmica). Seu eÍeita confere

a0 sutu um aumento de seil psso especÍÍico e rssistência aa cisalharnento, e uma

rlinrinuiçâo do índice de vazins, permeabilidade e cumpressibilidade. AtravÉs do ensaio de

gmpactaçáo é possíve I nbler a correlaçâo entre a tenr de umidade e ü peso especilica seco

de um snlo quando compactadc com determinada energia. 0 ensaio mais cnmum e o de

Frrrctor iNormal, lntermediário ou ModiÍicado), que d realizado alravés de sucessivos

impactr:s de um soquute padrnnizado na amostra.

Froçedrr a reatizaçâu 0n ensaio de cnmpactaçáo tipt Proctnr Normal, cüm a reutilizaça* d*

snlo, para a obtenção de sua surva de cnmpactaçã0.

A execuçâo da camada compreende as nperaÇoes de mistura e puiverizaçâo, umedecimentn

0u sÊcassm dos materiars na pista, segulda de espalhamentü, compactaçáo e acabamento,

realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada a nas quantidades que

ürrmitari, após a compactaçán, atingir a espessura prúietada.

il grau de compactaçaa de ve ser, no rnínimo, 100% para a camada de reforço do subleito e

1ü{}?; para â camada de sub-base estabilizada granulametrlcamente, em relaçân à massa

*specÍíi*a aparente seca máxima, nbtida no ensaio Prcctor Mndificado.

J.
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Ainda. 0 material desta camada poderá ser constiturdo de s0l0s naturais, rochas alteradas

natllrais, misturas artiÍiciais de solos, de rochas alteradas (britadas 0u nã0), materiais de

s0i0§ {areia, pedregulho) e de materiais de pedra (pedra britada, pedrisco, po-de-pedra) ou

ainrla pur qualquer combinaçáo desses materiais que apresente conveniente estabilidade e

durabilidade, para resistir às cargas do trânsito e à ação dos agentes climáticos. quando

a0equadamente compaçtados, respeitando as rondiçoes indicadas nos itens anteriores.

Ensaio de Compactaçáo com a energia do Proctor ModiÍicado, para determinação da massã

especíÍica aparente seca màxima e do teor de umidade ótima, pelo método DNER-ME 129

("[/letodo C") com material coletada na pista em locais determinados aleatoriamente. Deverá

ser coletada pelo menos uma amostra a cada 500 m2 de área. 0 número de ensaios de

compactação pode ser reduzido, a criterio da FISCALIZAÇÁ0, desde que se veriÍique a

homogeneidade do material,

0 grau de compactaçáo e umidade do material é aceito desde que:

a) náo se obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de

conipactaçao inÍeriores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de -r 3%;

ll) nao se obtenham, para a camada final, valores individuais de grau de compactaçâo

niferiores 100%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de * 2 70,

c) alternativamente, a análise estatística dos resultados do grau de compactação realizada de

acordo corn a equaçáo 3 do anexo A, para o coniuntn de no mínimo quatro e nn máximo dez

amostras, apresente grau de compactaçáo maior ou igual a 95% e 100%, para as camadas

do corpo do aterro B para camada Íinal do aterro. respectivamente.

Servicos iniciais.

A operaçáo será precedida da execuçáo dos seruiços de desmatamento. destocamento e

irmpeza.

Preliminarmente as execuçoes dos aterros deverâo estar concluídas as obras de arte

correntes necessárias à drenagem da bacia hidrográÍica interceptada pelos mesmos,

i.d
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Material:

0s solos deverão ser preÍerencial

prÉvia, indicadas no proieto.

Equipamentos:

mente utilizados atendendo à quali ea deslinaçáo

A *xecuçáo dos aterros deverá prever a utilizaçâo racional de equipamento apropriado,

atenrlidas às condiçoes locais e a produtividade exigida,

Para a execuqào dos seruiços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos:

- I'rlotoniveladora pesada com escariÍicador;

- üaminháo-pipa com barra distribuidorai

- Rolos compactadores tipos pe-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou

autopropelidos;

- ürade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Além destes, poderáo ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalizaçã0.

Execucào:

As operaçors de execuçáo do aterro subordinam-se aos elementos tÉcnicos, constantes do

prnleto, e üomprsenderào:

Descarga, espalhamento, homogeneizaçã0, conveniente umedecimento 0u aeraçâ0,

com0actaqáo dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos. para a

canstruçáo do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem.

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeraçâ0, e compactaçâo dos

materiais procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os

rnateriais de qualidade inÍerior, previamente retirados, a Íim de melhorar as Íundaçoes dos

aterros.

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinaçáo transversal acentuada e de

acordo com 0 projeto, as encostas naturais deverão ser esrarificadas com um trator de

v
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lámina, produzindo ranhuras, aüompanhando as üurvas de nível. Se a natureza d0 s0l0

condicionar a ãd0Çã0 de medidas especiais para a solidarizaçào do aterro a0 terreno nâturâ|,

exige-se a execuÇáo de degraus a0 l0ng0 da área a ser aterrada.

0 lançarnento do material para a construção dos aterros deve ser Íeito em camadas

sutsssivas, em toda â largura da seçáo transversal, Ê 8m extensôes tais, que pernnitam seu

umedecimento e compaütação de acordo com 0 previsto nesta Norma. Para o ccrpo dos

aterros a espessura da camada compactada náo deverá ultrapassar 0,20m.

Todas as camadas do solo deveráo ser convenientemente compactadas. Para 0 c0rp0 dos

aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa especíÍica aparente

§cca cürrespondente a 100% da rnassa especíÍica aparente máxima seca, d0 ensaic DN[R-

fd[ ü92 ou üNER-ME ü37, Para as camadas finais aquela massa especíÍica aparente seca

deve corresponder a 100?6 da massa especíÍica aparente máxima seca, d0 referido ensaio.

0s trechos que náo atingirem as condiçoes mínimas de compactaçáo deveráo ser

escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados.

de acordo com a massa espccrfica aparente seca exigida.

No caso de alargamento de aterros a execuçâo será obrigatariamente procedida de baixo

para cima, acompanhada de degraus nos seus taludes, Desde que, justiÍicado em projeto, a

execução poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, ate que o

material escavado preencha a nova seçáo transversal, complementando-se com material

irnpnfiarlr toda a largura da referida seção transversal

lnspecào:

üevnráo §sr ad0tad0s os seguintes procedimentos:

a) 0.1 ensaio de cornpactaçã0, segundo o rnétodo DNER-ME 129 para cada'1.000m3 cle

rnaterial do corpo do aterro:

b) 01 ensaio de compactaçá0, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3 de

rnaterial de camada final do aterro;

;
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Lr) 0'1 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez {DNER-ME 122) e do

lirnite de plasticidade iDNEH-ME 082) para 0 c0rp0 do aterro, para todo 0 grupo de dez

anrostras suhmetidas ao ensaio de compactaçá0, segundo a alínea a;

di 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do

limite de plasticidade (DNER-l\ilE 082) para camadas linais do aterro, para todo o grupo de

quatro amostras submetidas ao ensaio de compactaçã0, segundo a alínea b.

e) 01 ensaio do Índice de Suporle üaliÍórnia, com energia do Método üNER-ME 49 para

camada Íinal, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactaçâ0,

se gundo a alínea b.

Controle da Execuçâo:

Ensaio de nrassa especifica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por

camada. distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo mÉtodo DNER-ME ü92 e

DNER-ME 037, Para pistas de extensoes limitadas, corn volume de no máximo'1,200m3 no

ü0rp0 do aterro, ou 800m3 para as camadas Íinais deveráo ser Íeitas pelo menos 5

determinaçÕes para o calculo do grau de compactação - GC.

Contrr:le Geométrico:

0 acabamento da plataÍorma de aterro será procedido mecanicamente de íarma a alcançar a

conÍormação da seçáo transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes:

- Variaçâo da altura máxima de + 0,04m para 0 eixo e bordos;

- Variaçâo máxima da largura üe + 0,30m para a platalorma" não sendo admitida variaÇáo

para men0§,

0 controle deverá ser eÍetuado por nivelamento de eixo e bordo.

Aceitaçào ou Releiçáo

Â expansáo. deterrninada no ensaio de lSC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado:

ai corpo do aterro. ISC : 27i e expansâo * 4%;

b) camadas iinais: lSü : 2?á e expansao - 2%.
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Será çontrolado o valor mínimo para 0 lSt Ê grau de cnrnpactaçãa - GC, corn valores de k

nbtidos na Tabela de Amostraüem Variável, adotando*§B 0 procedimento seguinte:

Para l§C e GC têm-se:

- ks < valor mínirno admitido - rejeita-se 0 serviÇc;

- ks > valor minimo admitido - acüita-se 0 sÊrviÇo,

Para a expansãü, tem-se:

+ ks > valor rniàxirno adrnitida - reieita-se 0 serviÇ§,

+ ks : valor máximo admitido - aceita-se 0 serviço.

§endn:

0nde:

i - valores rndividuais.

- fi/ládia da amostra.

s - üesvin padrãn da amostra.

k * roeficiente tabeladn em Íunçãa do nümero de determinaçoes.

n - n*mero de determinaçoes.

*s scrviços reieitados rJeveráa ser corrigidos, complementados ou refeitos

0s resultados do controle *statístico da execuçaü sürão registrados em relatórios periodicns

de acnmpanharnento.

ünntrole ambiental:

0s cuidados para a preservaçáo ambiental sÊ re{erem à disciplina do tráfego c do

estacinnamento dos equipamentus.

Deverá ser proibido n tráÍego desordenado dos equiparnentos Ísra da área da obra, para

avttar danos desnecçssarius à vegetação e interferencias na drenagem natural.

As áreas dsstinadas ao estacionamento e aos serviçrs de manutenção dos equipamentns

deveráo ser localizadas de Íorma que resíduos de lubriÍicantes e/ou combustíveis, nâo sejam

l*vatlos ate cursos d'água.
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Nào sera permitida a exeruçáo dos serviços em dias de chuva,

IRITÉHIOS DE MEDIÇÀO

üs serviços aceitos seráo medidos de acordo com 0s critÉrios seguintes:.

ü volume transpor-tado para 0s aterros deve ser objeto de mediçâ0, por ocasiâo da execuçáo

dos codes ê dos emprüstimos.

A compactaçaCI ssrá medida em m3, sendo considerado 0 volume de aterro executado de

acürdo com a seçáo transversal do projeto.

Nus senriçr:s onds houver coincidência da camada Íinal de acordo com 0 projeto, nas obras

de terraplenagem, com a regularização das obras de pavimentaçã0, este úttimo serviço não

deverá ser medido, por ser idêntico ao primeiro.

0 equipamefito. a mão de obra, 0 material e o transporte, bem c0m0 as despesas indiretas

não seráo objeto de mediçá0, apenas considerados por ocasiáo da composição dos preÇos

dos servrços,

3 0 sERVtÇ0s DE REVESTTÍVlENTO pRtMARt0

3.r E§CAVAçÃ0 E CARGA DE MATERTAL DE JAZTDA tom TBAToR 0E 9? KU' E

IÂRREGAI}EIRA t}E 1,72 M3

DeÍinit os criterios que orientam a execuçá0, aceitaçá0, e medição dos serviços de

escavaçÕes e carga e, rernoçáo de materiais de primeira, segunda e terceira categorias. em

obras de estradas vicinais.

fscavaqao t carga de material consistem-se nas operaçÕes de remoqáo do material

constituinte do terreno nos locais onde a implantaçáo da geometria proietada requer a sua

{
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r*m0Çá0, 0u escavaÇão de areas de empréstimo de material, incluindo a carga e 0 transpo(s

dos materiais para seu destino Írnal: aterro ou depósito de materiais de excedentes,

As operaçoes de escavaçáo e carga compreendem:

a) escavaçáo e carga do material em áreas de cofte atê o greide de terraplenagern;

b) escavaçâo e carga de material em áreas de corte situadas abaixo do greide de

terraplenagem n0 caso CIm que 0 subleito ti constituído por materiais impróprios, na

espessura fixada em projeto ou pela Íiscalizaçáo;

c) escavaçáo e carga de material de degraus 0u arrasamentos nos alargamentos de aterros

existentes:

d; escavaÇáo e carga de material de degrau em terrenos de Íundaçâo Íortemente inclinados;

r) escavaçâo e carga de material, quando houver necessidade de remoção da carnada

vegetal, em proÍundidades estabelecidas em projeto;

fi escavaçáo e carga de materiais de area de empréstimos;

g) escavaçáo com equipamento convencional de terraplenagem, destinados à alteraqão de

cur§os d'agua objetivando eliminar travessias ou posiriana-las de Íorma mais conveniente

em relaçán ao traçado, os assim chamados corta rios.

Compreendern 0s solos gm geral, de natureza residual ou sedimentar e seixos roladrs nu

náo com diâmetro máximo de seguindo o projeto.

[m geral todos os materiais são escavados por tratores escavo-transportadores de pneus,

empurrados por tratores esteiras de peso compatível 0u por escavadeiras hidráulicas,

Sua escavação nâo exige o emprego de explosivo.

Todas as escavaÇÕes devem ser executadas nas larguras e com a inclinação dos taludes

inrlicarJos no projeto.

A *peraçáa dc escavaçáo deve ser precedida dos serviços de desmatamento, destocamento

e limpeza.
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A escavaçào dos coües deve obedecer aos elementos técnicos Íornecidos pelo projeto de

terraplenagem e nas notâs de serviç0.0 desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a

uliliraçao adequada, 0u rÊieiÇaü dns materiais extraídos. Apenas sã0 transportados para

constituiÇao düs aterros, os materiais que pela classificação e caracterizaçâo eÍetuados nos

corles, seiam compatÍveis com as especiÍicaçnes de execução dos aterros, em

conÍormidade corn o proieto

Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de rnateriais escavados em

c0rtes, para execuçáo de camadas supediciais da plalaÍorma, e recomendável o depnsito

dos reÍeridos materiais em locais indicados pela fiscalizaçáo para sua cportuna utilizaçâa,

Em situaçoes em que 0 nível de água se situe acima da cota do greide de terraplenagsm, 0s

taludes apresentem teor de umidade elevado, e necessário que se execute a drenagem

adequada. cotn a instalaçáo de um sistema de drenos proÍundos ou drenos sub-horizontais,

A quantidade, posicionarnento, diâmetro e comprimentos destes drenos devem ser

executadns de acordo com 0 projeto.

lmediatamente apús a cunclusáo da execuçáo dos drenos, deve ser iniciada a execuçào do

aterro de proteçáo de taludes de corte, utilizando-se sokr superlicial, argilo-arengso, aren3-

argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. §empre que possível os materiais para

proteçáo devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados

em proleto ou pela Íiscalizaçá0.

0uando a escavaçáo atingir o greide de terraplenagem, e os solos do subleito Ínrern

inade quados, isto ê, constituidos prr solos de expansáo maior que 2olo possuírem baixa

capacidade de suporte 0u orgânicos, É necessário o rebaixamento do greide de

terraplenagem na e§pessura estabelecida em projeto, 0u n0 mínimo definida sm proieto, 0u a

deÍinida pela fiscalizacã0, n0s casos náo previstos em projeto,

A unidade de transporte de material escavado ê o metro cúbico pela distância de transporte.
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A distànria de transpofte e a menor distância reâl entrÊ 0s rÊntros de gravidade de cofie e

aterro ou depósito de materiais excedsntes, considerandü 0 percurso de ida e vnlta.

Nao e obieto de mediçáo 0 trânsporte de terra vegelal breiosa. quandü a distáncla de

lransp*üe Íor inÍerior a 5 decâmstros; e de qualquer categoria quando a distáncia de

transpo*e Ínr inferior ou igual a 1 decâmetro.

A mediçáo dos serviçr:s executados e realizada da seguinte Íorma:

a) a àrea da seção transvrrsal a str considerada, para cálcula e mediçáo do volume

esravild*, e a da seçàr: transversal medida apos a esravaçán;

b) o volume das escavaçÕes não previstas em proleto, mas autorizadas pela Íiscalizaçãp, ó

obtidu atraves da seçáo rnedida após a escavação;

ci 0s mâteriais escavadns sáo classiÍicados em cnnÍormidade com o desrnto nesta

especificaçáo;

d) quando ocorrerem, Êm uma região, materiais de categarias diferentes, 0s vnlumes devenr

ssr medidos parâ cada categoria, e se não Íor possível definir, nã cava. horizontes nu linhas

d* separaqás entre os ntateriais, É Íeita a classificaçáo em porcentagens dos volumes:

e) e nbieto de mediçâo a escavaçá0 e targa de materíal *stocado, para posterior utilizaçáo,

nuio o vclums e determinadn através da seçân transversal medida n0 cüde, apôs a

sscavatár.

ÜftITÉNIO§ D[ MIüIÇÃO I PAüAMTNIO;

íVlediçâc por Volume cla escavaçáo e carga do material ill4r)

Náa serao pagâs escavaçôes ern gxcesso, que ultrapassern as dimensÕes previstas em

prrjetc ou nesta especificaçâo, ssm que seiarn absolutamente necessárias.

,l,\
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0 pagamento será eÍetuado por preço unitârio contratual B conÍorme mediçáo aprnvada pela

Fiscalizaçáo, estando incluídos neles todo 0 êquipamsnlo e pessoal necessários, bem c0m0

0§ encarg0§ e 0utras despesas nece§§árias à sua exe§uçãCI.

Condiçóes Gerais:

A superÍície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e desempenada,

rJcvendo ter recebido a previa aprovaçáo por parte da fiscalizaçã0.

Eventuais deÍeitos existentes deverâo ser neccssariamente reparados, antes da distribuiçáo

clo material.

3,2 TRAI,I§PORTE COM CAMINHÃO BA§CULAilTT OE 10 M3 - ROOOUIA EM LEITO

NATURAL

0 transpotte de material de lazida consiste nas operaÇôes de transporte de material de lâ

categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base,

Material de 1a categoria

0 rnaterial procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo,

alteraçào de rocha, rocha ou associaçâo destes tipos.

Cornpreendem 0s solos em geral, residuais ou sedimentarss, seixos rolados cu nã0, com

diâmetro máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado.

Equipamentos:

Consiste n0 carregamento de material de qualquer categoría, em caminhÕes basculantes

1ümr.

0s transportes seráo eÍetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada,

rn8smo quando Íeitos em locais onde náo seia necessária habilitaçâ0. Nâo serão permitidos

motoristas náo habilitados no DETRAN

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua rârsa ate a sua

entrnga nos pontos determinados pela Fiscalizaçáo. Fica sob sua respCInsabilidade os

I
T
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rjLlíJâdos de carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada n0 veícul0

e n0 local de descarga, assim c0m0 todas as precauçoes necessárias, durante o transpofre.

üualquer acidente que ocorra tCIm a üarga, 0 veiculü 0u contra terceiros, durante o

transporte, será dB sua inteira responsabilidade.

E obrigaçâo da Contratada 0 controle das viagens transportadas, a fim de evitar que 0

rnaterial seja descarregado Íora do local de destino 0u em locais nã0 apropriados.

0ualquer que seia o local de transporte, ná0 será permitido pessoas viajando sobre a cargâ.

Deveráo ser observadas todas as regras da legislaçâo de trânsito n0 que se reíere a

lranspofte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deverâo estar em condiçoes técnicas e legais de tra{egar em

qualquer via publica.

[ntende-se por condiçôes tdcnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz

respetto à partn eletrica (Íaróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc,), motor (emissoes de

gases, vazamentos, etc.), freios, pneus, direqãr: e sistema hidráulico.

Entende-se por condiçÕes legais a existência comprcvada da documentaçáo do veículo -
seguro 0brigatorio e IPVA em dia e documehto de portc obrigatórin ariginal

Execuçào:

0 material é transpofiado em caminháo basculante no trecho em rodovia não pavimentada

cüm o DMT deÍinido no projetn.

0 malsrial deverá ser lançado na caçamba, de manerra que Íique uniÍormemente distribuido,

no limite geométrico da mesma, para que náo ocorra derramamento pelas bordas durante o

trarrsprnfie

l'10 transporte em canteiros de obra, o caminho â ser percorrido pelos caminhóes cleverá ser

mantido em condiçoes de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de

cruzamento. 0s caminhos de percurso deveráo ser umedecidos para evitar o excesso de

poeira, e devidamente drenados, para que náo surjarn atoleiros ou trechos escorragadios.

r,:
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Tratando-se de transpone em área urbana, estradas 0u em locais onde haja tráÍego de

tieiculos 0u pedestres. a caÇamba do caminháo deverá ser completarnente coberta com lona

apropriada. ainda no local da carga. evitando-se, assim, poeira e derramamento de material

na§ vias.

üeveráo ser utilizados caminhoes hasculantes sm número e capacidade compatíveis com a

necessidâde do serviçü e rom â prcdutividade requerida.

A carga deverá serÍeita dentro do limite legal de rapacidade do veículo (volume e/r:u peso)"

nresmo dentro de canteiros de obras.

Aceitação ou Rejeiçáo:

0s serviços sâo aceitos e passiveis de mediçáo desde que sejam executados de acordo com

esta especiÍicação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida,

caso contrário seráo rejeitados.

üs serviços rejeitados deverâo ser corrigidos, complementados ou refeitos.

fulED NI
íT

0s transportes de matsriais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em plantâ, 0s mesmos

seráo medidos considerando-se rnomento extraordinário de transpofie. A unidade de

mediçào por peso transportado será expressa em t.Km.

3.3 C0MPACTAçA0 DE ATER§o§ A 100% 00 PR0CT0R N0HMAI

NORIUA DE REFERÊNCIA - NBR-7182 dA ABNT

A compactação e um método de estabilização de solos oue se da por aplicação de alguma

Íorma de energia (impacto, vibraçá0, compressão eslática ou dinâmrca). Seu eÍeito confere

a0 solo um aurnento de sBU peso específico e resistência ao cisalhamento, Ê uma

dtminuic;lo do tndice de vazios, permeabilidade e compressibilidade. Através do ensaio de

c*mpactaÇáo e possível obter a conelaçáo entre o teor de umidade B 0 peso especíÍicn seco

EP
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de um solo quando cornpactado com determinada energí4. 0 ensaio mais comum É 0 de

Proctor (Normal, lntermediário ou [/lodiÍicado], quB é realizad0 através de sucessivos

i,npa"ctos de um soquete padronizado na amostra.

Prnceder a realizaçáo do ensaio de compactaçâo tipo Proctor Normal, com a reutilizaçáo do

soh. para a obtençâo de sua curva de compactaçã0.

A execuçáo da camada compreende as operaçÕes de mistura e pulverizaçá0, urnedecimento

{lu secagem dos materiais na pista, seguida de espalhamento, compactação e acabamento,

realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada a nas quantidades que

permitam, apús a compactaçá0, atingir a sspessura projetada.

ü grau de compactaçáo deve ser, no mínimo, 100% para a camada de reÍorço do subleito e

100?; para a camada de sub-base estabilizada granulometricamente, em relação a rnassa

esprcíÍica aparente seca máxima, obtida no ensaio Proctor ModiÍicado.

Ainda, o material desta camada poderá ser constituído de solos naturais, rochas alteradas

naturais, misturas artiÍiciais ds solos, de rochas alteradas (britadas ou náo), materiais de

solos (areia, pedregulho) e de materiais de pedra {pedra britada, pedrisco, pó-de-pedra) ou

ainda por qualquer combinaçáo dessss materiais que apresflnte ccnyeniente estabilidade e

durabilidade, para resistir às cargas do trânsito e a açáo dos agentes climáticos, quando

adequadamente compactados, respeitando as condiçoes indicadas nos itens anteriorns,

Ensaio de Compactaçáo com a energia do Proctor Modificado, para determinaçáo da massa

especíÍica aparente seca máxima e do teor de umidade ótirna, pelo método DNER-tVlE l29

i"fifrelodo C") com material coletado na pista em locais determinados aleatoriamente. Deverá

ser coletada pelo menos uma amostra a cada 500 m: de área, 0 número de ensaros de

compactaçáo pode ser reduztdo, a critério da FISCALIZAüÂO. desde que se veriÍique a

homogeneidade do material;

0 grau de compactaçáo e umidade do material É aceito desde que:

*{

§
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a) nâ0 se obtenham, para as camadas d0 c0rp0 de alerro, valores individuais de grau de

compâctaÇáo inÍeriores 95%, e a umidade estela compreendida no intervalo de * 3?á;

b) náo se obtenham, para a camada Íinal, valores lndividuais de grau de cornpâctaÇáo

inÍeriores '100%, e a umidade esteja compreÊndida no intervalo de -* 2o/o;

c) alternativamentÊ, a análise estatística dos resultados do grau de compactação realizada de

acordo com a equaÇá0 3 do anexo A, para 0 conjunto de no mínimo quatro e nCI máxim0 dez

amostras, apresente grau de compactaçáo maior ou igual a 95% e 100%, para as canadas

do corpo do aterro e para camada final do aterro, respectivamente.

Serviços iniciais:

A operacâo será precedida da execuçâo dos serviços de desmatamento, destocamento e

timpeza

Preliminarmente as execuçÕes dos aterros deveráo estar concluídas as obras de arte

correntes necessárias à drenagem da bacia hidrográÍica interceptada pelos mesmos,

Material:

0s solos deverào ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinaçáo

próvia, inrJicadas nr: projeto.

[quipamentos:

A execuçáo dos aterros deverá prever a utilizaçâo racional de equipamento aprnpriado,

atendidas às condiçÕes locais e a produtividade exigida.

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos:

- lvlotoniveladora pesada c0m escarificador;

- Caminháo-pipa com barra dístribuidora,

- Rolos cornpactadores tipos pé-de-carneiro, liso, fiso-vibratório e de pneus, rebouados ou

autoprope lidos;

- Grade 0e discos;

- Trator agrícr:ia de pneus.
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Alem destes, poderao ssr usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalizaçáo.

Execuçáo:

As operaçoes de ÉxÊcuÇáo do aterro subordinam-§B aos elementos tticnicos, constantes d0

projeto, s compresnderão:

De scarga, espalhamento, homogeneizaÇã0, ronveniente umedscimento 0u aeraÇã0,

00mpactaÇão dos materiais selecionados procedentes de cortes 0u emprestimos, para a

c0nstruçáo do corpo do aterro até a cota conespondente ao greide da terraplenag6m.

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeraÇào, e compactaçáo dos

materiais procedentes de cofies ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os

rnateriais de qualidade interior, previamente retirados, a Íim de melhorar as Íundacoes dos

;ttt.jft0S.

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada s de

acordo tom 0 projetn, as encostas naturais deverão ser escarificadas cCIm um trator de

lâmina. produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nÍvel. Se a natureza do solo

*ondicionar a adoção de nredidas especiais para a solidarizaçáo do aterro ao terreno natural,

*xige-se a execuçáo de oegraus ao longo da área a ser aterrada.

Ü lançamento do material para a construção dos aterros deve ser Íeito em camadas

sucessivas, em toda a largura da seçáo transversal, e em extensoes tais, que permitam seu

Llmedecimento e cnmpactaçán de acordo com ü previsto ngsta Nürma. Para n corpo dos

aterros a espessura da camada compactada não devera ultrapassar 0,20m.

Tudas as camadas do solo deveráo ser convenientemente compactadas. para o corpo das

aterros. na utnidade Ótima. mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente

§8üa ü0rre§pondente a 100?ó da rnassa e specíÍica aparente máxima seca, do ensaio DNER-

ME 092 ou DNER-ME 037. Para as camadas finais aquela massa especíÍíca aparente seca

de ve corresponrler a 100% da massa especíÍica aparente máxima seca, do reÍerido ensaio.

0s trechÜs quB nâo atingirem as condiçÕes mínimas de compactação deverão ser

&
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e-crariÍicados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados.

de acordo c0m a massa especíÍica aparente seca exigida.

No caso de alargamento de aterros a execuçâo será obrigatoriamente procedida de baixo

para cima, acompanhada de degraus nüs seus taludes. Desde que, justiÍicado em proieto, a

execuçáo poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o

material escavado prÊBncha a nova ssçáo transversal. complementando-se com material

impofiado toda a largura da reÍerida seÇâo transversal.

lnspeçao:

Deveráo ser adotados os seguintes procedim*ntus:

a) 01 ensaio de compactaçà0, segundo o rnétodo DNER-ME 129 para cada 1,000m3 de

material do corpo do aterra;

tl) 01 ensaio de cornpactaçã0, segundo o método DNER-ME 129 para cada 20üm:i de

ntaterial de camada final do aterro:

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do

Itmite de plasticidade (DNEB-ME 082) para 0 c0rp0 do aterro, para todo 0 grupo de dez

amostras submetidas ao ensaio de compactaçã0, segundo a alínea a;

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do

iiniile de plasiicidade {DNER-ME 082) para camadas Íinais do aterro, para todo o grupo de

quatro amostras submetidas an ensaio de compactaçâ0, segundo a alínea b.

e) 01 ensaio do índice de Suporle CaliÍórnia. com energia do l\rlétodo DNER-ME 4g para

camada final, para cada grupo de quatrn amostras submetidas a ensaios de compactaçág.

sequndo a alínea b.

Cnntrole da [xecucão:

Ensaio de massa especiÍica aparente secâ "in sitri" §m locais escolhidos aleatoriarnente, por

camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 0g2 e

DNER-ME 037. Para pistas de extensÕes limitadas, com volume de no máximo 1.200m1 no

À
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corpCI do aterro, ou 800m3 para as camadâs finais deverão ser feitas pelo menos 5

determinaçóes para o cálculo do grau de compactação - GC.

Controle Geometrico:

il acabamento da plataÍorma de aterro será procedido mecanicamente de Íorma a alcanÇar a

cCInformaÇáo da seÇáo transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes:

- Variaçáo da altura máxima de + 0,04m para 0 eixo e bordos;

- Variação máxima da largura de + 0,30m para a plataÍorma, nã0 sendo admitida variação

para me[os.

ü controle deverá ser efetuado por nivelamento de e ixo e bordo"

Aceitaçào ou Bejeiçâo:

A expansá0, determinada no ensaio de lSC, deverá sempre apresentar o seguinte resuttado:

a) corpo do aterro: ISC = 270 s expansão = 4%;

b) camadas finais: ISC : 2% e expansáo = 2?/0,

Serà controlado o valor mínimo para o l§C e grau de compactaçáo - üC, com valores de k

obtidos na Tabela de Arnostragem Variável, adotando-se 0 procedimento seguinte:

Para ISC e GC têm-se:

- ks < valor mínimo admitido - reieita-se o serviço;

- ks > valor mínimo admitido - aceita-se o servico.

Fara a expansã0, têm-se:

+ ks > valor máximo admitido - releiia-se o serviço;

+ ks = valor maximo adrnitido - aceita-se o serviç0.

Sendo.

ünde:

t - valares individuais.

- l\tledia da amostra.

s - Desvio padrão da amostra.

f"r{



,iÉ'Y*13

&,&§,l§WffiEMffiL

ESTAn{} §r} lt,{RexnÃo
IIRIIFEITIIRA U{INICIPAL DI BüM L{JG;\R
ltuir \lanur:l hrlrr{i, t'cntro rldnli*ir{ratit,rr
( .,r-..1,..1.: {l Ltrl l.,l{}$t{ttl{l I -í}{

- ô§P.í&?i t.ldé'\'ríi ür r"\ü§i?d.tÀI4

k - coeficiente tabelado ern ÍunÇàa do nümero de deten'ninâçoÊs.

n - nrJmer0 de determinaÇÕes. Rubrics
.s:".

..!,j.:;-

üs serviços rejeitadns deverâo ser §orrigidos, romplementados 0u rs{eitos.

Üs resultados dCI contrült estatístico da execuçâo srráo rsgistradcs Bm relatúrins periódicos

de acompanhamento.

tontrole ambiental.

0s ruidadns para a preservaçáo ambiental sê rsferem à disciplina do tràfegn e d0

estacionamento dos equipamentos.

Üxvera ser proibido o tráfeçc desordenada dos equipamentas Íora da area da obra. para

evitar danos desnecessários a vegetaçáo e intederências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutençáo dos equipamenlas

deveráo ser localizadas de forma que resíduos de luhriÍicante$ ei1u cgmbustíveis, nào selâm

levados ate cursos d'água.

ítJás será permitida a execuçân drs servíçns em dias de chuva."Ç_§w
üs serviç*s acsitos serâa medidas de acardo §0m 0§ criterios seguintes:

ü volume transpofiadO parâ os aterros deve ser objeto de mediçãa, pCIr ocasiâc da execuçáa

dns cnrtes e dos emprestirnos.

A cnmpactaçán será medida Bm m3, sendo considerad* o vglume de at*rro execiltad* de

arordo com a seçân transversal do projrto.

N*s serviços onde hnuve r cnincidência da eamada final de acordo §0§1 0 projetc, nas ohras

dc terraplenagsnl, tüm a regularizaçâo das nbras de pavimentaçã0, este últirnc serviço nào

dsverá ser m*dido. pCIr sÊr idêntíco ao primeirn.

Ü equipament0, a rnâ* de obra, o materiat e o transpnfie, bem cümg as despesas indirctat

náu serát ohjeto de mediçá0, apenas considerados p*r ocasiao da crrnpnsiçáo dos prsçgs

dos seruiçrs,

,Í,
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4 0 stRvtÇ0s Dt DRENAGEIVI &ubrica

4.1 LOCACAO CONUENCIO]'IAL OE OBRA, UTILIZANOO GABARITO DE TÁBUAS

c0RRlDA§ P0NTALETAUA§ A CADA 2,00M - 2 UT|LIZAç0E§. AF_I0/2018

' Norma pâra BxÊcuçáo de levantamentn topográfico, NBR 19133 - A.B.N.T.

lAssociaçáo Brasileira de Normas Túcnicas).

A marcação de um alinhamento com a materializaÇáo de seus pontos deÍinidores e notáveis.

Esta materializaçá0, de acordo com 0 tempo de permanência desejado e com a natureza d0

terreno, pode ser realizada com piquete de madeira, pino de metal 0u marcCI de concreto.

Ponto implantado e materializado na superflcie terrestre. de m0d0 estável e c0m

pe rmanência adequada a sua Íinalidade, n0 qual é determinado 0 valor da distância verlical

dele a uma supefficie de nível, por intermédio de nivelamento geometrico 0u pgr metodos

equivalentes.

üuando a superlície de referência Íor a superÍície de nível zero (marégraío de lmbituba) e o

irtetodo de determinação da distáncia vertical a esta supeffície tiver a exatrdáo exigida pelo

§istema GeodÉsico Brasileiro - S.G.B. para implantaçáo de suas reíerências de nível, o ponto

c0nsiderado, constitui-se numa reÍerência de nfvel geodêsica. Caso contrário o ponto ê

considerad0 c0m0 uma reÍerêncta de nivel topográÍica, mesmo estando referida à superlície

de nível zero. Linha ou combinaçáo de linhas de níveis que, c0m0 unidade, Íorma uma

operaçáo contínua de nivelamento, a paftir, diretamente, ds uma RN de enlace, sem passar

por qualquer outra RN de enlace,

CRITERI OS D[ MED EPA

0s serviços de drenagem seráo medidos da locaçáo em M de corpo de bueiro tubular de

concreto simples BSfC instalados.

Tal serviço só pode ser medido na totalidade de 01 bueiro executado,

i
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ü pagamento compreenderá todos 0s recursos utilizados na exeüuçâo dos serviÇCIs, tâis

üüm0. materiais, máo-de-obra, transpofie, equipamentos e todas as despesas indiretas e

diretas incidentes, de acordo com a planilha de preços unitários, obedecendo às condiçÕes e

exigencias convcniadas.

4.2 . E§CAVAçAO MECÂNICA OE VALA EM MATEHIAL DE 2â CATEGORIA

A escavaqáo de cortes será executada mediante a utilizaçáo racional de equipamento

adequado, que possibilite a execuÇáo dos serviçüs §0b as condiÇoes especificadas e

prndutividade requerida a fim de atender a0 cronograma da obra,

A s*leçâo do equipamsnto obedeüerá às seguintes indicaçÕns:

a) tnrte em Solo: Seráo empregados tratores equipados com làminas. escavo-

lranspor-tad0res 0u escavadeira, escavadores conjugados com transportadores diversos. A

iiperaçáo incluirá" complemerttarmente a utilizaçao de tratores e motoniveladoras, para

rscariÍicaçá0, tnanutsnçâo de caminhos de serviço e áreas de trabalho, alÉm de tratores

parr a üperaçao de "pusher"

b) Cofie em Rr:cha: - Seráo utilizadas perÍuratrizes automáticas, mânuais. pneumáticas ou

elélricas para 0 preparo das minas, tratores equipados com lâmrna para a operaçáo de

limpeza da praça de trabalho e escavadeiras, escavadores coniugados corn transporladores,

t
\
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para a carüa e transportÊ d0 material extraído. Nesla operaÇão seráo utilizados explosivos e

detanadnres adequados à natureza da rocha e as condiÇoes de canteiro de serviço.

c) §eus similares tom seus aperfeiçoamentos. Para a utilização de equipamentos cgm

tecnologias aperfeiÇoadas, que atendam a0 cronograma da obra, a aprovaçáo de sua

utilizaqâo será Íeita pelo Íiscal.

TNITERIOS DE IU O E PAGAMENTO:

Mediçáo por Volume da escavação e carga do material {[utr;

Náo seráo pagâs escavaçóes em excesso, que ultrapassern as dimensoes previstas em

projeto ou nesta especiÍicaçá0, sem que sejam absolutamente necessárias.

0 pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conÍorme mediçâo aprovada pela

Fiscalizaçã0, estando incluidos neles todo'o equipamento e pessoal necessários, bem c0m0

0s encargos e outras despesas necessárias à sua execuçá0.

Condrçoes Gerais:

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar pedeitamente limla e desernpenada,

devendo ter recebido a previa aprovaçâo por parte da fiscalizaçã0.

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuiçáo

do material.

4.3. REATEBRO E TOMPACTAçA(} COM §OOUETE VIBRATÓHIO

0 reaterro de valas dos dispositivos de drenagem consiste no enchimento de valas dos

dispositivos de drenagem com solo devidamente compactado.

I\íATERIAIS

Ü saln destinado ao reaterro tJe valas deve ser, preferencialmente, o próprio material da

escavaçào da vala. desde que este seja de boa qualidade. Caso contrário o material deve ser

importado.

ü solo para reaterro deve:

e_ot 
ulor3
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- poSSUir CBR ), 2-olo I exFânSãO < 4%:

- ser isento de rnatária orgânica.

ítjâo se admite a utilizaçáo de materiais de qualidade inferior a0 d0 terreno adjacente

EOUIPAMENTOS

Antes do inicio dos seruiços, todo equipamento deve ser inspecionado e aprovado

0s equipamentos basic0s necessàrios a0 serviço de reaterro de vata compreendem;

ã) compactadores manuais: placas vibratórias 0u sapos mecânicos;

b) equipamentos manuais: pás, enchadas, soquetes etc

EXECUCÁO

A compactaçâo do material de reaterro deve ser executada em camadas individuais de j 5,0

cm cle sspessura, com sapo§ mecânicos, placas vibratórias 0u soquetes manuais.

0 equipamento utilizado deve ser compatível com as tlimensÕes de trabalho entre as linhas

de tubos de bueiros duplos ou triplos. Deve ser dada atençáo especial à compactaçáo junto

as paredes dns tubos, de Ínrma a não daniÍicá-los.

ü realerro deve prosseguir ate atingir a espessura dB, no mÍnimo, 60,0 crn da geratriz

supeil0r externa do corpo do bueiro, ou atingir a cota prevista em projeto.

Â variação do teor de umidade admitido parâ 0 material de reateno (t de -ZrA a +1?Á em

relaçao à umidade Ótima de compactaçá0, e ü grau de compactaçáo mínrmo exigido ê de

35?a

em relacáo a mas§a especiÍica aparente seca máxima, deterrninada conÍorme NBR 7 j g2(l 
).

IIr?].à.

tü EP

Mediçâo por Vnlume da escavaçâo e carga do materlal (M3;

Nâo serâo paga§ escavaçÓes em excesso, que ultrapassem as dimensoes previstas em

projeto ou nesta especiÍicaçá0. sern que sejam absolutarnente necessárias.

{"
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0 pagamento será eÍetuado por preÇo unitário contratual e conÍorme medição aprovada pelâ

Fiscalização, êstando incluídos neles t0d0 0 equipâments e pessoal necessários, bem r0m0

0§ encarg0s e outras despesas n0cessárias à sua exeruçâ0.

Condiçóes Gerais:

A supedície a íeceber a camada de ateno deverá estar peffeitamente limpa e desempenada,

devendo ter recebido a previa aprovaçáo por paüe da Íiscalizaçã0.

Ev*ntuais dnfeitos existentes deveráo ser nscsssâriamentü reparadCIs, antes da distribuiqân

do material.

4.4 . CAMINHAO TOCO, PE§O BRIITO TOTAL 14.300 KG, CARGA ÚNI uÁxIMA g59tl KG,

tll§TÂNclA ENTRE Elxss 4,76 M, poTÊNGlÀ l Bs cv {NAo luclul cARRocEnm} -

DEPRE§| AçÃ0. *r_oo t2fi1 4

üontrataçáo de servicos de transporte dos bueiros de concreto com combustÍvel por conta

rJa tontratada,

DÊTIi{IÜOE§ [ TERIVIINOLOGIA

CNH * CertiÍicado de Habilitaçâo Tecnica

CTB - Côdigo de Trânsito Brasileiro

AS0 - Atestado de Saude 0cupacional

CRLV - CertiÍicado Registro de Veículos

DRT - Delegacia Hegional do Trabalho

$:::
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Íurto de veicul0 0u de seus acessorios, cobsrtos pela Apólice, caso houver, cabendo-lhe,

ainda, diligenciar as providências pefiinentes;

Responsabilizar-se psl0s rnrar§0s trabalhistas, previdenciários, Íiscais e ü0merciais

resultantes da execuçáo do obieto do serviço;

rRrT[Rr0s pE MEprçAO E PAüA§{ENTO:

0s serviços serâo pagos de acordo com a entrega dos bueiros e bocas nos locais

determinad0s pela organizaçá0 e andamento da obra.

4.5 - B0CA DE B0TG D = 1,00 M - E§0ON§|BAOE 45" - ABEIA E BRITA C0MEHCIAIS -

ALA§ E§CON§AS

NBR g7g3i87 -Tubo de concreto simples seção circular para águas pluviais;

DeÍiniçôes

Para os efeitos desta Especificaçáo adotadas as deÍiniçóes as seguintes:

- Dispositivos tambem destinados a captar e transferir os deÍlúvios para os bueiros que por

se encontrarem n0 mesmo nível ou à pequena profundidade, não carecem de dispositivos

especiais.

Condiçóes Gerais

0s tlispositivos abrangidos por esta EspeciÍicação serâo executados de acordo corn as

indicaçóes do projeto e especificaÇoes particulares.

CondiçÕes EspecÍficas

l\4aterial

As cbras abrangidas p0r esta EspeciÍicaçáo tratam. basicamente, de dispositivos

construídos corn concreto de cimento e alvenaria de tijolos maciços. Em sua construçáo

deverão ser satisleitas as prescriçoes apresentadas nâs especiÍicaçoes antes citadas.

üoncreto de Cimenta

&'&,§)§EWS
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0 c0ncreto utilizado deverá ser dosado, rxperimBntalmente, para umâ resistênüiâ

carâcterísticâ à c0mpressá0 (Íck) min. Aos 28 dias de 11 MPa.

A escavaçào para a instalaçáo das caixas 0u bo§as deverá ser Íeita de modo a permitir a sua

Bxecuçá0 com ÉspaÇCIs laterais suÍiciente para a c0l0caÇá0 das Íormas, armaduras e

c0ncret0.

0 Íundo da cava. antes d0 lançamento do lastro de concreto magro, deverá ser regularizad0

B r:nmpãctado mecanicamente de modo a garantir boas qualidades da Íundação.

Apos a compactação será lançada uma camada de cüncreto magro, na espessura môdia de

Scm, de modo a regularizar a supeffície e mclhorar as condiçÕss das distribuiçoes do

carregamento no solo.

0 concreto do lastro deverá ser Íeito para a resistência (Íckmin I 11lMPa).

No caso de terrenos muito úmicjos, o lastro de concreto magro deverá ser lançado somente.

âpos a execuÇão de uma camada protetora de enrocamento de pedra.

Sobre n lastro seráo colocadas as Íormas laterais do Íundo da caixa após o que será Íeito o

espalhamento do concreto na espessura do projeto, adotando-se concreto cnm resistôncia

(Ícknrin i11lvlPa)

0s tubos quB convergem nas caixas deverão estâr assentados e Íixadas antns da

concretagem das paredes que 0s envolvem.

ADos a execuçâo das paredes em tijolos maciços, seráo colocadas as Íormas das vigas e a

seguir, â sua concretagem.

0 lanc.amento co concreto utilizado 20Mpa, deverá evitar quedas que possam segrsgâr 0s

comp0nentss e 0 arna§samento será realizado com vibradores de imersá0.

As formas somente serâo desmokladas apcs a cura dn concreto.

Depois da desmoldagern será Íeito o reaterrn lateral das paredes com o lançamentn do

material em camadas na espessura máxima de 30cm, compactando-se energicamente cada

camada com compactador mecânico.

I
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Apos a complêmentaçâo do reaterro será Íeita a lirnpeza da caixa para remüver t0d0 0

entulho caído n0 interior e que possa vir a comprometer o escoamento.

Serão entáo assentadas as grelhas 0u tampas indicadas n0 projeto, em aç0 tela.

0 concrsto a str utilizado sera preparado 0m betnneira ou raminhâo-betoneira, cüm fatcr

água-cimento, somente o suficiente, para dartrabalhabilidade à argamassa.

Nào sera permitida a utilizaqáo de concreto preparado a mais de uma hora de sua aplicaçá0,

assim c0m0, e vedadn 0 seu retemperamento,

No caso de utilização de grelha metálica, esta deverá ter recebido previamente tratamento

anti-oxidante.

CRITERIOS DE MEDIÇÂO E PAGA

0s serviços de drenagem serão medidos em UN por unidade de bocas de BSTC instalados

üue sejarn executados conÍorme as instruçoes dnscritas neste memorial.

0 pagamento compreenderá todos 0s recursos utilizados na execuçáo dos serviços, tais

c0m0. materiais. máo-de-obra. transp*rte, equipamentos e todas as despesas indiretas e

diretas incidentes, de acrrdn com a planilha de preços unitárius, nbedecendo às gndiçoes e

exigôncias conveniadas.

4"6 - §ORPü IIE BtlT0 0 = 1,00 M PAz - AREIA, BRITA f PEBRA IIE MAO C0MERC|A|S

NORIV]A DT REFERÊNÜIA

NBH 9793i87 - Tubo de concreto simples seçáo circular para águas pluviais; Tubos cie

Concreto de §eçáo Círcular

&
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0s tui:os de concreto de seçán circular para bueiros dev*m ser d0 tipo, classe e dimensneç

indicadas nCI proieto e devem atender exigências da N§§ 8890{1).

üs tut:os devem satisfazer às seguintes condiÇoes serais: possuir pontã e bolsa, eixa retilí-

neü perprndiçular a0§ planos das duas extremidade§, sêçá0 transversal circular, espÊssura

uni{orme, superfícies internas Ê sxtÊrnas suficientemente lisas, nâo possuir trinras, Íraturas,

retoques ou pinturas, prnduzir som típico de tubo nâo trincado quando perüutidos rüm

martelo leve, tsr em caracteres legiveis gravados n0 üüncreto, o nome ou marca do

Íabricante,diâmetro nominal, a classe a qus pertensÊm ou a resistência do tubo, a data de

Íabricaqão e um número para rastrsamento de tndas as suas características de Íabricaçá0,

üs *quipamentts necessários aos serviços de Íornecimento e instalação de bueiros de tubns

de concreto compreendem:

a) *arninhâo de carrnceria Íixa ou basculante;

§) bet*neira ou naminháo-hetoneira;

ci pá-carregadeira,

d) carrinho de cancretaçem;

e) campactador portatil, manual nu mecânico;

{i ferramentas manuai§, tais cürTto pá, enxada, etc,

Náo é admitida a instalação de bueiros diretame*te sobre o fundn das valas. Fara ssu

assentamento devem ser sÊmpre construídos herçor de apoio com pedra britada 0u cünl

cünürÊt0, com dimensoes e caracleristicas de acordo rüm üs projetos padrà0.

Fara bueiros tubulares com berço de cancreto, a prim*ira etapa de concretagÊm deve ser

realizada at* allura tat que permita o assentamento dos tubos com nas bolsas e em pnntns

tntermediárins rolocailo§ nos tubos. de modo a mantê-los na çota prevista em projeto.

A segunda ntapa de roncretagern deve ser realizada garantindn a perfeita adsrência c0rn ü

cunrretn da primeira etapa. 0 concreto vertido deve ser vibrado, de Íorma a garantir um

purluil* envolvirn*nto dos tubos pelo berço.
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No assentamento de bueiros sobrs berço de brita, a prirneira camada de brita deve atingir a

superfínie inferior dos tubos, fazendo com que eles se acomodem n0 berço mediante

pequenos movimentos dos tuhos, aludados, sB Íor 0 caso, por retirada de material na

p0stÇá0 das bolsas dos tubos. Apos o posicionamento cürreto dos tubos, em alinhamento e

ü0tâ, deve ser completado o enchimento do berç0, aromodando-se e compactando-se o

material cuidadosamente, ds m0d0 a garantir que 0 berça envolva completamentÊ üs tubos

ate as alturas correspondentss, especiÍicadas em projeto.

As juntas dos tubos de concreto destinados a águas pluviais devem ser rígidas, de

arga{-nassa de cimento e areia de traço mínimo 1:3, A argamassa que náo Íor empregada em

ate 45 minutos após a preparaçao deve ser descartada.

0s tubns devem ser assentados cle montante para a jusante, de acordo rom ü alinhamento e

elevaçoes indtcadas no prcjeto, I c0m as bolsas montadas no sentido contrário ao Íluxo de

escoamento.

t! DI EP

{-ls serviÇrs de drenagem seráo medidos em m de corpo de bueiro tubular de concreto

simples BSTÜ instalados. Que sejam executados conforme as instruçóes descritas neste

memarial.

0 pagamento compreenderá todos 0s recursos utilirados na execuçâo dos serviços, tais

c0m0, materiais, máo-de-obra, transporte, equipamentos e todas as despesas indiretas e

diretas incidentes, de acordo 00m a planilha de preços unitários, obedecendo às csndtç3es e

exigências conveniad as.

5 RECUPERAÇAO DE AREAS DEGRADADAS

5.1 REPÀRAçAo DE DÀNo§ FI§ICOS AO MEIO AMBIENTE

r-o1 "1".3
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A recuperaÇâ0 das áreas degradadas (áreas de empréstimos e jazidas) c0nsiste na

recomposiçáo da vegetaÇáo natural, correspondendo a0 transporte de material estocado na

psriÍeria quand0 da exploraçáo dessas áreas, seu espalhamünto.

Ao terminar a exploraçáo das zonas de emprástimos e jazidas, a Empreiteira deverá

recompor 0s locais utilizados com a redistribuição da terra vegetal retirada para que

apr*sentem bom aspecto.

0 material orgânico resultante da roçada manual da limpeza da Íaixa de domínio. de

emprestirno e de jazidas será estocado e po§teriürmente espalhado sobre os taludes de

atÊrros, Íundos das caixas de empréstimos e de lazidas respectivamente, c0m0 medida de

proteçáo ambiental. As áreas de jazidas e de caixas de emprestirnos serâo recompostas

Íaz*ndo-se retornar a0 seu interior a camada Íertil ou expurgo armazenado na sua periÍeria,

No entanto, antes do lançamento e regularização da camada, será feita a escariÍicaçao e

destorroamento do fundo da cova no sentido de Íacilitar o enraizamento das especies a

germinarem. A reposiçãn do material estocado deve ser Íeita na ordem inversa de sua

remoçá0, espalhando-se primeiro o material proveniente dos horizontes mais proÍundos e

depois o solo orgànico.

,cnrrcnr0snruru@
Estes serviçns seráo medidos e pagos por m2 executados, desds que esteiam realizados

conÍorme ns procedimentos citad*s no item de execuçâa s de acordo rom a planilha de

orçamentação de obras.

,
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RÊCUPERÂçÃO üg TSTRADAS VICINÂ|5 SlilÁpl.MÀ - MÀR(O 2022

Nü MUNICíPIO DE BOM TUGAR - MA, S€M DTSONERAçÃO

NA ÁREA DE ATUAÇÃO DA 8! slCR0.MÂ - IÂNEIRÊ 2022

SUPERIí1IÍENDÊNCIA REGIONAL DÂ

COOEVASf, NO ÊSTADO DO

fúÀRANHÃO-

B.n.i.

24,23%

Nn §lcoNV: 910790/2021

Planilha Resumo - GLOBÀL

64.7?3,Os

323.738,40

321.539,63
t18.887,?5

3.100,00

Horista: 112,90%

Mensalista: ?0,8?%

6,35 %
34,73 %

34.50 %

23,4§bÁ
0,33 %

Item Descrição Total Peso {';-)

META r!2 - RECUFEfiAçãO D€ EsÍRÂOA§ VIC$irArS rrrts nr§Ét§nO nr roiri tt §At*fü*
1

a

3

4

5

sERVrçOS PfiELTMTNARES

§tRvrço§ DE TERRAPLENAüEM

sERVtçO5 DÊ SIVE§TIMENTO PR|MÁRrO

5ÉRVIçüS DÉ URENAGEM

RECUPERAçÃo DÊ ÁREAS §EGRÂDADA§

R§

R$

R$

R$

R$

Tolâi Gera, R$ §32.038,83

I/ÁTOR; TVOVfilCTÀ,IOs T TR,AIA T DO,§ MIL E TRINTA E O,TA TfÂ,S E OITENTA T TRÉS TENTAVOS
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MEMORIÂ ÜÉ CÁLCUI.Ü

x.{.

1.1 Placsindirâli!r.daobÍ:{2,5ox5,0o} ,' t :i r".: r' " '.

Allura {nr) Base(m} Quantidade (unC)

2,50Y5,'30x2,00
25,00 m'

tl MOBILIZAçÃO E DE§MO8LT:AçÃO DT MÂQUIIIÀS E Eq§J!?Áâ'IEHTOS

Olrântidade {unc)

1,0() 1,oo und

LOCÂçÃ§§g C$ilfÁ§1t6n : r, ' ',, i.. .,',::l ,..1it'r , ;. ,:;, ,;lfi','.s"71 \"':'r. i'1 ,:,. l, .:

l':leres (unrj)

,{.00 4,00 me5€s

1.3

í.4 ÂDMrNlsÍnAçÂo LocAL
!'ul':rrs (und)

400 4,00 me§es

5rfiuç0§F§$nr!§lÀ§É6 i ' .. , -,'iti " .:'r-'\,l:i)\r\\:;7r\:)§,,-,,i,'r,,1'r'.:':... ,r'.i :r: 'ii'' '



Fls.
natruóRra og cÁtculs

TRTCHO l.INICIO S€DT DE BOM LU6AR ACI FINAL DO POVOADO VERTENTE

DADOS:

Í tteolro Totàl {ml
'Í,rÀle U! PAv. ASfÀLlO EXt§TEriÍÊ{ri

i f ,.ti\., ,:.i,{ rÀ'rr. Â!ÍÂlIê tlil§I6Nfi{rni

.Í.p, ns à3 FÀV. Â§IÀLTO §XISTÉ*TE{m}

É;(:Í,\5ÃO FINA. jO PROJ€ÍO(m)

iarS l.,led r im)
0ãsê (rnJ

!lL1I iVÀTEfllÀt CAr ClJl.ÀDO;

f rrprir,;:cnto

Pc50 esPecifido lâlerltê

7.860,0O metios
36,00 mêtr§s

?94,Oll 6âtrôe

1.:2ü,C0 metis§

à"3e4.8t wtÍor

5-5i.ú,0ú sÊtrc!
5.OO +et,oí
0,20 retfo5
7,.13 kM

i.?ü

1,50 tôrim3

trí§Í{§Ã§ ÊÊTr*ÀDÀ DO aÀl"cut§ §o ÊROliYo

TT"IET{§ÃO f;ETIRADA DO l:ÁLCUIO DO FROIETO

[xl§]ü§Ão RETI&ÀDA DO CÀlCUt0 00 pnutÍo

ETT§U!ÃE TSTÂL RTÍI*AôA DÔ CATCUI§

5.540,m ,)

IRÊCHO DO PRO,ETO

i llfr)\ii{)

1.1 [5CÀVAçÃ0 [ CAR6Â Dt MÂTfRlAr OÊ lÀzlDÀ coM TRÀTOR Of 97 XW I CAR§EGAOEIRÀ DE 1,72 M1

I rt erlsã c

5 :i0,00 mÊlroi

Atrz,

) /. )OO.NJ a 2

l-âÍ8ur2

5.í.}i.] metrô5

sttiíê méd:ã da lerr;pirnagem
0,2ft metÍos

qüÁr!1ÍrÁ§r ${Á]\rrr§Á PÁ*{ 0 {4rC{.,lS tr cUàÁ§rr'Íi

27.?oü,UO m2

§.iri§i$§iEú§§;j

5.540,OO ml

l? rRAÍiISPORT€ COM CÀMInlHÀO BASCULANTÊ D[ 10 MT. RODOVIÂ EM LTIÍO

:m toú .. {RÊ§ullÂds eri1f r )c5i)

íotilsrô, Esi e Cã.84 {rrji)
!.54C.04 m3

Cômora, fs(. e CàrBâ (i)

8 310,00 ton

Pe;ô êgpê{iiicn
i,53 tonlm3

Empolàmento {?0"Á)
r.r0 :l

Compra, tsc. e aâÍÊr {t}
8.3:0,0ô ton

DtvlÍ iknr)
7.43 kM

lransÍlôÍl€ toÍr:l

1.:i REcoNÊOiMÂÇÃO DÀ PtÁTÁfÔRMÀ

LâRúUÊÁ NÂ'JIÀ

3,0S netro5
,,-eâ i.lJl i ti)

ltsiii§süorü,
t r:rniaro Total i-l

5.540,00 'retros

1.3 RECONTORMAçÀO §A PLÀÍAFORMÁ

I rtgrião Iot:i {rr-,}

5 !10,íC râtrú:
I àrgura 5,Ll0m

S,*ú fietro§
Árca Íotri i1))

, i$j*ri&bN.,i

TOMPACT O[ AÍTRRO§ À 1OO'd DO PROCTOâ RORMÂL

Âltura lrt)
lB,80 a(nrimrtr|:i it, :r:I§{ph;$&íri§\)i.ai

1.1 e5cÀvaçÃÕ f CARGÂ DE MAITBIÀL NE 

'ÀzIDÁ 
COM TRÁTON DE 97 I{IJ|J E CÀf,ÊÊGÂOTINÀ OE 1,77 MI

ÁÍ|Ír. ÍoÍAt {:sIFÂDÀ {r,r}} aspe síura{r, I

3,:ü rietraiir 700 d0 n2 ifr§qffi§t

IÍ"YÍ, i'Rl3
"_ 

?y
#

. ÊXÍtffiÃO §T?§§TTO tÂR§tJ§Áfi'TÂT

! l]li r.

,i--r:,"a§qfu x§91§ii1,,,,:';1r
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tvrrrvtÓRn oÊ cÁLü'.., Lü

TRTCHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO TIíIAL DO POVOÀBO VTRTEN E

22 IÊÂÍ{SPORTE tNHÀo uascuuNtr DÉ 10 Mr - ftooovtA EM r€tro NATURAT
rrJrrj{o'mõndo o fi ton = (Reiultado en

iesc cspecifiao
1.5c !§n/m3

Empolamênt0 {204/i}

:,20

i! t r ii$&t§i{St!&Ê;l\.,

x pc5c especiÍico)
Compra. tsc. e CârEà {ti

- 8.31O,0O ioi
DMr (kml

x 7,43 kM

i-arnttrri, fS/: ,, Câ.8à {r:iil
< 5jii,,lil:'1.i

i-ôlrtpÍii l9a c (.rigd í(l

É.111i.00 t0n

irãN,i)Jti? lotJ::

ÂlrLra 1m)

0,2O metros .:'i§§.Í§;0S§tr, rr

t

BUâIRO§ SIMPLÉ§ 61,OOm

bocas de 01 buerro 81,00m duplo ' 4.00 unidadss

il1 tubo de concreto 01,00m duplu * 14,Ü0 m

hueiros O 1 ,00m duplo projetados = 3,00 unidades

LôrÀcÀo coNvENctoNÀL oÊ oBRA. UTIUzÀilDo GÀBARtÍo DE TÁBUA§ coRRllAs P0NÍÀLETÀ0À§ À cADÀ 2,00M- 2 uTrtl2AçÔts.

aF 10/2018

8ÂSi LA00 x
i {iit l:

9ÂSI LADO Y

i ili, r
OUÀiII LA00S X

: ilij l-.ah:

OUANT.LA3ÜS Y

2.ill l.ri[!
Qffintidedà dú Busrro§

-l 
lll r1t.t,lrr,

3.r

r0cAÇÀ0 BURnos
44.00 msto§

EscAvÂÇÀo MtcÀ!'lrcÀ Êe vAlA tM MÀÍEBlÂl DÊ 2à cÀÍE6oRlÀ

Sase lniaq.io ü'1 bue|Ú tÀ9. locação 01 buerro

i.oO nr

AltuÍa ds coÍle
'i d0m

Area 0] bwiro
li! {ltl rir'

úuanri<hCe rir Bueiro

i lt,] r;:rd; JLi:l[ütr

*Stttiçáti - kea |lbreira x Cuanlidaoe ae buerro;

anu rscnv&Ão

105,00 m:

*Süà.tÇÁ| - Afta lolal x ãttNtà úê cüfie

Volume EscaraÉo

j39.00 mr

RrÂÍ[RÀo t coMpÀcraÇÁo côM soQUErÊ vtBRÁÍô[tô.1.l

iAüf 01 I,ÂTER,qL NIRTfiÁ DO EUTIR()

TACE X

:r.{ll, r)

Volume fACÉ 0i

1:.00 r|'

rÀ{iE 0? LÂ1ERAL [§0{J&041i3 8uÊl8t]
TACT X

) ctr r")

FÂCI Y

: ilrl:f

fÂci. Y

iCt:r

Ârca 0 l bueiro
'0,0() rrr

Área 01 husúc
.0 

0C rr

Ár83 01 busiÍ§

l5 tlo n

Àltura

l ilrr

rlllura

i lú!i

Altrria

ti 3tl r'

';clune FACE Ü7

FÂCE i]3 I ['TO üA TSTRADA . CORPO I]O BUEIB,O

FÁCE X FACE Y

r 00 ."r j.oil rr

- z.; cgrrplctr(Ào ot nftnnos e too"a oo pnoc1oft ttloFMÀt

,,,Xá.ffiIW,\t

12,üü m3



MEMôRU DÊ CÁi(ULO

TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAT DO POVOADO VERTENTE Rubrical

Volume fÂCE 03

10,50 m§

Volurne T0T.lrl" 01

BUEIRO

34,50 nÉ

0uânlidade de Biisirc

3 0ú i ricrlÊs

VolunB T0TÀL

FlruÂr

10,1,50 m3

cAMtNHÀo roco, pEto BRuÍo rorAt 14.to0 KG, cAn€l ú-rtt. uÁxtn,ta gsgo xc, otsrÀxctA eNTÊE tlxos 4,76 M, potÊlctn 18s cv lNÃo

lNcLUl cARROCIRIA) - o[PREOAçÃO. Ar-06/2014

H:rilÀ; i.'1,JÊ;

I 6,C0 h'rr::

DrjF,4üÀt il.( ldlsES

i 0l n1t-ir:

SEMÀNÀS TRABÀLIÀDÀS

2,C0 semaras

{JIÂ: TRÀB.P/SEI",IANÀ

2.00 dias

H0nÀ! -'Dll
J ü0 i ur;r

Tobl de Hons

ô1,00 horas

. EsCONSIDÀOE C". AREIA E BÊlrA coMERCtÁ15 - ÀtAS eSCONSASJ,5 SOCA Dt BDÍC D - 1,00 M

lolâl d! bsas dê tubo

de concreto pára Buclrg

1?,00 unidides

CORPO Dt BDÍC D . 1,0o M PA1. AREIA, BRIIA E PEDRÀ DE MÃO COMTRCIAIS.].5

totâl ds tubo de conõlêto
para Bueiro

{2.00 n

CÂICULO 3E VAZÀO PÀRA BUEIROS

Fórmub - Va3âo máxima diáriâ anual . Estimâda

20anos PElc.médio ãnual

'ç.i,ffi}! .âW 122,5ômrvs

üimehsionânênto adotado pela {EQUAÇÀO 00 0RlFlclo E coMpoRTA}

396,10

8.31 m?

DíâmêtB dô Buêiro' Áreã. r x D',4

árca da bacia

Í§oluçáo;

Etll púr$6s dê varáo

normal

BuslÍo sihsks dê 1m

A: vârâo {rn3is}

c = coeíi.iênte ds dÉlcrÍga

s: área total im2)

g " rceleraçro da gravídade {mls}:h= cargà d: es§oâfiiênto do bueiro {m),

r= carga de escoamÊnto do bueiao (ml.

Q ' 1?2,56 m3§

I : 0 73 vâlor tabehdo

s ã áÍêâ total 9âts §àr adoiadâ pelo ProlGIo

9,80 mrs tabeh de côcficisntês dê drscilga parà buêims d' concreto

hs 1.ü0 m/s a!&ra do espelho da agua

59.q.1.§§,;;h{,t;§S

í{"'

. OYitÉótlrl.ãâilr'x.



MÊMôRIA DE CÁLCULü

TRECHO l.lNlClO SEDÉ DE BOM LUGAR AO FIHAL DO POVOADO VERTENTE

Í,10 m

1.gB m

Ém ponloâ d* wrào
irre{ular fota do normal

Bueiro Duplo dc lm

REpARAçÃO DI DANOS rl$cOs ao MÊlo ÀMBlEi{TE

DIMEN§ÕÉ§ OA ÁREÀ DA ,lÂZIÕÂ

tÀci x

:iD,{10 fictr55

Àrrl Cf ln;eiYcttçàc iln')

TACI Y

50,00 mêtíos

,,t: . rl.S,00§ü'. ,

) SCil ül 12

.. I
.. *.;* § j *§tl .

I
-' dr':.\

' ar, i-i .,{. .-r§§.« . I . .

{.:



MEMóRIÁ DE CÁTCUIO

TRECHO 2.INICIO SANTO ANTÔNIO DCIS PATRíCIOS AO FINAL DO 8OM JARDIM

DAOO§i

ív"ensáo Trtâl {ü} 5.900,üil rê!1ôs

i.\Tr t;iiii-' ilFlAt. i)a FtllJÊTO{n')

iarg l.,lt riia {,rl
[14"r: i:11i

'liir I lu4i\ Í :Blirr Crit.{ ljl r'\lt(}.
f ilí,:rl3rÍl rio

)i..,;,..,1i.:iÍiaü la.tarita

5.900,00 metlos
5,0C meiros

0,2U metros

7,95 kM

1,20

i,50 ton./m3

TRECHO DO PRülTTO

I rirlrljO.i' 5.9§]"00 nr

DE .,ÂzIDA COM TRÀTOR DÊ 97 I(W Ê CÂRRÉGAOEIRÂ DE Ml
1.1 I§CAVAçÂO € CAR6Â DE MATERIÂ!

Értensão

5.900,O0 melros

Área

39.§00,o0 ryr?

Largura

5,00 metros 29.500.00 m?

,\v.{§§gj§$r1"

5,§00,N m3

altura mádia'da teÍí3plenâgem
0.f0 metrüs

*uÂJ{r,âÁof MÂNn§.4 prE84 O CÁt{lJl§ of (u§46r,Lr;

ÍRÀN§PORIÉ COM CÀMIÍ{HÃO BÀsCULÀNÍE DE 10 MT. NOOOVIA [M TEITO NÀTURÂL1.2
Tra n:íorm ando o m" cfi lor) = (Resultâdô em m'x pe!o eipecíficü)

í:«i3r?, LSÍ t' (Àr!li! lIll
: :,i0C.ilÔ m l

r.í.ÍfJr;, [:i( ,] i.J'Éô ltl
i.â511,Ôii li!

Pê5o êspêrííico

1,:'0 ton/fi3
f mpôianentô i2(P/i )

7,70

i\,r$ü;**iN*lN§f,,\,,

Ccmp.a, tsc. e Cargà (tl

8.850,00 ton
DMT {km)
1,9, hf'i

l.in! pilrln tnial

Ê[cG$ÊoRMÀçÁo §À PtaÍÂroRMÀ1i

rxi.q:ião flt;1l {mi
rr.!0t,00 melro:

Largur;: 5,OCm

S,00 $iiíos
{"Éà lutôl iinrl

.ii âN.ffi&, ,:.,

1.{ COMPÂCT DE ATERROS Â 1OO% OO PROCTOR NORMÂI
REC,JN

Altura (r)
18,8S rer!n'e!ros -: 

" :r igs&.{ô:t*}."ri

2 rÊ§vlcN$E§mrE§n§milÍêbRl§rÁM " F$".!' ":.'-:' " i r. * ;*'' *; '!

ÊSCÂVACÃO I CÀRGA D§ MATERIÂT DÊ]A2IOA COM TRATÕR DE 97 KW Ê CAÊiEGAüCIftA O! 1,72 M!

À1Í À ToÍÂi t5-FÂ)Á inlri
lq.li)0.üC n2

Espcsru rai ml
ú,)0 mãirot i, .§§üÉ§m$rr:,

21 ÍÍrÂNsPÕ§]Ê COM

i:rrl;:ra, tt,: t Crtg:r {nrri
\ 'j00.i)iJ i) -:i

l'rr-ü.;, I:r. Í iJrgJ irj
J 'q5l).!.lil illr

uÊ 10 Mr EM I,IÂTURÂI

en tôn ' iResutta<Jo em nt x pesô espê. ,)

CompÍa, Esc. e Caíg! íi)
8.85ü,00 ton
üMr {km}
7.95 kl,,!

lÍil (,

Peso especificô

i,50 tonlm I
Eflpolômeirlo i2096i

if3'r,ll{-.,1{: l0tal

,l.l

J!

l, i,:.r§À§9*§§,t#!r(. ;l :...

,0Fljvnloo Ê0M.
JÀforM.§ô §orâ

§,§00,ffi m 5.0ú r

I

:



#ocesso.CtL,#/ -)&.
Í{EMóÊ.Â oe cÁlrulo

THÊ[HO 2.INICIO SANTO ANTÔNIO DOs PÂTRíCIOS AO FINAL DO EOM JARDIM DO

,_* 2.i _ coMPÀcrAçÃo oE ATERRoS À 10ü%!o PRocroR NoRMAI- -i---,"ca 
Íc,ã t!rEã6Ãa.Tr':V;iffii,-§§,.'

,,, ,§&4\-Wrt*§:,

BUErÊo§ 5rMPLES 61,00m

bpcas de 01 bueiro 01.§0m duPlo =

0'1 tuba de concreto 61,SSm simPles =

bueiras fi1,00m dupl* Prqatados =

4,00 unidades

{ (lcacac cÕNvENctoNAr DE oÊRÂ, UÍtt-tzANoo GABARITo DÊ rÀBUÀ§ coRRloA§ ÊoNTÂtfiÀoAs a cADA 2,ü0t\i - ? urlLlzÂçÕÉs.

Aliúra {m)
0,20 metros

.1 l
Ài,1o/2ü18

§ÀSE LÂDO X

:;.iliJ 11

BÂ.§E LAD0 Y
ar i:i: l)l

OUANT,IÀDOS X

2 ír0 lado,:

OUANI,IÂDÜS Y

? Ír0 i;rlnr

rlrua"'lidade de Bueiros

?.00 rrirt,lad,r:,

tücÀÇÀo BU$Ros

34,00 nxtros

tscAVAçÂo MEcÁNtcA DE vALÃ ÊM MATERIAI Dr 2! cÂTEGoRIA1,2

isdutàü - AÍea 0lbueiío x CuzÍttidaúe de b,teitss

Ásm rsclvnüÁo

&rse locâçã$ 01 bueiío
. i.it r::

Larg. locaçâo 0.1 buêirô

i.00 m

Allura dr rorte

1 ,3[i :ir

AÍea 01 lxrêlo
ir ni il'

üuetidade de Brerrr:

: fi] ilrriid:i,

70,00 m2

tSúhjüàa - Arsa bral x etture dà cütíé

Volúíxe Escâva{ão

1m,0ü mr

1..1 RrÂTÉRRo Ê coMpÂcrlçÁo cou soqurrg vtsnltÓnto

rÀ[.F 
'Jl LATIRA.L DIBEITÂ DO BUTIRC

FÂCE X

i.Cir'''):

roiuqe FACÊ 01

12.00 m3

rACT O2 I À!TBA. TSOUEBDA DO BUEI§O

FÀCE X

i.ilil nr

FÁCT Y
-; 1:) t

FACI Y

) "] r.,

Àrea 01 bueiro Al'luE

1 ?0ri

Àltura

l.l0 rrt

Àlturá

Il-1 00 ir

?olurrre FACE 02

12.0C nf

FÀCI 03 |.EITO DA ISÍRÂDÁ . CORPO LI(] BUEIRO

iAC[ X TACI Y

i.li:) r,.r :i r.j[, rr

lrrrsmâ iÂúE 03

Ârea 01 bueiro

10.!-10 n^.

Ârea 01 bueir,l

i5.L',0 n"

10,50 ml

2,0S *nidades
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MEMÓRIA DÊ CÁLCUtCI

TRECHO z.INICIO §ANÍO ANTÔNIO DOS PATRíCIOS AO FINAT DO BOM JARDIM DO

Vçlume T0TAI 01

BUNRO

34.50 m?

Ouanlirjrdr; de tueira
/l r'll.l:l:

vo:umeÍüIÂL FINAI

Ê9.00 m:

cÀMr.lHÃo Toco, pEso BRuTo TorA! !4.300 NG, CARGÀ úrt MÁxtMA 9590 K6, Dl§ÍÀilclA TNTRE Elxos 4,76 M, PorÊNclA 185 cv {NÀÔ

rNcLUr cARROCERIA| - DEPRIClÂÇÃ0. ÂF*06/1014

tüfiÀ§ F lJ[:]
1 ., úl'i ilo ai

1l-V/rN,Â.S iÊÀ§r'r'iHÂll {S

2 ilrl tÊntrr a§

Dl.À§ TÊ;1§ P §ilúÀ\rt
2.10 di;:i

Ít;1.:, ) r,,r ii:..i

i rtít r.ll.

!itirl!ii t-l,t lil!l!::
J.{]C :rr5?s

Ic,kl de Hoía§

48.00 hotrs

SCON5IDÀDE O' . AREIA E SRITA coM tÊclÂls - ÂLAS E§COr,lsÂsBOCADÊ8DÍCD=1,0oM"t

tstal d€ bocâs dê tubo

de rsncreto para Êuêiro

8,§0 unidades

C(]RPO DE BOÍC D = r,00 M PA1 . AR§IA, BÊ|TA E PEDRÀ DE MÃO COM€RCIAI§i.ú

lotál de tubo de concrelo
pam Bueiro

28,00 m

CÀLCULO ÜE YÀZÀO PARÀ BUEIROS

Frinnula .Varào marima diária ânuâl - Êst$radã

2Oanos perc.mádio anual

'::ii: 1, )\,":. §;1 '§i: -r22,5§ m3ls

Dirrensionamenlo adotãdo pela (EQilAç40 BO ORIFICIO E COiTP0RTÀ)

Q " vazào {m3is)

c " côéficiente de descarga

§ = ôíea totàl {mll

S. ücslêíaç?o da qravidade {mls);h* carga de e§coamento do bueiro {m}.

h, carqa de escoamêntü do bueií§ lm].

Q : 't22.56 rr3;s

c = 0'?3

g: §'80 mis

h= 1,00 rns

área da bacia

valor tahelado

árca tstâl para ser adataCa pelô proieto

tabela de coeÍicientes de descarga para bueiros dê concrelg

alturã do espelhs da aguâ

*Sol{;çáo;

ffi pontos ds vazáo

noínil

Eueiru simplet de lm

s*§"{I§.}llQ* 396.10

0,31 m'

,i
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MEMÓRIÀ DE CÁLCUI.O

TRICHO 2-INICIO SANTO ANTÔNIO DOS PATRíCIOS AO FINAI DO §OM JARDIM DO ,*

*iâmeiÍro adNçdaq

Diámetro da Bueiro' Àrea = n r D'l,l

,j.10 m

1.C0 m

Em pôntos dr uaàú
irregular fra do nomal

§ueiro 0uplo dc {rrl

RIFÀRAçÁô oE DÀtilos FÍs,cos Ao MEto AMBTENTE

DIMSNSÔIS DÀ ÁREA DÂ JAZIDA

FÀ(. i x
qC,ü0 irctrô5

;\reã ciê l11ê.,iÊírçãc Ím:)

FAIT Y

§0,0ü nretrsl

,, ,t$§#sri,,., ',r,'

2 500,00 nr2

4
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auÂoRo OÉ or§IPtBU§Àa üE ttÍ.íERtAL n§ JÁ?10Á PÁFÁ RÊVE§l'"liÉlJfs FRlLÁRlo É FÁPA

TIi§É

l]rri...rlrr,',r: ,

,,arjn..rl êít.3 É iir:j'riii

! ..',t t trí' !a ) t.n. :,,t11 õ

irrrÍt.ri:ac rl-,

ü.r',l.iiri. ei,ie Êir:,. ,

L i!-ür J {/ ,àrjirt;' -,

j

n%

i0.oí

5,óO

)t0.tli)

5lA

Pejs ssârn;fiLr.
frcli)§

Ê§rt§6st& /.Jâ

t'

:3I''Jà:

h)

fbidr,e eillpôàJ§ P€s! lij
lrêdc

,<!t,Írtoâo
iltr!!

líi iiii!"I,er'i!

i, l ::) aaq t q)c ô oo{) a {lt)!)

0.00 0,06 8.00 0.00

_.. ii

l,ir))

lq

::..: ir' r,ri,l,ri. i:.n:rrl.id', ril.l r :'e!iÊ!,§ai:.1 ri,,L1l

t:. i -.i[rr]-:r,i-l.;r: .r i..r.1,..,:r 1]i, r)i

' ,, .,,1.r,r-., r il,.i'i'lf lr tr4 ::1':ri4t'h ] iri,'l'r' iitr r-';r':il;'r'

1l: : l'-relf : Éi,r: jli-' 1íi..) ,-ri '' 3rre'rli.itiir'.r:ibl:!r':ir rhf ' l,16ir ü'sl Êrr:tkrl í'J'll

! ." - i.l )!:-'tr-iro il-i pJ:rr É:o'r-;-i:: :Ll

rREülío l.iillcto §EÔF0E 80ta lucÁa Áo ÊfiAr oo PovÔAêO tG{rEilr§

r§ÉÕriar z.rxlü,ô 5Àr]ÍÕ Ál,rôil,o oos PÀTR CIO§ ÀO FrÀrÂl Do §orí JÁRl',t', Ô0 l'ol§

iJislirar,,i .1ar.e asírrais

l-r(luí., d,i §blJlcr.,trrl

2Q'rt

5 íli-1

..jí

tíí
.'-," - ..'

Êesl e,rl*|irâ

E6issÍlrd 0ã

Í.§

ai?

!ródir
Sabile4h.,

1,.-ri S,rl l/]":h.)Ot* r!»a

ítnl
V1rtrr,e .111\íulã!h

j 93ü íBi 1 19 aj,{J:.0í)íl 14148.A9 .r.5307.16d.0r0

fêf,rrrno Süb-

Àt, lr | .r--.;i. ,)

IIi 105119,ô111,í18,AO7860,O0 ,à32,1r0I I

ik;x)
lesô í;lr.rí.rrh0 §,Ji' 'rbiraÍi- !ar?.,i?.!t

5ir^

ÀlI Sr,r i !, .rlfrrdro
SrtirêcirJ

taÁ211.lf)3 a{ .t.t í)it}
10620.0059AO,Ou 70t0.ú,I IrÔRr()

I

I

I

i
)



Fls,
I RECHO l.INICIO SFDE DE BCIM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTÉNTE

CUBAGTM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

r11

E,X

N DISTANCIÂ TÂRGURÀ ALTURÂ
Votumetm3) Acumulado

{Ext. x Âltura x Lãrgura = Vclume rr1)

r:0 ü 0

r.1 20,0ü 5,00 0,20 t0,txl
LL 40,00 5,00 0,20 40,ü0

60,00 5,00 a,2a 60,00

80,00 5,00 0,20 80,0ü

E5 100,0ü 5,00 0,20 1.0CI,00

r6 .120,00 5,0Í) 0,20 120,ü0

r.7 1"4ü,00 5,00 0,20 14ü,*0
L8 160,00 5,00 0,20 160,00

[9 180,00 5,00 0,20 1"80,0ü

E1ü 20ü,0ü

120,00
5,00 0,20

0,20

200,00
5,00 220,00

812 240,00 5,00 0,20 240,00
E13 260,00 5,00 0,20 26ü,00
81.4 280,00 5,00 0,20 fÊn nn
rlf 300,00 5,00 0,20 30ü,0ü
Lt0 32ü,CI0 5,00 0,20 32ü,00
817 340,00 5,00 0,20 340,0ü
ElB 360,00 5,00 0,20 360,ü0
[19 380,00 5,00 ü,20 380,00
{- ZU 400,00 5,00 0,20 400,00
E21 420,C0 5,00 0,20 420,0ü
[22 440,00 5,00 0,20 440,0ü
í, ), 460,00 5,00 0,20 460,00
t2$ ,18ü,S0 5,00 0,20 480,0ü

500,00 5,00 0,20 500,üü
t26 520,0ü 5,00 0,20 520,0ü
821 54ü,00 5,00 0,20 540,0ü
[28 560,0ü 5,00 0,20 560,00
[29 580,00 5,00 0,20 58ü,00
r30 600,00 5,00 0,20 6üü,00
t_ _1 .l 620,00 5,00 0,20 6:ü,Oü
f,l') 640,ü0 5,00 ü,20 640,üS
CJ]: 660,0ü 5,00 0,20 660.0ü
L -]- {t80,00 5,00 0,20 680,ü0
835 700,00 5,00 0,20 700,00
El6 720,0ü 5,00 0,20 720.00

740,ü0 5,00 0,20 74ü,DA
rfô 760,0ü 5,00 0,20 760,CIü
í.: -líl /80,0ü 5,00 0,20 780,CIo

I

§

arc



TRTCHO l,INICIO STDE DÊ BOM LUGÂR AÜ FINAL DO POVOÀDü VERTENTE

CI"I BAG EM DE REVESTI M TNTO PRI IIIÁRIO

HUüfICô

t§ DI§TA}ICIA
'\lslüffi e{Ín3} Âcu m ulado

tírt. x Àllr}íâ $ Lôrgura - Vclune nr3)

[40 80ü,00 5,00 0,20 8üi1,00

t41 B2ü,ü0 §,00 0,20 820,**

r4? 84ü,0ü 5,00 0,20 &40,üt)

[43 86CI,ü0 5,00 0,20 860,ü0

l- 44 88ü,00 §,00 0,20 8§0,00

r_À+) 90ü,00 5,00 gü0,0ü

f i.l ll 9:0,00 5,0ü ü,2A g2ü,00

t4/ 940,00 5,00 0,20 94ü,ü0

1. 16 96ü.0ü 5,üü ü,20 §6ü,00

ir4g 980,00 5,00 ü,20 980,00

10ü0,00 5,00 0,20 1.0ü0,s0

t51 10J.ü,0ü 5,ü0 0,20 1".ü20,0c1

Fq) 1ü4ü,üü 5,00 0,20 1.040,CIO

Lü6ü,00 5,ü0 0,20 l-.06ü,0ü

r^lÀ, 1"080,ü0 §,00 ü,20 1.ü80.Oil
rr r 1Lü0,00 5,00 0,20 1.1"0i],0ü

Ê56 1L20,0ü 5,00 ü,2ü 1.1]ü,üt)

r57 114CI,ü0 5,00 0,20 1.140,ii$

rll1 1lrru.uLJ 5,t10 ü,20 1.160,üü

t59 ir.8ü,üü 5,00 0,20 1.180,00

Ê6ü 120$,üü 5,üü 0,20 i.2ü0"üil
Lt)t t"22$,ü0 5,00 ü,20 1.??ü,CIü

124ü,CIO 5,00 ü,?0 1.]40,00
[63 1260,ü0 5,0ü 0,20 1.260,0ü
[{;4 1280,ü0 5,üü 0,20 1.280,üü

t6: 130ü,0ü 5,00 ü,:.ü L.300,üi)
r66 132ü,00 5,00 0,20 -1..32U,00

i:-67 134ü,ü0 5,00 0,20 1,34ü,0$

r.6§ 1360,00 5,00 0,20 1"36CI,0ü
t(cr 138ü,ü0 5,00 0,20 1.380,0CI

r7ü 14ü0,C0 5,00 0,i0 1.400,0ü
i ., I 14?0,0ü 5,00 0,2ü 1".42CI.üLl

1440,00 5,011 ft )n 1.440,0ü

ç.73 l4t)(].l,rt.1 5,00 ü,20 1.46ü,üil

E74 1480,00 5,ü0 0,20 1"48ü,üü

[75 L5üü,00 5,00 ü,20 1.§O0,ü0

r1ü 1520,üil },UU ü,2ü 1.5:0,0ü
t ?-7 x540,00 5,00 0,20 1^54ü,ü11
r-7a 1560,00 5,00 U,IU 1.560,üü
y.7E 1"580,00 5,§0 0,20 1.580.ü0

.nr
. :' jil

LARGUNA ÀLTU&À



Fi$,

TRTTHü 1 INICIO §EDT DT BOM LUüAR ACI FINAL DCI PÜVOÀDÜ VTRTTNTE

CIJBA§EM DE REVESTIMÊNTCI PRI MÁRIO

llJ DI§TANTIA ALTURA
V*lume m3)

róu 160ü,0ü 5,00 u,lv

[81 1620,0ü 5,00 0,20 1.620,ri0

t_o4 1640,ü0 5,00 ü,10

r.õ 1 1660,00 5,0ü 0,20 1.66ü,f10

r.ó4 1680,ü0 5,00 0,20 1.680,üil

FA(. 1700,00 5,00 0,1ü t.?00,0ü

1720,0ü 5,ü0 ü,20

[87 1"740,00 5,ü0 0,20 l.740,txl

r88 1760,00 5,üü ü,20
1.7S0,CI0r8s 1780,00 5,00

5,00

5,üü

0,20

rEfi 1800,00 0,20 1.8ü0,oCI

[91 1820,00 0,2ü

ral 1840,00 5,00 0,20 1-.840,ü0

r9l 18âü,00 5,0ü 0,?0 1".86ü,ü0

Ê$4 l"8Bü,00 5,00 0,20

[95 1"900,üü 5,0n 0,2ü 1",9ü0,üll

rqíi 1920,0ü 5,0ü 0,20 1".920,üü

[97 l-94ü,00 5,00 ü,20 tr".94ü,üü

L rlq 196ü,üü 5,00 ü,20

[9§ 1980.00 5,00 0,20 1.38CI,üü

rrnÕ 2000.ü0 5,00 0,20 2.000.0s

r tU I 2020,ücl 5,ü0 ü,zCI 2.020,ü0

Fl n? 2040,00 5,00 0,20 2.t)40,0CI

8103 2ü6ú,0ü 5,00 0,20

t lu+ 2ü&0,00 5,0ü 0,20 2.08CI,ül]

E 105 21"ú0,ü$ 5,ü0 ü,2ü 2. iü0,00

t lLrü 212t],ü0 5,00 a,20 2.1"2ü,üü

f tt., / 2140,00 5,ü0 0,20 2.14.ü,ü0

E r"il8 2160,üü 5,00 0,?iJ ) 1Ân nn

tr111ô 2180,ü0 5,00 0,?o 2.180,00

Er1ü 220ü,CIü 5,00 2,2ü0,0§

t111 ?2?ü,ü0 5,00 0,20 2.270,00

É117 2240,00 5,00 c,20 2"240,0ü

225ü,00 5,00

[11.1 228ü,üü 5,00 0.10 a.:8ü,0ü

23üü,ü0 5,00 0,20 2.300,üü

r 1l6 2320,ü0 5,00 0,20

f;:1" 1 7 234ü,00 J,t,U U, /L' ?.34ü,0{l

[ 118 ZJT]U.U\J 5,00 0,20 2.360,Oil

I'i'10 238ü,0ü 5,00 tt /tt 2-38ü,0ü

'§

LÀR§UXÀ

i-.600,üü

tl".64ü,ü0

ii.720,üü

1""760,00

1.820,ü0

1.880,00

1.96ü,0ü

2.ü60,üi)

2.260,üü

2.32ü,$0



TRICHO I.INiCIO SINT üi BOM LU6ÀR AO FINAL DO POVOADÜ VERTTN-TE

CUBÀüEM DT REVTSTIMTNTO PRI MÂRIO

r 1:l

hl DISTAFICIA m3j

?..400,00
F1]CI

[171

?400.ü0 5,Ofl

24?-0,00 5.00 0,20 2.4:0,00

?4,{.0,üÜ 5,00 ü,20 7.440,üü

246ü,00 5,ü0 0,2ü 1.460,üü

L-AiJ 2480,0ü 5,00 0,20

[125 25ü0,0ü 5,00 U,/U 2.5üU,CIü

[126 2520,0ü 5,0ü ü,20 2"52ü,üü

[ 1?7 2540,00 5,0ü ü,20 2.540,üü

E 1?8 2560,00 5,0ü 0,20 2.56ü,0CI

r11Õ
LLL,J 258ü,ü0 5,0ü CI,2ü 2.580,00

26ü0,00 5,00 0,20 2.600,OCI

t 131 2520,i10 5,0ü 0,20 ?.620,00

rt5,a 2640,0Õ 5,00 ü,20 ?.§4ü,üü

t:1),
L. IJJ 2660,00 5,00 0,20 2.66ü,0ü

268il,ü0 5,00 U,ZU 2.6Sü,üü

r1 tq 2700,00 5,ü0 0,20 2.700,üü

t tJtr 272ti,ü0 5,00 0,2ü

r 137 274C,üü 5,00 ü,2ü 2.74ü,00

r. L-:Õ 2760,00 )rUU ü,2A 2.7ô0,00

t 131) 1780,00 5,00 0,20

il-.1ü 2800,00 5,0ü 0,20 2.80*,üü

, tll ! 2,92ü,00 5,0ü 0,20

[ 1,12 2&40,00 5,00 0,20 2.840,00

L 143 5.00 0,20 2.8§*.üü

t t"++ 2&8ü,00 5,ü0 ü,20

r1.4( ,ann nn 5,00 nrn 2.90U,ü0

I 146 2920.0ü 5,00 0,20

[ 147 2940,00 5,00 ü,?0 2.840,00

[148 2960,00 5,ü0 0,20 2.§60,üü

t t4Y 2980,üü 5,0ü 0,20 ?.98ü,CIü

[ 150 3000,00 5,00 0,20 3.ü00,ü0

L1t:1 3020,00 5,00 ü,10 3^ü20,üii

F1(? 3ü4ü.ü0 5,0ü ü,20 3.ü40.0t]

3060,ü0 5,üü 0,20 3.il60,n{)

[.r54 308ü,0ü f,,uu il,?0 3.ü8ü,üCI

3l-ü0.üü 5,ü0 U,IU 3.Lsü,ü0

[ 1§6 31,2íJ,00 5,0ü n1n 3.12ü,ü0

314ü,0L1 5,00 0,2ü 3.14ü,00

[ 15fi 31í:0, t)0 5,0ü {J,2ü J.IOU,UU

t l5:l 3180,ü0 5,ü0 3.18CI,0ü

!-t..

/

IAR6UnÂ ALTURÀ 
;

2.480,0ü

2.720,0ü

2.780,00

2.8?0,il{)

2r60,00
2.880.00

2.§20,00



FÍs,

Ruhrica: j?/
TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

L t.ô/

[ 18,'r

i 186

l1R.l

E 190

t i91

N DISTÀNCIA ATTURA
Volume{rn3} Acumulado

(Ext. x Attura x Làr8uü - Voi!,ime rn3i

E 160 3200,ü0 3,UU 0,20 3.200,ü0

t r-61 3220,00 5,00 0,20 3.220.00

81.61 3240,0CI 5,00 0,20 3.240.00

3260,00 5,00 0,20 3.260,00
ç1í4 3280,00 5,00 0,20 3.280,00

[ 1f;5 3300,0ü 5,00 0,20 3.300,00

tr Iuo .3320,00 5,00 0,20 3.320,0i1

3340,00 5,00 0,20 3.340,00

r 168 3360,00 5,00 0,20 3.36CI,üCI

t 169 3380,00 5,00 0,20 3.380,00

il70 3400,00 - 5,00
' 5,00

0,20 3.400,00

81"71 342ü,00 0,20 3.420,00

EL}2 344C,00 5,00 0,20 3.440,00
c11') 3460,00 5,00 ü,20 3.460.ü0

LL /4 3480,0G 5,00 0,20 3.480,ü0

E 175 3500,00 5,00 0,20 3.500,ü0

8776 3520,üi) 5,00 0,20 3.520,üü

t1.71 3540,00 5,00 0,20 3.540,ü0

E 178 3560,00 5,00 0.20 3. §60,CIO

E 179 358ü,00 5,00 0,20 3.580,00

F180

E 181

36CICI,ü0 5,00 0,20 3.600,OCI

362ü,00 5,00 0,20 3.62ü,00

E 182 3640,0ü 5,00 0,20 3.640,üü
Ê 1a? 3660,00 5,00 0,20 3.66CI,00

E 1,34 3680,00 5,00 0,20 3.680,00

3700,00 5,00 0,20 3.700,00

3720,00 5,00 0,20 3.720,00

E 187 3740,00 5,00 0,20 3.74ü,00

r 188 3760,00 5,00 0,20 3.760,00

3780,00 5,00 0,20 3.780.00

3800,00 5,00 0,20 3.800,00

3820,00 5,00 0,20 3.820,ü0
r 192 3840,00 5,00 0,20 3.840,00
El_93 3860,00 5,00 0,20 3,860,0ü
E 194 3880,00 5,00 0,20 3.880,0ü
E .1"9 5 39ü0,0ü 5,CIO a,2a 3.9ü0,00
t 196 3920,üü 5,0ü 0,20 3.S?ü,00
ç 1ó-7 3940,00 5,00 0,20 3 94í),0ü
Ê1 ôa 396ü,0ü 5,00 0,20 3.960,00
t r99 3980,00 5,00 ü,20 3.980,ü0

'Í
I

j'

?r'ror'f;ff;'_
o

LARGURA



TRFCHO l.INICIO SEDI DE BOM I"UGAR AO FINAL DO POVOADO VTRTENTE

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

r -1.1U

t 2l1
E 132

t2 33

8234

F 238

N DISTANCIA I.ARGURÀ ALTURÂ
Volume{m3} Atumulado

(Ext. x Altuíâ x Largura = yslurnc n3)

t200 40CI0,00 5,00 0,20 4.000,ü0

r2ü1 4020,u0 5,00 0,20 4.020,00

8202 4040,00 5,00 0,20 4.C40.00

8203 4060,00 5,00 u,z.v 4.0b0,0i1

E2ü4 4080,00 5,00 0,20 4.08Cr,0ü

[2ü5 4100,00 5,00 0,20 4. t ü0,üü

[206 4120,ü0 5,00 0,20 4.120,00

8201 4140,00 5,00 0,20 4.140,00

8208 4160,00 5,00 0,20 4.160,0i1

t.;109 4r80,00 5,00 0,20 4.180,0ü

Í:ltn 4200,§0 5,00 0,2ü 4.200,00

E.211 4220,00 5,00 0,20 4.220,O4

8212 4240,00 5,00 0,20 4.240,00

E2 13 426ü,00 5,00 0,20 4.260,00

r- 1t4 4280,0ü 5,00 0,20 4.280,0t1

t21"5 ,{3üü,0{.} 5,00 0,2ü 4.300,0§

E2 16 4320,00 5,00 0,20 4.320,00

E21,7 4340,00 5,00 0,20 4.340,CIO

r2 18 436CI,00 5,00 0,20 4.360,ü0

E? 19 438ü,00 5,00 CI,20 4.380,00

8220 4400,üc) 5,00 0,20 4.400,00

t22 1 4420,00 5,00 0,20 4"420,0ü

8222 4440,00 5,00 0,2ü 4.440,00

E 223 4460,00 5,00 0,20 4.450,00

8224 4480,Í10 5,00 0,20 4^480,0ü

8225 450ü,00 §,00 0,2ü 4.50ü,0ü

r226 4520,00 5,C10 0,20 4.520,ü0
c1t-7 454ü,ü0 5,00 0,20 4.540,0ü

4s60,i10 5,00 0,20 4.560,oCI

4580,00 5,00 0,20 4.580,0ü

4600,00 5,00 0,20 4.600,0ü
462ü,00 5,00 0,20 4.620,00
4b40,00 5,00 0,20 4.640,00
4660,00 5,00 0,20 4.660,00
4680,00 5,00 0,2ü 4.680,0n

823.5 4700,00 5,00 0,20 4.700,ü0
8236 4720,00 5,00 0,20 4.11$,üt)
8237 474A,OO 5,00 0,20 4.740,00

476A,AA 5,00 0,20 4 760,00
[:239 4780,0CI 5,00 0,20 4.780.0C

{

â

I
{



TRFCHO 1 INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

8247

[)56

t" 7-58

L)1a
t) /1

L272
8273

r?] 4

tL;.)

r)76

Fls.:

'{uhricai {d

N DISTANCIA TARGURA ALruRÀ Volume{m3} Acumulado
{Êxt. x Âhura x Largura = Valurne m3)

12.r0 4800,0ü 5,00 0,24 4.80CI.00

L241 4820,0ü 5,oCI 0,20 4.82ü,0C)

El4: 4840,00 5,00 0,20 4.840,00

8243 4860,ü0 5,00 0,20 4.8{,0"(}ü

8244 4880,0ü 5,00 0,20 4.880,00

t245 4900,00 5,00 0,20 4.9üCI,0{l

E?46 492ü,00 5,00 0,20 4.920,0i)

4940,00 5,00 0,20 4.94ü,ü0

8248 4960,0t) 5,00 0,20 4.960,00

8249 4980,00 5,00 a,2a 4.980,00

8250 5000,00

5020.00

5

5,00

4,20 5,000,00

t251 0,20 5.020,00
Flqf 5040.00 5,00 0,20 5.040,00

E253 5060,00 5,00 0,20 5.060,00

rl)4 5080,00 5,00 0,20 5.080,00

t255 5100,00 5,00 a,20 5.100,00

5120,ü0 5,00 0,20 5.1"20,00
rlc.7 5i.40,ü0 5,00 0,20 5.140,ü0

51"60,ü0 5,ü0 0,20 5.160,0ü

[259 5180,00 5,00 0,20 5.180,CiO

r_ 16ü 5200,0ü 5,00 U,/U 5.200,00

[261 5r20,üCI 5,ü0 o,2a §.2]ü.0r)
F )t ) 5?40.00 5,00 v,zu 5.24CI,üü

5260,ü0 5,00 0,20 5.2bü,ü0

t264 5280,SCr 5,00 n -l^ 5.2.$ü,üü

[ 265 5300,00 5,00 0,20 5.300.00
8266 5320,00 5,00 0,20 5 310.ü0
8267 5340,00 5,00 0,2a 5.340,00
E268 5360,00 5,00 0,20 5.360,0ü
[269 s380,00 5,00 0,20 5 380,00

5400,00 5,00 4,20 5.400,00
5420,00 5,00 0,20 5 "420,00
544{j,00 5,00 0,20 5.440,00
§460,00 5,00 0,20 5,460,00
5480,0ú 5,00 0,20 5.48ú,00
550{i,ü0 5,00 0,20 5.50t),0ü
5520,ü0 5,00 0,?0 5.520,00

F )?7 5540,00 }.UU 0,20 5.540,00
[:2 7§ 5560,ü0 5,0ü 0,20 5.56ü,CIü
l)7) 558ü,00 5,00 0,20 5.580,CIO

I

dI



Ftc '

]

ÍRECHO I,IhIICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVCIADO VERTENTE

C1-JBAGETV1 DE REVESTIMTNTO PRI MARIO

F-.r80

[-2,31

r )a 1

[ 284

t285

[3ü4
E3ü5

N DISTANCIA LARGURA ATTURÂ
Volurne{m3} Acumulado

(ixt. x Atura x Largura . Voiune m3l

5600,00 5,00 0,20 5.600,00

5620.00 5,00 0,20 5.620,00

I:81 5640,00 5,00 0,20 5.640,00

s660,ü0 5,0t1 0,20 5.660,00

5680,00 5,00 0,20 5.680,00

5700,00 5,00 0,20 5.700,00

8286 57?0,00 5,00 0,20 5.720,00

[]87 5740,00 5,00 0,20 5-740,00

E r.88 5760,00 5,00 0,20 5.760,00
E leü 5780,ü0 5,00

5,00

0,20 5.780,00

ElAn 5800,00 0,20 5.8CI0.oCI

E?9 1 5820,C0 !,,00 0,20 5.82ü,üCI

[ 29? 5840,00 5,00 0,20 5.840,Õ0

8293 5860,00 5,00 0,20 5.860,00

E?94 5880,00 5,00 0,20 5.880,00
Êl0q 5900,00 5,00 0,20 5.900,00

[296 5920,00 5,00 0,20 5.920,00

8297 5940,00 5,00 0,20 5,940,00

r t98 5960,oCI 5,00 0,20 5.960,00

[.J§9 5980,00 5,00 0,20 5.980,00

r 300

[ ]01
6000,00 5,00 0,20 6.000,00

6020,00 5,00 0,20 6.020,00

F 302 6040,00 5,00 0,20 6.040,0{)

r lUJ 6060,ü0 5,00 0,20 5.060,00

6080,00 5,00 0,20 6.080,0n

6100,00 5,00 0,20 6.100,00

8306 6120,00 5,00 0,20 6.120,0t)

rtul 6140,00 5,00 0,20 6. r"40,00

I.JUÕ 6160,00 5,00 0,20 6 160,0t)

E309 6180,ü0 5,00 ô.)n 6.180,00
rl1at 6200,00 5,00 0,20 6.2ü0,00
8311 6220,00 5,00 0,20 6.220,00
ri tl 6240,00 5,00 0,20 6.240,0ü
E3 13 6260,00 5,00 0,20 6.260,00
t -J lr, 6280,00 5,00 0,20 6.280,00
t31r: 6300,0c1 5,00 0,20 6.300,00
L f -ru 6320,00 5,00 0,20 6.320,00
i:317 634ú,0t1 5,00 0,20 6.340,ü0

6360,0ü 5,00 a,2ü 6.360,OCI

6380,00 5,00 0,20 6.380,00[] 19

Ji

b

I

I



TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

Fts.

Rubrica: a.

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

Í: -! )Q

r3]9
LJ)U

t331.

Ll{.tu

l j47

1.. i4õ

[350

N D§TANCIA LARGURÂ ALTURA
Volume(m3) Acumulado

{E{t" x ÀÍtura x Largura = Volrme rrr3}

tr1)n 6400,00 5,00 0,20 6.400,00

E3 21 6420,00 5,00 0,20 6.420,00

8322 6440,00 5,CIO 0,20 6.440,00

C-]I) 6460,00 5,00 0,20 6.460,00

i324 6480.0ü 5,00 0,20

E3 2§ 6500,00 5,ü0 0,20 6.500,0ü

f.326 6520,1]ü 5,0ü 0,20 6.52ü,00

t')/ I 6540,00 5,00 0,20

656ü,0ü 3,UU 0,20 6.56CI,0CI

6580,00 5,00 0,20 6.580,ü0

6600,00

6b20,CIo

5,00 0,20 6.600,00

5,OCI 0,20 6.620,ü0

F332 6640,0C) 5,00 0,20 6.640,00

8333 6660,00 5,ü0 0,20 6.660,00

E3 34 6680,00 5,CIO 0,20

E335 6700,00 5,00 ü,20 6.700,00

E3 36 672A,AA 5,00 0,20 6.720,00

F337 6740,00 5,00 0,20 6.740,00

E3 38 6760,00 5,00 0,20 6.760,00

E 339 6780,00 5,00 0,20 6.780,00

E340 6800,00

6820,00

5,00 v,tu 6.800,00

E 341 5,00 0,20 6.820,00

c1À1 6840,ü0 5,00 0,20 6.840,00

rlr! 6860,00 -5,00 0,20 6.860,00

E 14,1 68,30,00 5,00 0,20 6.8S0,00

r:.tíI i+ ) 6900,00 5,00 0,20 6.900,00

6920,00 5,0ü 0,20 6.920,00

6940,00 5,0ü 0,20 6.940,00

6960,00 5,ü0 0,20 6.96ü,OCI

E 149 6980,00 5,00 0,20 6"980,00

7ü00,00 5,ü0 0,24 7.000,ü0

[:,151 702ü,00 5,00 0,20 7.020,o0

E352 7040,00 5,00 n)n 7.040,00

E 353 7060,00 5,0ü TJ,/U 7.r)60,fr0

8354 7080,00 5,00 0,20 7.080,00

8355 7100,00 5,00 0,20 7.1üü,0ü

r356 7120,00 5,uü 0,20 7.120,0u

r 357 714ü,00 5,ü0 0,20 7.140,0ü

E358 7160,00 5,00 0,20 7.160,0r)

t359 71"80,00 5,00 0,20 7.180,00

.11,

§

f7+*'1-a1
'',r ''a

/

6.480,00

6.540,00

6.680,00



RubricnTRi:(IIü I.iNICIO §IDE DE BOIU LI"JGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

DI§TANCIÂ TARGUÊÀ ATTU§Â
Volirme{m3} Atumulado

t§xt. x Àltura r Largura . voiume m3i

EJOU 7200,00 5,00 0,20 7.200,0ü

E361 7220,00 5,00 0,20 7.220,üCI

8362 724ü,00 5,00 0,20 7.?4ü,0ü

8363 7260,00 5,00 a,2a 7"26ü,0ü

8364 728C,0ü 5,0ü 0,20 7.28ü,ff0

8365 7300,00 5,00 0,20 7.300.00

[366 7320,00 5,00 0,2ü 7.320,00

L-'5r) / 7340,üü 5,ü0 0,20 7.34ü,00

F368 736CI,ü0 5,0i) 0,20 7.360,0ü

7380,00 5,00 0,2CI 7.380,00

r,5 /u 74CICI,0ü 5.00 0,20 7.4CI0,00

t3 71 747ü,00 5,00 0,20 7.420,0ü

L312 7440.00 5,üü 0,20 7.440,00

r::,lJ 746CI,ü0 5,00 0,20 7.460,00

tJ /r+ 74Bii,ü0 5,OCI 0,20 7.480,üCI

r 37§ 75OCI,0ü 5,00 v,lu 7.500,00

7520,0ü 5,00 u,ru 7.520,00

r377 7540,ü0 5,0ü ü,20 7.540,00

F 378 7560,00 5,00 0,20 7.5§0,00

t3 79 7580,00 5,00 0,20 7.580,0ü

[380 7600,üü 5,00 0,20 /.60ü,üü

E381 7620,ü0 5,00 0,20 7.620,üü

8382 7640,00 5,00 0,20 7.§40,ü0

8383 7660,00 5,00 0,20 7.b60,0ü

8384 768ü,00 5,00 0,20 7"680,00

[3 85 77üü,0CI 5,00 ü,2ü 7.700,üCI

8386 7720,00 5,00 0,20 1.72A,üü

F387 774A,0A 5,00 0,20 7.740,00

r388 7760,0CI 5,00 0,20 7.76ü,0ü

[]89 778$,0ü 5,00 0,20 7"78ü,00

[ 39ti 7800,ü0 5,00 0,20 7.80Õ,0ü

[39 i 782ü,00 5,00 0,20 7.82ü,ü0

8392 7840,00 5,00 0,20 7.840,0ü

7860,00 5,00 0,20 7.860,00

t§

5.540,00 metros 0,205,00



i Tl\.t T
x
I

Fls.

#Rrt !

CU8A6EM DE REVESIIMENIO PRiMÁRIO

N

814

[15
F16

817

I]B
l:'l o

F,ltl

[?1
r11

r23

t i.1

tJf

r36
l: f l

I -r{;

DISTANCIA LARGURÂ ÂLTURA
Volume{m3} Âtumulado

{Ext. x A}tura x Lêrgura . Valune rr3)

i.0

ti
U ü

20,00 5,00 0,20 20,00
L] 40,00 5,00 0,20 "{0,ü0
r1 60,0t) 5,00 0,20 6CI,00

t4 80,0r1 5,00 0,20 80,00
t5 100,00 5,00 0,20 10{.},üi)
FÉ r.20,0c) 5,00 0,20 1:0,00
E7 1,40,00 5,00 a,20 140,0ü
TB 1"60,00 5,00 0,20 160,00

180,00 5,00 0,20 180,00
[10 200,00 5,00 CI,20 :00,00
[11 22i1,00 5,00 0,20 22ü,00
t12 240,00 5,00 0,20 240,00
t1J 260,00 5,00 0,20 260,00

280,00 5,00 0,20 280,00
300,00 5,00 0,20 300,00
320,00 5,00 0,20 320,00
34C,00 5,00 0,20 340,00
36ü,00 5,00 0,20 360,00
380,00 5,00 0,20 380,00
400,00 5,00 0,20 4OCI,00
420,0ü 5,00 0,20 420,00
440,00 5,00 0,20 440,0t1
460,00 5,00 0,20 460,00
480,00 5,00 0,20 .180,ü0

É25 500,00 5,00 0,20 500,00
Ê26 520,00 5,00 0.20 520,00

540,00 5,00 0,20 540,011
t?8 560,00 5,00 0,20 560,üú
[29 580,tJo 5,00 0,20 580,00
[3CI 600,00 5,00 0,20 60CI,00
tl1 620,00 5,00 0,20 620.00

640,00 5,00 0,20 640,00
660,00 5,00 0,20 660,00

ç-) I 680,00 5,00 0,20 680,00
700,00 5,00 0,20 700,00
720,00 5,00 0,20 720,Aü
740,00 5,00 n)n 74ü,0ü
76CI,0CI 5,tJo 0,2{.) 76ü,00
790,00 5,00 0,20 780,00[3S



8r:brica#REF I

CUBAGEM DE REVESTIMEN'I'O PRIMÁRIO

141

[4â
LYJ

[61
LA-)

E6l

[78

t! DISTANCIA LARGURÀ ALIURA

,.
Volume(m3) Acumulado

{Érr. x Ahura x largura - Volumu nr3)

t40 800,00 5,00 0,20 800,ü0

820,00 5,00 0,20 820,00

t-r.L 840,00 5,00 0,20 840,00

rí+l 860,00 5,00 0,20 860,00

880,0ü 5,00 0,20 880,00

900,ü0 5,00 0,20 900,00

ir.16 920,00 5,00 0,20 920,00

l-"t / 940,ú0 5,ü0 0,20 94ú,00

t 
^at't(, 960,00 5,00 a,20 960,00

[49 980,00 5,00 0,20 980,00

Ê50 1oCI0,00 5,00 0,20 1"00CI,00

rf, 1LJI 1070,00 5,00 0,20 1.020,0ü

Fq? 1040,00 5,00 U,/'v 1".040,00

853 1060,00 5,00 0,20 1.060,00

t54 1CI80,00 5,00 0,20 1".080,0t)

[55 1100,00 5,00 0,20 1.100,00

[56 1120,00 5,00 0,20 1.120,00

[57 1140,00 5,00 0,20 1,140,00

t58 116ü,00 5,0ü 0,20 r..160,0ü

F59 1180,i)0 5,00 0,20 1.180,00

860 1200,00 5,00 0,20 1.200,00

1220,00 5,00 0,20 1.220,00

1240,ü0 §,00 ü,20 1.240,00

1260,00 5,00 ü,20 1".260,00

í:b4 12.9{l,tlO 5,00 0,20 1.2E0,00

:6§ 13ü0,fl0 5,00 0,20 L.3ü0,00

r66 l-32ü,00 5,00 0,20 1.320,ü0

167 l-340,0t) 5,00 0,20 1".340,00

[68 136ü,00 5,ü0 0,20 1.360,00

r6q L380,00 5,ü0 ü,20 1".380,00

E70 1400,00 5,00 0,20 1,400,00

871 1420.00 5,00 0.20 1.420.00

877 1440,00 5,00 0,20 1.440.00

873 1460,00 5,00 0,20 1.46ü,00

L/t\ 1480,00 5.00 0,20 1.4E0,0ü

e75 1500,00 5,00 0,20 1.500,oi1

L /f) 15 ? ü,00 5,0ü o,2a 1,520,00

Lt / 154CI,00 5,00 0,20 1.540,00

1560,00 5,00 0,20 1.560,00

1580,00 5,00 0,20 1.580,00r /:_,

§

i
I



SREÊ !

Fls.l

Ruhrica:

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

r87
tÕô

[89
i: !'iL)

[!1

Ê1ítq

[ 1i]6

t 107

i:- 1.08

t,109

É.r 10

r111

E 113

N DI§TANCIA LAR6URA ATTURÀ
Volume{m3) Acurnulado

{Ext" x ÀhúÍa x Lãrgurâ = \,':ilsm* rrrl)

EEO 1600,00 5,00

5,00

0,20

0,20

1.600,ü0

t8r 1620,00 1.S20,0CI

1640,00 5,00 0,20 1.640.0ü
co? 1,560,00 5,00 0,20 1.660,00
co,4
LOi 1680,00 5,00 0,20 1.680,00

r85 1700,00 5,00 0,20 1".700,00
rer, 1720,0t) 5,00 a,2a 1.724,40

1740,00 5,00 0,20 1,.740,00

L760,0ü 5,00 0,20 1.760,OfJ

1780,00

1800,00
5 00

5.00

0,20

0,20

1.78CI,00

1 800,00
1820,00 5,00

5,00

0,20 1..820,ü0

[!2 1840,C0 0,20 1.840,00
[93 1860,00 5,00 0,20 1.860,00
E9.X 1880,00 5,00 0,20 1.880,00
rÕr. 1900,00 5,CI0 0,20 1.90CI,00

E96 1920,00 5,00 0,20 1.9 20,00
Fql 1940,00 5,00 0,20 1.940,0i1
[98 1960,00 5,ü0 0,2ü 1..960.0Íl

r99 1980,00 5,00 0,20 1.9E0,00
8100 2000,00 5,00 0,2ú 2.000,CIO

[ 1_01 2020,00 5,00 0,20 2.020,00
E 102 2040,00 5,00 0,2ü 2.040,00
E 103 2060,00 5,00 0,20 2.060,00
E 104 2080,00 5,00 nrn 2.CI80,00

21ü0,00 5,00 0,20 2.1üü,00
212A,00

2140,00
5,00 0,20 2.120,00
5,0iJ 0,20 2.140,0u

216CI,00 5,00 0,20 2.160,t}ü
2180,00 5,00 0,20 2.180,00
:100,00 5,00 o,2a 2.200.00
2224,40 .5,00 0,20 2.220,00

E 112 2240,C0 5,00 0,20 2,24CI,üCI

2260,00 5,00 ô1r1 2.260.0ü
É 114 2280,00 5,00 0,2ü 2.280,Oü
t 115 23ü0,ü0 5,00 v,Lv 2,300,ü0
E 116 2,120,00 5,00 o,2ü 2.32ü.OLr
l1t7 2340.00 5,0ci o,2a ?.340,r)ü
I-1 18 2360,00 5,0ü 0,20 ?.360,0n
t 119 2380,00 5,CIo 0,20 2 380,00

i
/r



siirF I

üUBAGTM DE REVTSTIMENTO PRIMÁRIO

[ 134

f,t §|§TANilÀ Ir3l

7.400,CIüF1)n 2400,0ü 5,00 0,20

812 1 ?4?0,00 5;oo 0,20 ?.420,üü

EL2} 2440,00 5,00 0,24 2.440,0ü

Ê1?2 2460,0CI 5,00 0,20 :.460,00

E1:4 2480,0ü 5,00 0,20 2.4Si).0i1

E 125 2500,0ü 5,00 0.20 2.500,ü0

r.L26 2520,00 5,00 0,20 2.520,*0
ç 1)1 2540,0ü 5,ü0 0,20 2.§4ü,üü

[ 1:8 256CI,00 5,00 0,20 2.56§,ix.l

Ê1)q 2580,00 5,00 0,20 2.58CI,00

E1"30 2600,00 5,00 0,20 2.600,0CI

[ 131 2620,ütl 5,00 0,20 2.620,00

r I \.1. 2640,00 5,00 0,20 2.640,ü0

t I 1:) 26bü,üü 5,0ü 0,20 2.660,00

2680,ü0 5,0ü 0,20 2.680,üü

E 13§ 2700,ü0 5,0ü 0,20 2.700,00

L.I, JS 272ü,OA 5,0ü 0,20 2.720,üü
F1Lf 274A,0A 5,ü0 0,20 2"740,0$

8 l.5ó 276CI,ü0 5,00 0,20 2.760,00

[ 139 2780,00 5,00 n1ô ?-.78ü,ü0

[ 140 2800,00 5,00 n1n 2"80ü,00

8141" 28?0,00 5,0ü 0,20 2.82t},üil

L LL+ Z. 2340,00 5,0ü n)n 2.840,0ü

t143 2860,00 5,00 0,2ü 2.86ü,üü

ç.144 2880,00 5,0ü CI,2ü 2"88ü.ü0

8145 2900,00 5,00 0,20 2.9ü0,i)ü

E146 2920,00 5,0ü 0,20 2.920,0ü

E1tI7 294ü,ü0 5,0ü 0,20 ?-,940,üü

I1.i8 296ü,0ü 5,00 0,2ü 2.960,00

[ 149 2390,00 5,00 4,2ü 2.980,00

3000,00 5,00 0,20 3.000,00
[ 151 3020,00 5,00 0,2ü 3.020,0ü
r 152 i04CI,0ü 5,00 0,20 3.04t},0ü
ri):, 30f,0,00 5,00 0,20 3.ü60,00
il,54 3ü8ú,0ü 5,00 ü,20 3"08t),00

[ 155 f I.UU,UU 5,00 0,20 3.1.00,üü

[ 156 3l-2fi,ü0 5,00 0,20 , 12ü,0i)
t_.t 1 / .31-4ü,OCI 5,ü0 0,2ü 3.1"40,1]0

E 158 316ü,0ü 5,0ü ü,20 3.16ü,L.lfl

[ 159 3'r80,00 5,00 0,20 3.180,00

,n'', 
x,,

.J

I

IARGUfti§ ATTURA



#RIt I

CU tsAGIII{ DI REVESTI M ENTO PRi NVIÁR1O

í{ DI§TA§CIA

3200,0ü 1.200,008160 5,00

5,ü0

0,20

il61 322i),0ü 0,2CI 3.2:$,üü

3240,0i] 5,ü0 0,20 3.:4ü.00

Ii"63 326ü,0ü 5,0ú ü,20 3,26CI,ü*

r 1{i4 ?r?n nr) 5,00 ü.?0 3.28ü,ü0

i l-b5 33üü,Uü 5,00 0,2ü 3.3iJü,ü11

F1Ê'; J3?0,üil 5,0ü 0,?0 3,32ü,00

t1t)/ 3340,0ü 5,0ü ü,20 3 "340,0ü

L 1nÕ 3360,00 ),UU 0,20 3.360,00

[]-69 3380.0ü 5,00 0,20 3.38CI,00

E 170 34üü,ü0 5,00 3.4ü0,üC]

E 171" 3420,ü0 5,ü0

5,0ü

0,2CI 3.420,ü0

E 172 3440,ü0 0,20 3 44ü,üü

Ê1 73 34(;0,0ü J,Ur.' 0,20 3.460,üü

rll*+ 3480,00 5,00 0,20 3.48ü,0{i

35üCI,{10 Í: nÍ1 0,?ü 3.50ü,00

r 176 3520,0ü 5,00 0,2c 3.520,ü0

r177 354i1,0ü 5,00 ü,20 3.54ü,00
i: 1 ?o 3560,ü0 5,00 0,20 3"560,00

358ü,00 5,00 0,?ü 3.580,ü0

F,r 80

ti§1
36üü,üü 5,00 0,?0 3.60ü,CIO

36tü,0CI 5,00 ü,2ü 3.61ü,ü0

r tàl 364ü,0ü 5,00 v,tu 3.64ü,ü0

Ê 1,Bl 366ü,00 5,00 0,20 3.66§,00

c l" ôí+ 36&CI,00 5,00 ôtn 3.68ü,üü

8 185 37üü,üü 5,00 0,20 3^700,üi)
F1ÊÂ 37?0,0ü 5,0ü 0,20 3.720,üü

3740,üü )ruu ü,?0 3.?4ü,S{}

E1-88 3760,00 5,üü 0,20 3.7§ü,üü
t 183 378ü,00 5,00 0,20 3 78fi,üC)

€ 190 330S,00 5,0ü nln 3"80ü,CI*
L 1(11 3820,ü0 5,00 ü,20 3.82ü,00
8132 3§4ü,r)0 5,00 0,20 3.&4ü,00
Ê 1S3 3880,Uü 5,0ü 0,20 3.8{i0,Oil
(1ôl 3880,00 5,00 3.880,00
[ .i"Ê !, 39üi1,00 5,0ü 0,2ü 3.§00,00
r 196 392ü,0ü 5,0ü t),?0 3"s20,ü0
[ 197 394ü,CI0 5,00 0,2ü 3.S4ü,ü{}

3960,0ü 5,0ü c.?-0 3.96r),011

3§8ü,0ü 5,00 ü,2C 3.98ü,$ü

L. .r :.:l

fl
.q..,1-

i,
i

l\.'rc l : r_jyi ll .-.é '*. /^

o

LÂR6URA
Vc*unta{m3} A*umulado

{i*t. x ÀJturâ x târgürã . v§tufiê m3)



Íiubricai

Fts.i

#RIF!

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

Élnx

i 204
r1írrLLU)

t 221

8215

N DISTANCIÂ
Volume{m3) Acumulado

{Ext. x Âl$.,ra x Largura ' Vclume m3}

E7_00 4000,00 5,00 0,20 4.CIo0.OCI

820L 4020,0ü 5,00 0,20 4.020,00

4040,00 5,00 0,20 4.040,00

4060,00 5,00 0,20 4.060,00

4080,00 5,00 0,20 4.080,00

4100,00 5,00 0,20 4.l.ü0,0ü

E 1r-]tr 4120,00 5,00 0,20 4.120,00

r.2ü7 4140,00 5,00 0,20 4.140,CI0

[?ü8 4l-60,0ü 5,00 0,20 4.160,ü0

[?09 4180,00 5,00 0,24 4.180,0ü

E 21t) 4200.00 5,00 0,20 4.2CIo,00

E21l 4220,04 5,00 0,20 4.220.0ü

8212 4240,00 5,00 0,20 4.240,00

rt L5 4260,0ü 5,00 0,20 4.260.00

E}t4 4280,00 5,00 o,2a 4.28ú,üA

[2 1s 4300,00 5,00 0,20 4,300,ü0

tll-b 4320,00 5,00 0,20 4"320,00

r2fi 4340,00 5,00 0,20 4.34CI,00

E 218 4360,00 5,00 0,20 4.360,00

8279 4380,00 5,00 0,20 4.380,00
Í:-l )rl 4400,00 5,00 0,20 4.400.00

4420,00 5,00 0,20 4.420,00

L 22: 4440,00 5,00 0,20 4.440,00

4460,00 5,00 0,20 4 ^460,OCI

I2?4 4480,00 5,00 0,20 4.480,00

4500,00 5,00 0,20 4.500,0ü

[ 226 4520,00 5,00 a,20 4.520,00
F))1 4540,00 5,00 a,2a 4.540,00

r;28 4560,00 5,00 0,20 4.560,00

8229 4580,00 5,00 0,20 .4.58CI,00

r_t 30 4600,00 5,00 n1^ 4.6CI0,0t1

[23 1 4620,00 5,00 0,20 4,620,4ü

F ?-32 4640,00 5,00 0,20 4.640,üü

E233 466ü,00 5,00 0,20 4.660,ílü
L I3L+ 4680,00 5,00 0,20 4.680,00

t235 4700,00 5,00 0,20 4.700,00
E2 36 472A,OO 5,00 0,20 4.720,00
cr4) / 4740,OO 5,00 o,2a 4.740,O0

4760,00 5,00 0,2ü 4.760,00
r-233 4 /80,00 5,00 0,20 4.780,00

ii
l"

',*-

3

Í-f J a; {.../t*{*
7

LARGUBA ALTURA



#RTFI

CUBAGTM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

N

E 2,16

tz47
r2'tõ

F: §:
r)i.t
E: 54

t 1-bé+

[ ]65
r:66
í't ô7
1lí-a

t 2ô9
rfl^

t.)11

L! J I

t7_7 4
ç 11í,

DISTANCIA LARGURA ALTURÂ
Volume{m3} Âcumulado

(Ext. x Ahura x Larâuíê . Volunle m,l)

[2.10 4800,00 5,00 0,20 4.800,00

t14.L 4820,00 5,00 0,20 4.920,00

F-2,17 4840.CIo 5,00 0,20 4.840,00

§.243 4860,00 5,00 0,20 4.860,0ü
a14C 4880,00 5,00 ü,20 4.880.00
E 245 4900,00 5,00 ü,20 4.900,00

4920,00 5,00 o,2a 4.920,00
4940,00 5,00 0,20 4.940,00
4960,00 5,00 0,20 4.960,00

L:,{9
[ ?50

L,1)I

4980,00 5,00

5,CIo

0,20 4.980,00
5ü00,00 0,20 5.CI00,üCI

5020,00 5,00 0,20 5.ü2CI,ü0

5040,c0 5,00 0,20 5.04ü,00
5060,00 5,00 0,20

0,20

5.060,00
5080,00 5,00 5.080,0ü

t255 5100,00 5,00 0,2c 5. L00,00
F256 5120,00 5,00 0,20 5.I20,00
r-)f't 5140,00 5,00 0,20 5.14ü,tiO
t258 516i1,00 5,00 0,20 5.1.611,0ü

1259 5180,00 5,00 v,zV 5" 180,00
í:lÂn 5200,0ü 5,00 0,20 5.200,0CI
t2b1 5220,00 5,00 0,20 5.220,00
[262 5240,00 5,00 CI,20 5.240,00
t263 52riO,00 5,00 0,20 5.260,00

5280.00 5,00 0,20 5.280,00
5300,00 5,00 0,20 5.300,00
5.120,00 5,00 0,20 5.320,üü
53'10,i10 5,00 0,20 5.340,0C
5360,üü 5,00 0,20 5.360,00
5380,00 5,00 0.20 5.380,00
5400,00
5/'20,0ü

5,00 0,20 5.400,00
5,00 a,2a 5.420,00

5440,00 5,00 0,20 5.440,00
5460,00 5,00 0,20 5.460,00
5480,00 5,00 ü,2A 5.480,00
5500,00 5,00 0,20 5.500,0t)

t276 5520,00 5,00 ü,20 5"520,00
F)1""t 5540,00 5,00 0,20 5.54í1,O0
[ 2?8 5560,0ü 5,00 ü,2ü 5.560.0ü
E 279 5580,00 5,00 0,20 5.580,00

I



j:'

,+RT F I

CUBA6EM DE REVESTIh/!TNTO PRI ti,tÁRtO

N

r2B0

E282

L I,ôJ

DI§TANCIÂ I.ÀRGUfiÀ ALTURA
Atumulado

(Ext. r Ahura x l-§íÉurâ * Volsmâ fi3)

56CI0,00 5,00 0,20 5.600,00

L 281 5620,00 5,00 0,20 5.620,00

5640,00 ),url 0,20

5660,00 5,00 o,2a §.660,00

r284 5680,ü0 5,00 0,20 5"680,ü0

E285 5700,00 5,00 0,20 5.7ü0,oCI

8286 5720,00 5,00 0,20 5.720,00

í287 5740,00 5,00 v,tv 5.740,00

E288 5760,oCI 5,00 â1n 5.760,OCI

[?"89 5780,00 5,00 0,20 5.78CI,00

F 290 5800,00

5820,00

5,00 0,20 5.8CI0,0'3

[ 791 5,00 0,20 5.820,00

r 2s2 5840,00 5,00 0,20 5.840,00

E293 5860,00 5,00 0,20 5.8ô0,00

8294

t295

5880,00 5,00 0,20 5.880,00

5900,00 5,00 0,20 5.900,00

8393 5.900,00 m€tros 5,00 0,20 5.900,00

',',:.,:'Ài;:'-1"$§ i tlr'&i:d

. ".{to-' '

,,,,,, ""1.à,,1t 
i rlii"\irr! i

ha

I

I
I

I

i.
i

5.640,00



':OMPOSIÇÔÉ§ 
DF PREçOS U§NARIOS SÊM ADI

Banco:.
§§§l - lrl lrr? .fl.td,Í àr
SIC{Ol -r1:m2t - gâ.3{d,

Qurntidad§
1.rtsoíâ

Qt6n! vâbr lJnll

.r)coíp.)! l,t,'

715

Ío{rt

!,12rô

À21

:1

Lo.J,âo Bihco

(,)f|úu Báü,o

;,:,.,::.,r1.

, ]'1: l al;.

clu.nlidàdc

1.il§il

: ill.$)f ,')

aPU6§€RV1QO3 0ã Íemn§X^GÉil

oesdriâo TlPo

Fsryrcá! í .ô|!F d! eàl#tl Ca ,a/rra 6* trd óà ,i l§ | seldêira &

€quipàlrwilo6

lãr{r(êi,á Cú 9rsl3 :Í, .r*{jãrs dê 1 il rr' -1 
1 3 hvt

irât! §iar.r ril$n§ 6n ,innír - ti [Ír

t liÍ:àCão CurloopêrâciorJ
Qpo6ti6 !ípTod$ivà Opúrtiw lrnpiDdu,v,

r.sl 1., .ôrr?i8 ,r njie

{r.:{l ,.41 Zlt.$ôô8 +À:ti

Cui!ô Húdo da Equlp.,wlôt =S

sriárto nora

1i.1?21

Cu.ro rmno da UàD d. ONÍ :,

&êf,.O. . F.rmêds! (0 04) :,

C$lr l&lÍ&iô dt E:ésrnàa '>
fnt@ d. ltrfllrüclá da chú"á " flt '>

Ptuíiuçiô d. E!erlD !r

Cr3ro Un,lrr,§ dâ Êr§!!Àiü , '
ii{ i.d-, $Yl !o.,f i! ,
ü.J'l àlr,rrY Êf)r_i

Qe.trt..) 1.0000000 PÊço Íslàl ">

Mão dê Obri

Ruhrica

Côdrgê gãni.
rr#r,r.,rN',,, a,,,Iri bf ,,.r.,:1, dr ! r' -.n:r!i, r,{r ltl-1 úrl;trô1

Trpô

üi,uição
0p.6livr lôÊrrdúiva

1.m i*

Õuãnt vâl6r Ur{
1,üsnfrn I tr;1

Custo ôlratâclor!,
Clpêràtvn knproíul,vn

2la.(|3§ 7:,!!ID

I oul

tôdl§.BaFr:o Équipam.Blo$ Quãhsdrde

1 !ill0.lra'l lÍ: r ::." a i ('..,, .',,,.r.tr..-.r f,,rr; i._,",,-r',riirl 1.r'lr,:''ià Ld

ilC r:i li - f.r1,
ayl

t.s--

C!§to Hmns d. tis,Fnr.nlN:t

Cú.ls Íorlllo d. ErccL*o.>
Ffi, dc ln0u.n(t{ iJõ Chr?r ' ÍlC ->

CuttD lo l:rú "
P'§d!Ít! de €qúip! .>

Cdds lhlho d! €.8!1..ü !,

9 3r UO r!r, !i
'/siú.r1 Hi)i ''r

í mom!! àrç§ Tô!ôt :,

!..:

It

codigô 8âorô

,sscrlÇro
Hr.íln'r)rqijr dâ Êàiã'n:â

Eq!ípdmef,lds

]ipo

Qranldrlê

Qsrt'úàd{
1 irlt{:5r

,jlr' ,l- ltirl " .

(1.

,§5
1,mim00

Vnlr, .(r gO1 '

Lhd Qurfl YrlorlJní
n: i inç:iS ,, tl8

trilaçr6 Cr5to Opêr.crn,
OFrêtvô iÍ9.!ru!pà Opêíali!â hrFroduügà

I &1 I Si 7 2r2n 3ir lc,r-

C0.lo Hdrà d. IqurP.fuàto! .]

csdo hrrdo dá ü5o úu Oúta:>

{(il.O. -r{oâmslàs il 0ãr :,

C)êt§ k,:Ia J! Erúiuqá =-

Êd$ úr tnqu.n.;ía dô Chrra " fr: ',

tn,;.jçjú d. €quD?,:

cxâa! Uh[rio d, €rc!r!& "> ! 3'ü

,r,.r 1rj-. r:,j'./

t5o dê O§à

{r,r.tjqn B,x),,,
rl l, .r't :,, p, .

' r1;.r : i.).,r

r.i )4i!ic!ar r'{-ír i 1.t", i PNJ ..r iJr âl

l:.,,,,,,,(,( ,."1

r.i.,i ,,., r1,r-r l: !

Ou:írid)Ce

I ')'111ti

úr,rj Qtr!r,!. VâloÍ LjniÍ

*' :!k)i)g:|l j l

Urisr.çrs C!§to oFrÍrêíô.rJ
ÜFrtrtlla hprodsn!ú cpBÍãti»ô lmprrdurrr3

, !: í I ii,t i1 I li; :r 
']lii:-

a :: ,'..q -.8:t5t 1 jllr

i,ilr i,|l ln SÀ:.i lr l-il I

rrt) iltrlj ,i.:: i:i':i!l

Crs . llôt:de J. l:qilpnn.rils "-.

l.lrlTipo

, r. , -,r i ,. I rr r'ir ' {l r sreldi pl ."trl' (.1r 11 Ê !

i,:i., :.,i.,,i, :,rt,.,tr,.r.:, : -t...

:{,



CüMPOSTÇÔES DE PREÇÔS UNITÁRIOS SEM 8Dl

Codigo Bâucc ilso d€ Obft

8aníüs
SIN§l - !31!ürr - ilãráíIâD
SICRO] . u1!2!l? Sâttf,hâo

Qua!!rdôdê

r,,ryJ0u0!

ilC s,r,r'tS ->
Vêlor J'r 8D! --'

c,11

Rubrica

il

CGtô $ôráís dà táo d. Obrt =>

tucil-O. - Fstrâh"nt8 i0,0%) ">
cü31ô Horáíio dâ Êr&!çtu =>

Fdor d6 lhllúscb dn ChuYà - Flc ">
cúsaú do Flc "

Ptodulaô d. EqüiP")

Cu*b UtrÍádô de qtErçtu ='
LS .r f.lú UO tnr L! -:

'1âlo' con' giri _ -

tunr-:> t,mm00 FEp Ídd .>

Cústo Horário

1l 77li

0,ús0

175,9735

0.016t

o.r07e

468.203J

r.0169

ilr
I r:.

SaláÍio Horâ

cadigo Birtco
4l iiir,l ' s,iâSl

Côdl9o 8ãnca

;. j:lt,) ji,:flO-i

Oúantidade

1.truoco

: nnÍ0c!)

s.lÂ

T otal

Cü5tc H0hrio

,\t! -:,/,,

ta9.ll00

:1 r:,::

0,000t

3At.0125

0.nit6

0.1095

lts.liil

tr, r 10i

421

a. tl

eusseRuco6 DE RfvEsrlt{Eialô PflLÁRlo

f:.zr-ai.. ,i (r.» , q:.ria' a ',1rl/ r.ra r.a.r ,lL Pi ri";, cdlrP{{'ldr, êc

Êquipãmenta§

U»d O@nL valor Uttit

1.mffi a2?

CaiieçoCD:,s as Édt.§ âr Err,rí"jdde dÉ 1 aZ {' _ 113 [',

IraLt §&re e$4nn§ i!ô lâh:na - Ú7 (ir;

t tllirÇâo Cú.1ôOPêr.ci6ál
opar.livr lr!!6ddiva orpsâlivr knFôdulíve

r,8 il,m '6s.§7s 81,$S

t.58 n.) 21?.§âS§ drr:l)8

Cuêlê Hdd6 d. Équl9ârunlo§ i'
5alário Hora

:t rzi
Qü.ntidàdE

tm!ffio

vãra d. 3Dr -)
014
a r11l

§ôd;gô âànca

r,l!i1 staHe:

tláD C. 0bra

Corto Húnrlo d. Mih dê Oba.>

ldc.il-O.. Fsmêni.. i0.0 il'>

Cústô xoriti! ds Érlc!çâo =>

F.rór dê lníúsêi: C, Chilli - FtC :>

Caíc do FIC :>

Prod{ção .rE Equipe =>

Cudo lrrltáílo dL Êr.dÇS "
iS:> 3,Sj MO .:r\ l§ =,

V{ld ídr âDl ' }
qünt. ' t,S00!0 fr*ô lêlâl =>

il,.ii93:rca03

ad.disD B.tnro

Qu.nt- Valor Unil

1.Ci]!Cffi 1 i:

tusÍo Ops.rclo[d
ôperatilâ lmproduiiva

1ia aâ§ t2 §3!c

Íot:l
,rl

?1ô 3i31

2!ü âds

u.0?6ê

1Il

ôescricão
Tíüscíc s.i-" sl.üâ btra.lls Lrê''l fr t' rodilvÊ m l! & etGl

Equipâ,rsnto$

Cex rhãJ hilbnE ,;r,'r a@§idlde & 1! rx_ le llt

Quánlrdadé

1 amoto

CrÉro Haddo d! Eqülp.ftnkls ç

cutis Hêrrô d. E!!cu*o=>

Fôlot d. lõflwnciâ dâ Chuvô - FIC =>

C{r§ô dô flc =}

Prcoücáo de Equ,Pe ",
Csío Utrfrárlô d', €rê.!çáô ">

4r» üO.:il1S.>
v!lo'.r.r aDl =>

1 &8m§0 Peqo Íllrl ::

Tipô3?

UllIÉsàs
Dlcrâllvâ |nBr3duü%

1m !Í

tü

Íipo

t tilEçào

r.Íixrs$d {.'r 1!l

Cgste OFEraciônX caslo Horrr!

Usd (àiânl
Codigô Bâr.o

ilqdr!rl ilãnct

ri.,: § aRlJ

r rl ll i1itst'l

De§.riçâs
!1fÍâu1rç4ôd. ::,r.or I 1it1'/. I: P,n{^' r:ar}el

:quiprfreiitír

arir {ihin tsr,Éi rJ,i .)i#:},i«.: ij 1lj trl: í ldt kE

G'3dr úi lr ti!.-:,€'uÀ,sld€ Ô ô0.,s 2{j

frrr,rr,,:),^l^i.r ' )l rW

! tr :rarúsli jC, 5s d.,:;.,r'e r -, ibr.r!Í - âlrg,relida pd súls d§ I I 5 I

Ir:r., r.lr ra ., {'lq. r',.! :, 7r :;il

OporÉllh
i.N0

0.!8

1.i,Íl

OuanlldaJê

Lodiqe Báncú Mào dÊ ObÍ,

)nptâddtuâ ôpêtÍlvt kÍProdulivt
í,111 10r,41:i3 i/,{b!:

0.a3 4.5â59 3,+C)r'

0.,, ?4r.y2n ,ô.3sÂt

o.t}o ';0-&?o 71.2&1

0.!g 114.14õ7 i{,9§1

Cú5to Bodiô dc Êqslp.iilrbs=,

§.1átlo H§tr
1t.?7!1

Cuêro xôãno d. Mb & ObB =,
Adi.*.ô, - Fêreqir§ l0 ô"i) '>

crrÍd Ho.i.lo d! ÊYÊc!çiô.:

Fíd dr l§oulncli dâ chuvâ . FIC a>

Cuíc do llc'>
prôr0çrô de Egu'Fc !?

CrÂ@ &L.ido do€x.tudô :,

vâbrilnr tsiI :1
Qu.nl.s, 1.m0&00 PeçoTolalc:

1,31ô0100

-r.rs0cri

..,JD00rÊ0

1lffi§

1 ,00mr

QúánlldrdB

!,llmqi

1/3 :Iin

Í:l llrj

.1,]t?i

{:5.Ê;3!

O,:I§!

!.10:9

l1

4.1 !
\/als i" 3Dl:>

ü 1,

./tt
,lt.-

t'?"/ f,rr::
.9
7

Tipo

tl



i)alirlPc§lÇÔE§ §E pRÉÇÕS UNITÁR|O§ §EM ADI

Cód'qo Fê§r!
Lia:t):k!..í;:

BaoiA-
§|il§l - !Jr.,l:?. ÉrrânÚlô
stcRoi ü1 r2i2, $êr§Íhiê

1, r_8

{i xq

Orárt.

r &Ê1.6t

I v!rl
-tl.:r

Processo

Fls.

Rubrical

cp[ 5§EÊv]co§ oÉ DaÊ!.§Eu

! r:i.,,j.'.Àir:f..r: )tf . {, i ., ÉllfJi(-'.lróliLLrBÀ §\.iilill
i i r,i .,\ ifr:É :.". ;$ .1.1 : !;âi; i 1

r,t!.;r,tr 4r rlr,i ii;ai.i? -,§fi r r'I : \ _r

r:ili:r1l t,ii\i,.pi,€ ll:11 1 /. ' fi .'r'/^'7ir-til,!b\ tÀ6tltM
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Cnrlretatri-e: MUNlClplO DC BOM LUGÀR

RL'A MANOEL §EVÉRO

Cümplemenl{l

í)rÕaíJÊ: BOM LUGÀR

CfrEA*MA

BãirÍo cENTRo

l.lF: lrÂ

CPFíüNPJ: U1.611.400/0001 "04

N": §N

cEP: 65704000

Anotãção de Responsabilidade 't écnica - ART
Lei n" 6,496, de 7 de derembro de 1977

ItIô I'lA2O2?0530371

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do llaranhão

SUBSTITUlCÃO ê
MA2022052S6 I 2

., -.-.-..... 1. Responsável Técnico _
JI,{OÍ.IATA RANGEL FERNANOE§ SIRQUEIRA

TiIIIÍINTúSSICN.I.: ENGENHEIROCML.ESP.€MENGENHÀRIAO€SISTEiIASOEINSIALÂÇÔES RNP: í1Í926??O?
PRED'ÀI§ 

Regislrô: 1 1is28z?o7t\rÂ

.__ -_-_ ?. Dados do Conlrato

Corrlr.!to: 9í 07901?02í

Vâlor: R§ 960"000,80

ÂçaÕ insiituciônàl: üutÍos

-- 
3. Dados da Obrr.,Sêrviço

RUA iIANOEL §TVERO

üômplemenio:

CidâdÊ. BOil LUGAR

ljala de lnicio: 06/0§12022

Ceiebracc em 29107i2021

Tipo de conlralanie Posaoa Juridica de Díreío Fúblico

Pt.:vrsão ce lérn]rno; 3 t/05/?0f 2

N,: Sil
Bâiro: CEHTRO

Uf: UA CEP: ô5?M000

Coordenadas Geogràíicas: -1,370?40,,49.03{ô§5

Códigc: Não Espcciíicado

CpFl,CNpJ: 01.61 1.400í000r-0{

Firalidade: SEM DEf NIçÀO
f 
I'irprúláric: MUNICIPIO DE BOM LUGAR

- 

4, Àlividãdê Tácnicâ
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Anotação,de-Responsabilidade récnica - ARr e R§A-MALei no 6,496, de 7 de dezembro de L9?7

conselho Regional de Engenharia ê Agronomià do E§tâdo do lr{aranháo

â0 - pralerc > ç1ERÀS l1DRÁUgÇA§ E REi;i"jR§úS rliDRlCC§ > §l5T:À{A§ 3= DRENAGEI\{
pÀRA CaFÁS C|VIS > OE §IST=MAS DE DRLNAGÊM PARA OBRAS CIVIS > 85.3 í.2 - BUEIRO

,:4 . i,rrJEIô > ÍOPT'GRAFjA > LEVAI'ITA.1'ENTOS TOPOGRÁFICOS 8ÁSICOS > DE

L :VÁr.11 ÀúÉNTO r CÊoGRÁFICr] > d33.1. 1 3 - PiÁN IALÍll!{ÉTRlco

:llr - EsperiíiÊãÇâo > GEOTECNIÀ E GECLCGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE

,l3ilÃ§ D[ Til{Rri > 13.3 l.S - T[RRAPLEr'iÀGÊlll

3$ t:§rncifi.açáo > TOPOGRAFiÀ : r§VANTAI!'{ãNTO§ TOPOG(ÀrICOS SÀstcoS " Df
I rvâ\rÀrúÉN"a roFocRÀFlco > #33,1 1.3 - PIAN|A[.Í|MÉTRICO
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il8 - Fspêcir,c^ãçáô > AGRll"lEN§Ufi.A > TERRAPLENAGEM > #36 10'B - DE TRÀNSpORTE '
TT§RÂtrlÍ:NAGEM

38 - t§oeoincâÇ{io > oBRA§ H!§RÁUL CA§ E I(LCURSOS HiDRICOS > SIS"TLMA§ OE

ÊÊf,N,{GLI.",t PÀRA OtsRAS CIVIS > DE §ISTEIíÂ§ DE DRENA§EM PARA OSRAS CIVIS >

rs31r-BUÉlRi)

Após a cof;clusáú das êtividãdes lécrÍcâs o pmÍi§sonal deve PÍoceoer â bâixa de§tâ ART

NÕ t"|A2O22053O371

SUBSTITU]CÀO à
MA702205796 1 2

'i 1,44

11.44

11,14

1 1.44

11,44

1't,44

11,44

1t,44

1 1.44

(Ít

qit

Kin

<r1i

<il!

kríl

(rti

- 

5. Crbservaqôês

Sçi.ri§rs de clãhôraÇâú co prôle1ô esseciii.àç,ies e sr?atrrerlú do obletê de Íe.üp€lâÇàc Ce e3tradás vlcinais no Municinic de Bonr I ugar - t/4.

.L:rlüíI:re 3s d rrjlt:zàs do co'r!ênir Slrlohr'/ n' i18790i?021/CODEVASF-MÀ

*__ 6. Declaraçóes

cli!rstrlã conlpros:i$sóí1à: Í)uêlttler ü*rflilÔ au 
'lti§'o 

gnginâdo d) Prelienle Lrt{ralo. bBm i.rtnÕ suã rrlarprelêç;io úu exei!ÉÕ. Êerà res.Jvrd: §n.

irfi,:trâqúÍ, dÉ acerdú conr â Ler nÕ. 3.;iÚf , de :3 de setemhro de 1996, por üêrD do Csnro de Mediâçà, e Arbitragem -CMd vinculrdo âo Oreâ-À,rÀ.

rt{ls ici§rüs dí, resper-irvc.e6ulà§ülntc d§ âÍbliràgem qiJe, êxpres§âmBnte, â5 pãt1ss dett"''""

_ ?. Enlidãde de Classe

JL,I.TÀ -.i,NIVLRSIITAIJL ES i'ADi.,,qL }{-- NIÀRANIIAC

..-- 8- As$i0attrÍâs
JHóNÀÍA R^NGEI FERi{ANOES SIROIJE RA. CPF:05E.943 063-70- ..1 I :ril ii:aêtrr /erdardeiía!i a:r ttrls:nrai úes àrnld

.111

Li'n l"1lf

§iÂÀli|!;uililarlzi:

MUNICIPIO DE BOt'l LU§ÀR - CilPJ; 01,§11.4001000144

" ;1 AeÍ é ,.álicâ sDme,rle fluândo qolladã. §edrênÍc àpreíentâÇâo do comprôvârte do pâganlentô ou rú;Íerôncia no sile do Crea.

_ l0.ValoÍ 

--

E.i3 ÀÊÍ e isenlã Ce iôrâ Regist!'âcâ 8$: 2110512022

À nltr»l:rid.r.rr rll!tà .{R i !ôde ser !ertíicada eir. hltpsJlirÉã{{a.ritrç.cün.nÍJpublcsr'. §alr ã châtôi 
''/üADB

lmBressc eft 21,05/2422 às 'lJ:43:2§ Fcr , ip: 17S.108.7§.4,1

'${!.crcêmâ.ôrq.br

Tel !àô):1tô-$310

íüÊmnôsoiE)creafr a. a{ q.La

Farr í33i 2'lt3-8300 Iff"§§"$;,s.ô

7

.de.-



SEi'RETARI,{ \{I]NICíPAL DE T}BRAS.IiliBANISM[), TRANSP()R.II1S E TRÀNSIT{]

DECLARAçÂo DE Ánnq DE uso coMUM Do p

Em cumprÍmento ao que determina a legislação correlata a Formalização e celehração cle Termo

de Comprontisso do Goverttn Federal, tIECRETO Ne 6ü0/28ü7 e conforme Portaria

Internttnisterial n0 42412076, DECIAR0 para üs devidos fins e efeitas legais, sob as penas do art.

299 rlo Código Penal, que a Prefeit.ura Municipal de Bom Lugar/Ma, inscrita no CNpJ:

{}1.611.400,i0001-04, ó tieteutora da posse da área para execução da RECUPERAÇÃO D§

ESTRADAS VICINAIS No MUNICÍpIo nE BoM IuGAR/MA, pRocEsso ADMINTsTRATIV6 Ns

59580.000312/2OZ1--15, §ICONV Ns 910790 /2021), oncie terá sua execuçâo em logratlouros

púbiicos, de dominío público, sotr a jurisdição do Município, prescrito nos Art. 98 e 99 do Cótligo

Ci'.,!l Brasileiro.

tsom Lugar/Ma,09 de MaÍo de2$ZZ

;\len ciosanrente

go"uo'r, ES"IAIIO DO MARANHÃO
* : .+ i * PREF'!,ITURA MU]\ICIPAL DE BOM LUGAR
E, dqjp Rua Mlanoel §evero, ( entro ,{tlrninisfrztivu

ry§%I: C.N.P..tr": ü1.611.,1$0/0001-04

l\XARLENE Assínado de forrna
digital pot

SILVA MABLE\E SILVA

MIRANDA:7 
MIRANDA:78617146

861 7 1 46320 Dados: 2022 0s.0e
I0:08:50 -03'00'

MARLENE SILVA MIRÂNDA
PREFEI'I'A MUNICIPAL DE BOM LU6AR-MA

r,]tl:):L ITUR Â MLINICIPT\L IlFl B(ilr'Í LL-G,\R-\{À
Rüa l\,íanocl Scvcro. Ccntrr Àdtniuisttativu

C.N P .l.: 0l.í:t t.4ú$,0r,0I-${
tnlail: preteitura. I1i-UU.C.litit.!.h_!_gl1'iail.cc'ur - sitt: brintlugar.nra.gov.hr.



E §T'.\DO DO &'I-*IRAI{HÃO
PRliI:[§'f I1lt,:r Xl"]l\ICIFÂL n§ BOM LtrGÂR
Sl:t: rà$.' t ÀRL{ illl.l,§{lClPÂi" t}tl An§{tNl§'fXAÇÃO

{ ificitr rr" llS/2ü11
Sorn Lugar {MÂ).0} de dcxernhro çlc ;ltli I

,\ §ut [rr:teiância * §r. RÂIS'ltiND$ fBnlEü l]§ J§]itiS I]Â §lLVÀ
í, i{ i.S I L) tr.N l'h- i }Â {.\ lt rt x rt \'1 Ll §: ic l,'Á í,, DI'. t}o§{ L LIÜÂ R

.,\§ssÍltrl: tlomunira{âo dt *clchraçâo de convênios.

[§Sâ"j .í ottt'"*rios n..ç. tlt]§811011. §10?9{},12{}31 q 91{l7t*t /}§2t.

Seniror" Pr*sidenÍc.

{-l*rnu*ico a Ycssc Senh,oria, que $' Municipiu de Bcm Lugar, celebrtu em

-,;il"r:.liil1. irs !ün.,'ônios acima citados üom o MINI§TERIO nÜ DE§ENVOLI:§,1IN1'ú
ItF.{il{)}.i;\l u a ('{,}{}lr\',\§f- {-"rmpanlria de I}escnvolvirnsnto dos Vales rlu Sàn F-r;r*cisc<r * dcr

I]"rr^n;ihir. f.'§ra s ex*cuçâo tkls i-rlrietas ahitix* rtlacion*rios:

r.i* lx) (.-\.r

*i ü758110? 1

ã {}:9,}i 2{}} I

q I i}:t{frizfi31

i\{cntiçrsautcrtl*,

fo4ÂRLÊNE SILVA A'5lnà-'o rrs íô,n§ di(Írtal' - por l'lÂlt t?'t§ §li /À
MIRÂNOA:7861 MIRÀN*&iâôr?i4§3]c

714632Ü §$1'tott 
12'rrr rt'?5r'8

*,larlene §üva §lirrnda
P kÍ: I. !"I"1",{ l\{ t-: l\ lct PÁ 1.,

"::'::'*
,&*

i:rF§14%§**.W,:1

rAr$r;.iü
.! ]r-\ .t.. 1 i...t 

.1. 1 ,

ttu,rn"^-_g{,
<- \lit ttlrd

\,'ul*r R*pas:ur]§J§?ü
púmeniàiao til blocô iiirer.traundo na rona rural ao i RS 960.{}00.0tt

Reuuper:rçâr-r de estra*Jas vici*ais no municipir: de Bom Lugar

"ruÀ.
i

R$ 96ü.{)ü{i.ülr

lmplrinÍaç§* tls cstredos r,ir:rnais no fo{unicípiE: de §om Lug*r
- M.\

RS q6{1.í}r}fi"{i{í

Rua §íarrocl §*l eto, ('i'nr* :ldrnini*trxtrr l
C.§.F-.1., il I ^a'l I .1{}llíx}lll -{}4

lrrr:*il plliritrtrn. "i1i1,.:.1:1i;1i1,§r.li;*1;;'nü._u,'ril - srtc: §onrlugar.ma.gov.br



pI{}] }-§ I'tr t : RÁ §If,i NI C IPAL ti§, §Õkt L {r(; ÀR
Rua \'laao*l *r,«»" í,'anun ."1"dninimtth*
( ),1ÍJ.: lrl ól i Jlll)§ü01-0{

PLANO DA §U§TENTÀBII,TS$}§

Alance {l{}s tl:jetivr"rs e sperad{:}s e a longevidade do

,jn.ll)rtjrr:ir.linle*|il a s*I' rntlsgu* qtlilnrlfl dã ürlncepÇàC) dct übjetô dü

l.o:ll Él r it).

Ilfrx:^_.. - <-;''.:: "l : ai. 1.,.!

rJtsJÊTO: RXCUPERAÇÂO DE §SfR.âDAS VICINAIS

MUNICiPIO: BOI}1 LU§AR.MÂ

ct}NvÊ§Io §lcoNv Na: 9ro?g§12a2.,
pRsc§s§o ADI!{ Nor 59580,0so312/2021-15

$AmãNI
S!I"VÀ

\'lir{À§DÂ:râó
'1 ;,',t{fi}2i,l

{§i

.§Ü&ffi -+ sFw &§& ,;í'
::;ri-Wudsff*iM&1§*

gFn! 3:
4v



Y 
* """?

I'R§,}A,II"ti RÀ Stt!§llfiPÀl. l3§ BI)XIttIÇÀR
llu*. §tl:mrl §rr.rrc. {-rxor Àdnirisr:rtitE
(]i{lPJ.: 0t nl l á0ü,t}0ül úi

PLAN§ DE SU§T§,§"Â§ILT§Â§A

1. ÀpRES§NTÂÇÃO

rri,-rr'li.l:iiacâr, i.i"r Lr;iltzánicr. ubjeit,. vaior, çtl;rtrapartida (principais)

Cr:nvênio : 51 r: 5ç15S(}.()oCI3 l2120? 1- 15

übjeto: Rr:r-uperação de Estr:rctas Vicinais. 'Irecho da Sede ao PCIvoado

Vr:riürllrr tl do Fovcado §atrto AntÔnio dos Patricics ao Povoado Bom

-f .rr"cii:l tlo l{cir, ilü l'.{ur}icíplo de §orn Lu6ar

\lalor Global: Rs 96<:.CIt:tl"t10

Valor de Repasse: R$ 955"00o,üc)

valnr de Contrapartida: Rs 5.ooo,üo

Vigência: 3,ii nreses

Inicio da Vigência: zgloT/zo:t
Firrr da Vigência: zglr.17!2ü24

3.oBJETrV0 DO CONVÊNrS

i;ir niri'ii,lç;il rlr:r; *hi*iiu'tr; sit:rili$ dirtlôs almejadns {sm fl execuçào do de r*nvânÍr). üu

\i-l.r i r'*stiiÍ;:rLi{) inierliat,r r.slrerado rüm 11 execuçào tio pro_ieto naquela localitiacie.

l t)ni â exrcuÇào da obra de Recuperaçào de §stradas Vicinais Trecho da

St:tlt, âr) Pr,;oado lrertente e clo Povoâdo Sasto Antônio dos Patricit:s ao

l'o'.',r.-l(l(, llurn Jardiur clr: Ir,ioir, 11o Município dc Bon: Lugar.

{i 1r jrriv:l:

r. Iíinlcrll;rl s cscüalr:*nto da produçào entrc as fanrilias de agricuitr:t'cs

pt-ir vi*ls cle .lcesso até a cirlade, bem como prÕmover o aumento dit

cnnrerciallzaçàc dos produtas agricolas na cidade e facilitar o ãcesso â

ccmpia rlc irtsumo*;

:. l:acilit.ar a coÊexào conr vias adjacentcs, 1:cssibilÍlando o acesso dc

i;utras rugiúes;

':i. lltcüI11i\'.11" oulr:as culluras, alér:r eias de ârrtlzn mitrlto, feijào, manrlicrca

'" , i .;i i,i'VÀ 'l

. ,'. ii',;i )l':',:,it:i i . ,

,..i'
'.:..I 

"'.. 
.,rJa. ,;.

i;, * ..:i,;,.1,1 ...',-,t"'*::".:*3;i*i..;-:,i- :1r§ l-{,t::ü;§ }dÀ:}vi:r

&f *% 6§* tr.rK/.»«ffie

,:j. :B"&., §E -i.^-r.-..J§{rtrJE"!
l9r:,'I íffx

;11ttSJà
7
Ê

/Y't i'í



[ § T'.1 1}t ] §ô §,â§, kil hT§&"{:i

§ftf,rXmffItÀ §§tir\T{'§pÀt }}8) B$&I Ltl ÇÀR
Iiu* â,tr rqa *! Íx' r: t:n . (txka §d r*r inis,irarN *
( 5J-I": üI §t 1 ;lt)0r't§!0i"{l{

&, Y ffiW W4ks Nm..'
:,ss.§*§*|ru|m#2.às\

.:. j:: ' " t:§i:: t:i\: i-'rr:' .it:. "'\ : :ir.§::-r;li::. .I;'. t::1rY:::-ixj':"j"_* "*: §. ' - ..' 1 ::

* a)g*c1;io jâ eomercialir-adasI

.i. §'lell'ror"a:" â infrâestsutura das yias lnr-ais parâ impulsionar ü$

a li vidaci"tclsÍ, prüdLrt§vas l*câ"i§.

3" rlt{ PACTO§ §Ôcr§Êc0NÔsilr§CI§

iiri'rç111i11iu" (i,,§ r{}s!-liti}dcs e çlssi:l*bri1íüsrllos âpos â intplarilaç.ic dn pr*jetr, r}r-i se.?lr, t.r

1r':'t1r;,1r'1g; ( urrirr i()!lsfquêt:ttt arraliiicnr dos t:bjetitl>s r-k: r.rrnvênio, dtl panttr rlc riislil suci.ll

í.r r'L'1)§ir,]1itr,

i. Àun:t:iltu cla rsnda íalxiliar asricüie, (ôm 3 c$msrcialiiia(§,o e

,.'il'clrle-icci(i cle mais 1;r udutosl

;, íflictlti!$ âtr c*nsu;Ito * irriresti»]entüs conl a ebsrtura de nolrüs püstô§

ile cünltrcializaçár: da produçâo *gricola;

i. tllnlÊfit* ii* n{tm*r$- r1e produtares rurars cÇlr} as cüsdiÇÔes melh$res

ii*r csc*oltr:§nts d{is seus produtos;

.i. \.{r-lholi;r r1;l rlualidacle de vidx d.x populaçáo 1*ca}, tendú *in vista a
;ltr;al i*rsist*ncia r1e esfradas virinais. a qual inrplica em alãgamerlto§

í1{) pÊriôdÕ chuvos*

4, TURABILT}Â§§ § MÂNU§ENÇÃO §Ü OBJ§TO

i:,s;:1'ç131ir.;1 rir, i.stDüú r"1e r,,'i11a {rli} do ";irj*tr'r e. a previsàn de periotiiritiadr rle §iasut*Jl({i*$

tiu{:{.s§.irtti15 i)íl1-{,- $ sua }t:rigrçirl;rde. §e pÜssiv*}., *sp*ciíicar nlelhr.)r ,:ütris Í* dxt,ir;f

2ilri :'l t-1 I rl li (<1il

{l *l:.icl* terá cLir*hi}iciarie cl* s àrrs§! rsalisadas as manutençoes

:i{.'ir.iüsti'&is. L}nd* s*rá *i:str"uacla dire,tamente peia equip* de funcionárics

l.rrnr i:únl{i a SHC§.§TAâL4 tu§UNiCÍP,&L Ds OBRÁ§, URBÀNsSi!{O,

'i't:"r\lisP(-f RTE x TRÀ}§§3TO sN BoM I,uÇÀR-N,tA" r,§,§ ilréâs §ontempladas e

;re ,.:1un"lii-rir., publiro rl* §{urricipi* d* Bonr Lugar-§,tra.

5. §Rr!{Â:íaNÂMENT§ tr GARAIrtTtÂ DN B§N§

lr:r.iir;r: r) i,-,,.."r1 *:i;!t.ü ít{l rtl::ater}§t'}li}t"ttr: úCrS i:tÍlS I $erc§i a<iqi.l.irid{}s § a§ !:iirât}ti.it$;1
sÍr -|i?i §x.:f lri;1§ ,t.l& ian\'*í)*§ta llat§ atluisiçá*.

ê {}}r':prÍjsà àr sol respünsáve I peia otrra rea}ízada di:r,rrá **nfor*rr t-r *ô$igu
h{ÀritÊNf S}Lr,rÂ"'."," .!; ,;'. } iij)

il, i ir:i.: i. .

MifiÀsdDsr ,,í.r;.1 r,:,,.,.;r- ,1

? l;tiií)ü .":. ' '

i i §! ij ;:.li.i :.ãl)rJaiini. :r§ p'ii§ l,l,-i;; I *-
r'.;: ).tç-rel )/.\i:, .'n\t; .l.t\r,;.i:i;t; !.J; ..: ..i:,..*: , ,,..-.. .J. ,:. .a:. ! ...i. ,§ 1. .i.,.,.)z;,'. i-É;:i;í

'í*rj"''§ '

ll?ffi":),,"à
tro

§ ,.#7-



[:§ t.ll]t] r]ü llÂIl"r§ltt{}
Pzu]TÍ,T L [L,!" ,\[UNT(:IP,TL D§ §O§{ LUüÂR
F"ue !\lexe ei :'re.r,ero, (rnur Àiminisbrtira
t "}.í-PJ.; ilt.dti I ".ü§.:üü*l 

.S.l

.ais&,iaâ§%) &*»- ;*.
{film

:§§rz" N§r§k§:21*.

i r."'il i:rilsrit:iril ilrtillc Srd ILei no ro.4üb12ô(12], forne{e prâzo de garanti*

rlr: i drn(is. rcla qualitioiic dC} sen,iço pres(aclô, ficando responsáve) pel;r

Í)k{t]'rtltnçiir-r dãs vias recuperadas ern caso de defeitOs nas áreas elt:

rird;igenr, íicar:da cient* cie tal exigência no edital de licitaçào.

l *quiparr)('ntc nccrssáriü pâra execr,rçào d* c'bj*t* deste conl,ênio e d*

r*spünsahiliciade da cn:;:resã *rscutüra da obra" dr: qual e lân1bc$') $t-lâ

r"ô-'snonsabilitlade a gua::da s ntânutÊnÇào destes bens.

S. C{jSTOS § FONTE DO§ RE§URSOS

.1.:: :ir,'ei;,..,i.)5 (tisl!)i r1.".'j§irr-; pêra;,s lllanittefi(ors. pt-'riotlicas (ru nár). e repalos rirj

:,rtirr,i. Í;i,, s,' nr:c*:ssât'i; § ãpr'.:se;1tâçât clu inclicarivn rle viabilidade orçanrentá:'i;i

iI1 ,\:Ii t.:i _,1 tli'i,, .\r{á{t.j*rlidedrrri mantsl}tdfrfa.

í.i.. ttistlis r::;tiiruiadt)§ pa:'§ a manutenção clci efi)pfscnalimento, nas çi;rs;r

::íri'rtÍl'! t'r-.tlti)€i&das sr,rá r*§1i?âdâ p§la (ontrtttàdâ, que receberá por l:rclÕ

'-rl r':lalirl-iÜ do ori.anicnlü de manutenÇao, conte ndo registro f$tográfi*r;

,.ll .rlrü ar:.riisada peit.r vist*riador (represer:tante da prefeitura), con: os

'..lrfuitr':g ü1r(:or-)tr..rdos nÕ rr;rlantentc, a fim de compor o custo crrÇantentárii:

cja manutcnçào, cúnl aprôvaÇáü dos custos pele csntratente e contrãtâda.

?. §.rsco§ E M§DIDA§ p§.EVg§TrVÂ§

;lii:;rl riii,rÇi!t, iiií{ â}t1*âi,;â.{ ;l irrrtq,*vidade dcr rrirjeto {lr!.n*t{r,ts e üs ô!:ries tlri* pr.r1iç1ç *,,t

:irsriiir.'i3:i §3t,r (,r"'ilât'$ti ntinirt'l:r:al â {1{t\!'rüntia dos risCai e inrpaC:rts negatiuas àlri,s.tr

. ii:,,. li.l::.i'I r.i.', rtit.i.tr{'., i.i)::rri iQrit't riScuS itlentiítcarki, preenciter Cao': pelo tllelios rlniii

r:::,r)r.i.i..

r '! lt.i,{r§1,{ lX) }llSt't} RISCÔ ,srr{ NÀo §ÍÃô s§. , MEsrDÂs PREvHN: rvAs

I i'.,.1:;i'§::iiir.]

I i-]Sr,rj ]t. ir,i'.í.'1ir r-i:

. i:;l,.il'r, rr:!-il

APLICII

1 r.-.ü:-11'i!{;

l:: ri'rlilr':!i.i', :lt :i:11,,

rnrir
tir i

I.. r.I .\\$.j.I'f.(:N l( ()

i..1 ,rlrli

l :)iitiii.:r,:ii!t:.r 
"(1i: 

cri.ripc

Ii. a.:'i:t.;r r')i,rii1il:iJ3af linf ;i

:'
I
i

i:i
I
i

I
I

I

: I .' :,.i ;:i . )if,
! -. ),'!§r.f , \ ?\.ti: I ,nlii, i,.:{i.::§t1l:,.

'l': ]: "i 'r')li'r''.:'l'r:j

i:,:t:(i il('Lr':r:;.,ri'i. . ,,',,, , .,

irtlr, r 1... ir..: lii-'l
I
I



l:.íT "f tX.] li{! il.L,lR,t.§Iddt}
pRl:l'I:§ í 1 ' §"§ ]§1r§rtrütrrÁI" h]" §ü§I l, Ê{;ÀR
ld.ua llaxçr'1 §§,;** " i.-*nrx À$raiydstrxtivr
i'"1{} *}": §t Á } Í .ír}i1it}t§1i,t}.Í

:{i

\,, * 1:"1 iltl i\ I lt

,i \1 al 11 I ll,; ll ii i, :

. rI a l';i r'i ít) 1 riii |i ,,i i
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iir: ir:rr§'riclsio ijc Br',tt í.r"tgilr -l§"{. ri» iritrl'*rri* ri'" X. 10{i.tX}.:i}:} (SIüt}\V 9:{):9{.}.':ü:r 1, tistai}rr '*}tr'. ü

t { }}Jl \':\§l' i {} r}§ÍiÍ'il}tr* d* l3rrn: l.*g,ar,'M.,\.

{1istrirlc*:

l'ri; itl (ilr:l]:â- r, \§ii:\iii'illlí] rlc llutl l.-rç*l:'ir.{,t. §:j1(.:i:x::iir}hJ$., }3f$pr,sis r}* irxb*§§* r: l}l*tur r-le

;r :i.. 'irr, irr., li{. i3\.\'. 1;1r\r {1 *úr"i't\:}i! {}li:lt-]':i}: l. prop*rirlu á} üçll:brâsàü\ de{.r-lrtr'ânro sí:irs a {'( }üi:\,'1ii:

i \: 1i \i'}J:1 \:l{ il.'d:'; \r} à.ti.l\lf il}l{} lil {*t}!çt i"Li(;Âil - &.,t,t.

l:n: lt}.{}l'liij l. lii rrrsirrtúr, r'r {1.-x1;tifir* r:" §. l*ti.{}tl;lt}lÍ. p.;§lirüü* lrr: lX)U ç*r l9,*§,:{}: l- rnrr*
.l í-tj..:l)1."."i.tr5i'.- S'' $íi. ç * Ptt:tultxr:: §filnivipui rir": l:ir;rn l,xgxr'illÀ, círsr l'isftlüu. lrr{{;!r c.!irr
,'t§f"."{,,§ür'**}li{, nLis rltxs lti'i}a.'2ttl I r: ii}it;; }í}1.*,

§m f5:{)rili}J l. o §up*rrnt*;uiul:lc d;i §" SR iir:*íp*rril a Àrxrlilul e}n lksüfi!{rit il-l:eisi: Rcgu:cr} .i*n'lrlir.
,\lbiiqr:er,4ir* l'er*irit. Í',ar':.ir.'{irxpirirh:ir * tl*ctliear r: {l*nr,§rrir: rr" §.1*{r"üt},:*:1 - l}§í§RH:§Ài'Àt} l.r' :::};,

l r$ ;í'lj X {i :{;l I, r §1i i\ íi'lí'l{t dc il*r"n LurariL.!Á. rlirpsnihiliuou * prujr;r* hiisn:* rlc rngr:nhari;r. n;r

irli;::4,:1 rlt r\ruili.si;r ç:rír l)r"!*rrvi.rir,irtrtrrio i{,eg,rcnxl .}*srille Âi**q*€rtl$e Perxíra. r,rhj*tivandç $§1?r§ :r§

í!i:riíj{^:tir.5i\,. í}i}t;.r rtirr üilniirür{^Llrld ni\ ítrrü§.:c§§{r rjt anitiis* iJ* pr*"1*t* i:**ic*.

Ln-r li'i2 -:ti: l, a Fr;l*itrrr.t \'tr*triplrl dç ikrtn tr."ugi4r .fu{..1, diryrnihl}izou na l}l*taiirrír,ir ,. §}r;.rii -r,r

,',lir;:.::,'1ii lir{\lri!* tr;r:*r:r,r tr:::-it iirliilis* i.1u tlst*íi*tç§* ílt}l.X:\t..C3}:.

i'rt't 1]... ll: lít::- i) :;âtp{riüt{n*entç da §'SR dxsr3:n,.ru lr "{r:.allrl* ri}.t ilr§{rirrrlvi:ü*nt* l{*-i:i!}íijl.

,,' li'rl . ..ril-.siil*il:iJr, :r;lt'':*lir.1;, .Íarxili.' ..{trhlrqu<lti:1,"' Per*ira.

ritr'rj.,rrr!;' ia:.ârü.;?- iú;r:cr.r ri ^i l'lllll. tjer ..\rrir.irsta tÍ$ llcst*\{!ltimrrrt* lttgioxal Slállur Fcmirnr.lc:; t'cs*r

l:irr-:,í1r(lÍ. jlill. * l:]ruli:ittlr;r \í«tiçrírx§ rir lkrm l trg,u' \.1.\. dis;auri§rili«rrr sa Flat**Írrilrl -' llr;.r\i! ;rr
.:rlr>1r:. írr) p?i)trtr-) ilil\ií'i:r f,irií ,irt§iist: ll;r iisr";tlr.r*çãtr ('$Ü[:\tÂ§]
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llisirtÉ!-iü dr: Ilernlrrlvirrwnto Repürnlt .iflnn_-,_ i
ttlí,lpllllilatItiltrt,or'rrltitttír..}Íloi\úk..ldo§ío}'encir*rn*ffiÍ

ll"§l-P}:Rl\T.',:\n.\cl,\llI.,{;'{l\,,rl'-Cor'Hi§§Ímffil
lr"jt;RUiL If - linie!*dc Rr.gionul dc ImplrcteçÀ*t §cowprahrr*cnln de Prrjr.tos

i':::riirÍlrla\ {-crlrr l.ilr.), rlbiútrvaltdi} §irsar as penrl§ucitut Farâ drr cr,nlrnuidade no
j)i i)ir rt l.aliril'i,.

i"in .i], t^l{r l{lll. a Irre tr'irrra Muui,;ipai dr l}rm l-ugar i§|A. tlisponibiliznu ria
jir,i..i{'. it(r }'risjrl,.r hii.rc,r $lir;r lrn:iltn* iia liscal:zrçio ('OD!-\ Â§l

l",m l-í {i('.lt}11. .\*áli;e iniriuilu pr,iu Man&ttári;'"{ ouç*tlcrlc rr wliçituçà* ds cuÍni}lsrnsir{ii.Ç;i-}

-rr:;,."!.1 ' tLi-ú-cci lr.'niu,r r, 'iír. l(,:: crt li ftír,l0il. do .dna!irtt cÍrl D{:scÍryolr"imtnto Rrgional }:lirirr
i'irfnelld\:s L,;rr;rr L.irrrl. i'rh-itli,'ando sanei üs çxndinciai paru dar csntinurdild( n{l prôr'css§,"1r anáhse lit
iiirlirl* lrà.ir:r:.

liÍri I r!, Í)í ){):"i. ;l l}iclcrtura lv{uniuipill ule l}om Lugar .rillÀ. drsprnihrirztru nu l}lllafix'»u i lJrsst; \!!
:ll.rii.Jr ni, pr{}.r.ti} lrirrtü,r p;rfir ;fi:iliir'da tixairzaçiil COIJii\jÀ§f "

Em l{ir{J6, ll}J?. Ân*irsu: iirir:iartu ru,"la MarxJaláriü,'Concl:dfi}t* c s*lici{Nç§o els a*r,ticirrrnrailrtr
ü{rnii)r"nlc rai:{rillrndirçiirl inscr"rda: §u lnlà*rir.rrxr* - []mr-il.tlo Àn:rlisl* c*r [hsenvrrll.inic'nio R*gxrnitl ]:l,ixi,r
i.*nr,rn,Jçs ( *rar l,rrrrlt, ;rb.itlrvir*dtr \:iilar ili ç**1rlôrrciar pitÍt {i{r çoptinurd'id{'n{) prosrsso de onâLxr: .$r

f r rl^i{:il h;§rctr.

lrur 2(ii()íi,'ltlJJ. ;l Prcicitr:r:r Municrplrl eie Btxr l-ugar rll'lÂ. dirponihilirr:n rirr tirma dcfinrrila na
i)i.:irtirrrrtg . Íiiasil r,: ú-lrrrles rlrl glíi!rt{* bâr,rüo l}ijru análise rla Íisr-aiil-açir"r (-it}l.}EV;\S}t, §r'rrr rrrrlur\tr c:

,. iri ! f \,ir., ili rS 1lç tç 1i11ig11; 1r5 5r;ri 1ç 1 [3d16.

iril.i.:, i{l{, lill-1" .{r:rlrrL rillr§!}âdi! pti.r .\nalista lr}i |)*:-:§r'r}vi}ivrn'itrntn Rcgti*nal FlSrur l:,-nianií,-s

' r.,ir,;.' ,lir ii?lipri:iruliiitrr']:(). {\ ;1{riti: i: ir corll:lu.tàü arrlonráti*t dll Sf'.1 io..lu sistuna cnr l3it[:r,'2ifl?

\rnlisr '[i..*nira

i) l'\1r"'rr lJltrctr rnr.iltrjrr r'onltmpla; l]*ci*s:rç§o iit r]rmjnro pirbiiro. deciemçlr de ire* d* 1§úr r:unlui:l
riü lrriii"i. lrtçnci.rm*n{tr ar}lhrrnl.ll yrlnnrr úe surtsn{i}b;}iúiÍtlr, ibtos gr:lnsÍ-etutrciitrla rlc kr*al, mcnrorilrl
d..jii.,r§r!'tl. rspt--iificuçr-rtls ti'crttt:i't.:. tthinlórii.t r{e citk:u}rt de quattir}*rirx, tlrurlro de cuh*uern" (rrçât}l*?rt{lr

5i'itiir.{r e íuâlitic{). crOnilüi'aln& !islc*-tinilnce inr. piantas. st1{'À0 TRÂl{s\;LRSÀt-- \.ÍÁ.P^ i-)i:
i ,-x ,\ I ll- \{,';\t l, ljS l'ÀQ{ ,l-Â§{!j§ l'{}. l}t:Rltl.. sc4i'rcs dr: px'tt}rtri. JAZlllr\5. pl*lrlha giúbsi r]ru !*\ rE:ts.

rlí{l',-lrr {lrdín}eflto...'trRi rr:spci*sár.*l túciiiço" rxl"ererr{e i} ohri de RliCtiPF-RÀ!'À() (}§ 1i§lR,\l}\:
r, it'í\ /ilS N{ i Nt t I;{-'lPit ) l.)[ llü\.1 l-i.'(i.\R - lçIA = | L4-l{r.i}{} m

íinqxxdr*mrnto so Prcgrsnut t' "tçâu:

t") rr:ci:rsir ilo rct*rido í)Íi)u:-aÍnit n" lll{}ll{}? I ü{nl - }i l7 - 11.1,.n1,ülslmçtih: Rcgioruri e I r:rrilonal: P I
. i: : i."1.1:ll :K{:tr.(it}ll - .'\ç:ir:: Álx}lri il l)rt4etrrs de l}csctvtlrirncnlo Suslcnl.;rvcl l-ocili lntrgrarkr - \i,
i::rí;rrlr rlu \.lur;rililà* ilt§'Í)i. rtlrr trfii r-:uriti) (ú)lL:ltr » rrbrâ dc R§t't.jPER."\ÇÀO f:f. ESl-&dDÂ§ \ÍIf'lNÂlS
1'i{"i 'r'l ( ,Xl{- il'lí-i I3()\í Lll( iÂR -- \.tA ',. I l.:l4Q.lxt m. ('ixn â oÀüÇrrÇiir} dcrsa rlbra. r'islun:b:a-sc .lu rssÊ"

\, ;i:i ir1\'IiiJii.i:s ,:úrrtLtÇi)ts :*iLiosür.riiiltntca: da plpUlaC§* desiar i:,JtIlUtlrdarJCS, prOnr§Vcntli-r mtlhÜrias *m
rr:i.rçi,,.ir rrtll:"r{stirriüÍii. ii!il:1, ptr}li{)Íçi(ntiillrir} í1}âis qualidrrdt dc vrf{i irt}s usuários c tnçliandu de lirrlra

irir í'.:irrJrios i,!çrÍr§li- §itr;ío '\i'tt*nio tín: patrici*s,"'Jar<liru <it \'*ir) r.: d*s iwvoatlos üdji.ucntüs. {.:.i:}i
:iiiilrrlirit riirs ciinrltçir1it:,,.)(tr'|ccrlttiin:icas rht yrpulaçào aicnilitia. quc atuitlmclrtr !'rrn t'!r{Tfnlüniiri

,i.'.r.,;i.lriçitjsii)l1rr.)iit';;rrgl.ãurlitlltârd$asüpscidril*de i:onlrrrciali:nçãtr,milisàr.'cssr-)§sr:ümufliri§{r.d§
.iii!'i.,1!:. qut fic;l|tl rjísl:nte:.,illr rurlc r: §lulhr)f (§ü(]gmüniü,Íu prixiuç:àrr lgrficlrl:i. e §(]nseqrrfnlemlr]rrt f,
,i.:irl\ (rl1 ilr:erttr.l iJi' llrttr-is 1:ÔstrrS rJ* tfirtirtlhil c §r':Íl|§io dc r*:rfjir
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tlliphr*rio d* lirst*r'olr.imrnf rr lr1,

{ $pr}r:rnhil rlr l}rtr'ílrr{cimsnlt, d{r} l'ales do liio
!§'§l,Pl-LÍ§ I3t\í)tjX('l -\ }tI.(;l{r\ Âl -

li"{"lti};L lP - tirid*dr §(*gioar} de lmplantaq§u r

,\niilrsc rlr {"ustos:

f irt su' (ratôi ii!' utltii obr;i d( !-n$r:nhí1r'iii. r]s prçr]s unitalrios ]irra$ anttlisados com
.tprq'rvit';11;r *iuitlizadrs {r)rr !.lli}rrs (-{}},i{'§t}§NTI1,,. R§ ç55"00*,{.ti}. ('CINTL{$'r{R1'lDÀ §lNÁli('}1litÀ

i.:1,:.{rr}ti.i,í}t$rü11,1.§qÍ,i}"tlí}r},íI'} B.rwJr,'anàLsü: slt'R0j§{ararr}r"tu-,laneiru,'2{}ll-slNÁ}rl\{arç:*J{}ll.
i..,'r !ílyriltlirt. llill tlç l{,jj':,r l1r*.IÉtir niisiçr ç curt's ÂI}C. I)eslit lt-rfmir, ççnçhridA a alàli*r, Fr?rn(luilrr ir

I \.1:n:l i:l.tiuli.rtirttt LlrxsrÍ. cr-rnsliltlrx{}t qLrr'(rs prc§$s unilárius aprcstntados atfodeÍn üt dis;rtrsltr rr
,.:1Liii:i,i';rlii l.'.*i:1. I'rrr:an:t in1''rrnrtislen.ri *1.1,'l{)lí: r }}O}tTÀ}iÍA :\' l3{. D$:30 t}H h{ARÇO DE lt):t), quc

r rli;ll,ll.iil(:J\ ( *\Ldtiiilrirrl ü*tlr l'{ii.rrÍs$s rlrrs ttrt'âtrrcnt§s ri* tJniâo. r: tlú §utms $ovidône iar-

{ *rlritlr",r*1:ôcs f iuais:

T.r,ü(! *r]r vislii a ('r:nstnrçir) da uhru dc trt§('1lPBR,\(:À{l f}ír1 I1§TBÀÍ},{§ !'l{"í\,..1§ ?-\:
:)liLÊ.§ri\l(r\"'(]\[x)stx]:r'lil], 1{-'líi{íiilLl}0§1 Lt(j.lR "[{â"deprer:ndc-scefl}ir:1(..i11'11 1'Jrt.:rtili
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
c.N.P.J.: 01.611.400/0001-04

EDITAL DE LICITAÇÃO Processo

Fls.:

TOMADA DE PREÇOS No ......t2022
ANEXO III

..MODELO DO RESUMO DA PROPOSTA"

À
COMISSÀO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR.
Rua Manoel Severo, s/nn - Centro.
CEP: 65.704-000 - Bom Lugar. (MA).

PROPOSTA DE PREÇOS RESUMO

Referente: Tomada de Preços N" 12022

Prezados Senhores.

Pelo presente, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias, a nossa proposta
relativa a licitação em epígrafe, assumindo inteira responsabilidade por quaisquer erros ou
omissões que venham a ser verificados na preparação da mesma e declaramos ainda que, temos
pleno conhecimento das condições em que se desenvolverão os trabalhos e concordamos com a

totalidade das instruções e critérios de qualificação definidos no edital.

I. Proponente:
Razão Social / CNPJ:
Endereço:
2. Proposta de Preços:
Valor Total da Proposta: RS ............ . .. (
3. Prazo de validade da proposta:
4.Prazo proposto para execução dos serviços
5. Condições de pagamento:
(r. Dados bancário: Conta Cor. nn Agência: Banco

(local e data)

(Nome e assinatura do responsável da empresa)

)

E-rnail: pmbllicitac ao@,gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J. : 01.611.400/0001-04

EDITAL DE LICITAÇÃO
Processo

TOMADA DE PREÇOS NO 12022 Fts.

Rubrical &
ANEXO IV

*MINUTA DO CONTRATO'

CONTRATO DE EMPREITADA POR PREÇO
GLOBAL QUE ENTRE 51 CELEBRAM A
PREFEITURÁ MUNICIPAL DE BOM LUGAR,
ESTADO DO MARÁNHÃO E A EMPRESA

Por este instrumento particular, a PREFEITURA MTINICIPAL DE BOM LUGAR., pessoa
juríclica de direito público, situada na Rua Manoel Severo, s/no - Centro, Bom Lugar. MA..
inscrita no CNPJ sob o no 01.611.400/0001-04, neste ato representado pelo..................., Sr.

..., portador do CPF no .............................., a seguir denominada CONTRATANTE, e

i) empresa (...........), situada na (............), inscrita no CNPJ sob o n" (..........), neste ato
representado pelo (.........), Sr. (. .), portador da Cédula de Identidade. N' (...) e do CPF n" (. .), a
seguir denominada CONTRATADA, acordam e justam firmar o presente Contrato, nos termos
da Lei n" 8.666, de2l dejunho de 1993, suas alterações e demais legislações pertinentes. assim
corxo pelas cláusulas a seguir expressas:

Cláusula Primeira - DO OBJETO:

A presente licitação tem por objeto Contratação de empresa especiahzada na prestação de
serviços de Recuperação de Estradas Vicinais no município de Bom LugariMA, na área de
atuação da 8'Superintendência Regional da CODEVASF. no Estado do Maranhão, de cordo
com o CONVENIO N" 91079012021. de acordo com o Projeto Básico, na modalidade Tornada
de Preços do tipo menor preço por Empreitada Global.

Cltúusula Segunda - DO REGIME DE EXECaÇÃO

Os serviços serão executados pela CONTRATADA em regime de "Empreitada por
Preço Global".

Clriusula Terceirs - DO FUNDAMENTO LEGAL:

Este contrato está fundamentado na Licitação Pública, modalidade Tomada de
Preços N"_12022 do tipo menor preço, e ainda na Lei Federal n' 8.666193 e demais
instrumentos legais que regulam a matéria. Sendo a execução dos serviços em regime de
enrpreitada por Preço Global.

E-mail: pmbllicitacao@gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br

Cláusula Quarta - DO VALOR CONTRATUAL:

)



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J. : 01.61 1.400/0001-04

O valor do presente contrato fica estabelecido em R$

Cláusula Quinta - DOS RECURSOS FINANCEIROS:

As despesas decorrentes da presente licitação correrão por conta dos recursos específ,rcos

consignados no orçamento da Prefeitura Municipal de Bom Lugar - MA, classificada conforme

abaixo especificado:

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORGÃO 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 0209 - Secretaria Municipal de Obras,
Urbanismo, Transporte e Trânsito.

FLrNÇÃO PROGRAMÁUCA 17 .511.0019. 1.029 Construção e

Recuperação Estrada Vi cinal,
Pont/Bueiros

CLASSIFICAÇÃO ECONÔMTCA 4.4.90.51 .00 - Obras e Instalações

FONTE DE RECURSO 1500000000 Recursos não vinculados
de imposto.

VALOR DISPONIVEL RS 932.038,83

Valor reforçado mediante abertura de crédito suplementar X
Valor não reforçado

17.2" Em caso de prorrogação contratual ou alteração/inclusão dos respectivos créditos
orçamentários e/ou financeiros, as despesas decorrentes da presente licitação correrão por
conta dos recursos específ,rcos consignados no orçamento vigente, devidamente

classificadas em temo de aditamento de contrato.

Cláusula Sexta: DOS QUANTITATIVOS

As quantidades dos serviços a serem executados estão estabelecidas em Planilhas
Orçamentárias anexo II do Edital de licitação, e planilha da proposta vencedora da Licitação
Pública, modalidade Tomada de Preço sNo que passa a fazer parte integrante do
presente instrumento independente de sua transcrição

Parágrafo único: se, em virtude de eventuais modificações que venham a ser feitas nos projetos,
houver alterações nos quantitativos estabelecidos nas planilhas acima mencionadas, a

CONTRATADA obriga-se desde já a aceitá-los, mantidos os mesmos custos unitários das
Planilhas Orçamentárias; os quantitativos eventualmente realizados além do estabelecido na

ris.: a5J
Rubrica: e

E-mail : pmblli citac ao @gmall.com - site : bomlugar.ma. gov. br
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EsrADo Do MARATnÃo
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo

planilha referida serão apurados e pagos de acordo com as condições ci
Terceira e Quarta deste instrumento.

Cláusula Sétima: DOS PRÁZOS PARA
EXECUÇÃO:

EXECUÇÃO, VTGENCIA E INÍCTO DA

O prazo de vigência do Contrato será a partir da data da assinatura por até 180 (cento e oitenta)
dias, podendo tal prazo ser prorrogado nas hipóteses elencadas no artigo 57 da Lei n" 8.666, de
1993.

O prazo de execução é de:

a) Para execução dos Serviços de Recuperação de Estradas Vicinais: 180 (cento e oitenta) dias
corridos, podendo ser proÍrogado conforme a o artigo 57 da Lei Federal n" 8.666193, e alterações
posteriores.

b) Prazo de início da execução da obra: 05 (cinco) dias corridos, contados do recebimento da
ordem de serviços.

Parásrafo Primeiro: a CONTRATADA se obriga a executar os serviços no prazo máximo de
( ) dias. após o recebimento da Ordem de Inícios dos Serviços.

ParásraÍb Sesundo: a critério da CONTRATANTE a Ordem de Início de Serviços poderá ser
parcial. Nesta hipótese. na referida Ordem constará o valor limite a ser faturado bem como quais
itens da Planilha Orçamentária anexa deverão ser executados. Uma vez concluídos os serviços
autorizados, os trabalhos somente terão prosseguimento após a emissão de nova Ordem de Início
de Serviços.

Parágrafo Terceiro: o prazo deste instrumento poderá ser proÍrogado nos temos do art. 57. da
Iei 8666/93

Cltíusula Oitava - DA VINGÊNCIA:

O presente contrato iniciar-se-á na data de sua assinatura e terá vigência de

_, podendo ser proÍrogado nos termos do art. 57, dalei 8666193

Cláusula Nona - DA EXECUÇÃO:

Os Serviços deverão ser executados de acordo com anexo II do edital parte
integrante do Processo Licitatório Tomada de Preços No 12022.

Cláusula Décima - DO REAJUSTE

Para reajuste do presente instrumento será de acordo com a Lei8.666193 art.65

§

Processol

E-mail: pmbllicitacao@gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br

C.N.P.J. : 01.61 1.400/0001-04
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O valor do contrato será fixo e irreajustável, porém poderá ser corrigido an

requerimento da contratada, após o interregno mínimo de um ano, contado a partir da data I rmrte

para a apresentação da proposta, pela valiação do Índice Nacional de Preços ao Consumiclor
(NPC/fBGE) ou outro que vier a substituí-lo, e afetará exclusivamente as etapas/parcelas do

empreendimento cujo atraso não decorra de culpa da contratada.

Clúusulu Décima Primeira - DA FORMA DE PAGAMENTO:

Pará,grafo Primeiro: O pagamento decorrente da execução do objeto desta
licitação será efetuado pelo Departamento de Tesouraria do Município de Bom Lugar. -
Maranhão, sendo efetuado após a execução dos serviços, a serem constatadas pelo Departamento
de fiscalizador do Município. O valor da parcela mensal será pago mediante a emissão de Nota
Fiscal de Prestação de Serviços, após a emissão do Laudo de Conclusão pelo departamento
responsável e ainda após a emissão do Termo de Recebimento definitivo dos serviços assinado
pelo Ordenador de Despesas da secretaria contratante.

Parágrafo Segundo: Os pagamentos serão efefuados à CONTRATADA mediante
a apresentação da seguinte documentação: Certidão Negativa de Débitos Relativos aos Tributos
Federais e a Dívida Ativa da União, emitida pela Secretaria da Receita Federal do Ministerio da
Fazenda; emitida com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n" 1.751. de 0211012014; e ao
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, FGTS (Certidão de Regularidade do FGTS),
Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas (CNDT), ou Positiva com efeitos de Negativa.
emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho ou Conselho Superior da Justiça do Trabalho ou
Tribunais Regionais do Trabalho, comprovando a inexistência de débitos inadimplidos perante a

Justiça do Trabalho, Certidão de Regularidade com a fazenda Estadual, por meio da CND e

CNDA, e Fazenda Municipal por meio da CND e CNDA, Em caso de irregularidade na
entissão dos documentos fiscais, o prazo será contado a partir de sua reapresentação, desde que
devi dam ente regulari zados.

Observação: A perda da regularidade fiscal no curso de contratos de execução continuada ou
parcelada justiÍica a irnposição de sanções à contratada, mas não autoriza a retenção de
pagamentos por serviços prestados (Acordão n" 96412012-Plenário, TC 017.37ll20ll-2, rel.
Min. Walton Alencar Rodrigues, 25.4.2012).

Cláusula Décima Segunda - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO:

12.1. A adjudicatária (empresa vencedora) quando convocada a assinar o contrato, prestará,

obrigatoriamente, garantia de execução no percentual de 5% (cinco por cento) do valor do
contrato, nos termos que preceitua o art. 56, § lu, da Lei 8.666193, devendo tervalidade de ate 30
(trinta) dias além do prazo de vigência do contrato, estabelecido neste edital, podendo optar por
uma das rnodalidades de garantia estabelecidas no Item l2.l I do instrumento convocatório.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A CONTRATANTE poclerá desconrar do valor da

garantia toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela

contratada. inclusive multas

E-mail: pmbllicitacao@gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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12.1.2.1 Se o desconto da garantia contratual se efetivar no decorrer do

prazo contratual, a garantia deverá ser reintegrada no prazo de 3
(três) dias, a contar da data de recebimento da notihcação, sob pena

de ser descontada pela contratante na fatura de pagamento

correspondente ao mês seguinte.

PARAGRAFO SEGUNDO - Se o desconto da garantia contratual se efetivar no decorrer do

prazo contratual, a garantia deverá ser reintegrada no ptazo de 3 1três) dias, a contar da data de

recebimento da notificação, sob pena de ser descontada pela contratante na fatura de pagamerrto

correspondente ao mês seguinte.

PARÁGRAFO TERCEIRO - A garantia será restituída em 60 (sessenta) dias após o

cumprimento das obrigações contratuais, devidamente atestadas pelo setor competente da

Prefeitura Municipal de Bom Lugar.

Cltúusula Décima Terceiro - DA RECOMPOSÚÇ,4O DO EQUfLÍnntO ECONÔMrC0-
F TI/,4NC E IRO DO CONTRATO

Ocorrendo desequilíbrio econômico-financeiro do contrato, a Administração poderá
rcstabelecer a relação pactuada, nos termos do art. 65, inciso [I, alínea d, da Lei n" 8.666/93.
rnediante comprovação documental e requerimento expresso do contratado.

Cláusula Décima Quarta - DOS DIREITOS E RESPONSABILIDADES DAS PARTES:

Parágrafo Primeiro: Constituem direitos da Contratante, receber o objeto deste
Contrato nas condições avençadas e da Contratada perceber o valor ajustado na forma e pÍazo
convencionados.

Purágrafo Segundo: Constituem obrigações da Contratante:

a). Pagar pontualmente a fatura de execução, no prazo máximo de 30 dias, a contar da emissão
da fatura e atestado pelo responsável competente; e

b) promover as medidas necessárias ao livre acesso e trânsito de Veículos, equipamentos e

pessoal da CONTRATADA ao local de realização dos serviços;

c) prestar as inlbmações tecnicas que se fizerem necessárias à execução dos serviços

d) Comunicar formal e imediatamente à Contratada qualquer anorrnalidade dos serviços
executados, podendo recusá-los caso não estejam de acordo com as exigências estabelecidas na
planilha do projeto do Anexo II, do Edital da Tomada de Preços e seus anexos;

e) Prestar, por meio de seu representante legal o fiscal de contrato, as informações necessárias.
bem como atestar as Notas Fiscais e as planilhas de medição dos serviços executados, oriundas
das obrigações contraídas,

$

rt§
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Í) Assegurar-se de que os preços contratados são os mais vantajosos
Municipal. por meio de estudo comparativo dos preços praticados pelo mercado;

g) Fiscalizar o cumprimento das obrigações assumidas pela Contratada;

h) . Aplicar as penalidades por descumprimento das obrigações assumidas

Parágrafo Terceiro: Constituem obrigações da Contratada:

a) - Garantir a execução dos serviços de acordo com as quantidades e especificações contidas no
arlexo II do presente Edital. e no projeto executivo, dentro do padrão de qualidade e das

especifi cações técnicas estabelecidas;

b) - Garantir condições que possibilite a execução dos serviços a partir da data da assinatura do

contratol

c) - Providenciar a imediata correção das deficiências, falhas ou irregularidades constatadas pela

contratante.

e) Apresentar fatura detalhada do solicitado e executado

e) - Ressarcir os eventuais prejuízos causados à Contratante e/ou terceiros, provocados por
irreficiência ou imegularidades cometidas por seus empregados, na execução do objeto deste

Contrato.

Í) - Obedecer às normas de higielre e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade e a
segurarlça no decorrer da execução dos serviços;

g) - Responder por todos os ônus e obrigações concernentes às legislações Fiscal,
Previdenciária, Trabalhista e Comercial, inclusive os decorrentes de acidentes de trabalho:

h) - Fazer com que os componentes da equipe de trabalho, exerçam as suas atividades fàzendo
uso dos equiparnentos de segurança requeridos para as atividades desenvolvidas, em observância
à legislação pertinente;

i) - Executar os serviços conforme cronograma, nos prazos pactuados.

j) A CONTRATADA se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, em
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e

qualificação exigidas na licitação.

k) O Responsável Tecnico indicado pela licitante Contratada acompanhará todas as fases dos
scrviços.

Cláusula Décima Quinta - DOS EQUIPAMENTOS:

Fls":

E-mail: pmbllicitacao@)gmall.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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A Contratada se obriga a empregar todos os equipamentos, apare
mão de obra necessária à boa execução dos serviços ora contratados realizando por sua conta a

compra e o transporte dos materiais, ferramentas e insumos necessários à perfeita execução dos

serviços objeto deste contrato.

Cltíusula Décimo Sexta - DA FISCALLZAÇÃO

A Fiscalização Tecnica dos serviços ora contratada será realizada por Tecnicos
designados pela CONTRATANTE, obrigando-se a CONTRATADA a facilitar de modo amplo e
completo a ação de fiscais, permitindo-lhes livre acesso aos serviços. Fica, entretanto, ressalvado
que a efetiva atuação da fiscalização não exclui nem restringe a Responsabilidade Tecnica da
C'ONTRATADA na execução dos serviços, que deverão apresentar qualidade, solidez e seguir os
projetos tecnicos fomecidos, bem como as Normas Técnicas pertinentes.

A troca eventual de documentos entre a Contratante e a Contratada sera rcalizada por
meio de protocolo. Nenhuma outra lorma será considerada como prova de entrega de
documentos.

Cltíusula Décima Oituva - DA RESCISÃO DO CONTRATO

A rescisão do contrato terá lugar de pleno direito, a critério da Contratante.
irrdependentemente de interposição judicial ou extrajudicial, em confomnidade com o art. 55.
inciso IX. da Lei n" 8.666193 e suas alterações nos casos previstos nos artigos 77 e78 da referida
lci.

Cltúusula Décima Nona - DAS SANÇOES E PENALIDADES:

Purágraíb primeiro: A recusa injustificada da adjudicatória em assinar o contrato.
aceitar ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Comissão
Pennanente de Licitação - CPL caracteriza o descumprimento total das obrigações assumidas.
sujeitando-a as penalidades legalmente estabelecidas, o que não se aplica aos licitantes
remanescentes.

Parásrafo Sesundo: O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará ao

contratado à multa de mora, na forma estabelecida a seguir:

a) 0,3%u (três décimos por cento), por dia que exceda o prazo pàra a execução dos serviços
objeto deste contrato, até o 30'(trigésimo) dia consecutivo.

b) 2% (dois por cento), após ultrapassado o prazo da alínea anterior

PardgraÍb Terceiro: As multas a que se refere esta cláusula incidem sobre o valor do
contrato e serão descontadas dos pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal
de Bom Lugar. ou, quando for o caso, cobradas judicialmente.

\\

Rubrica

E-nrail: pmbllicitacao@gmarl.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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Rubrica
Pardgrafo Ouarto: Pela inexecução total ou parcial do

Municipal de Bom Lugar. poderá aplicar as seguintes sanções:

a) Advertência:

b) Multa por atraso a cada 30 (trintas) dias após o prazo previsto na alínea "b", do Parágrafo

Segundo, no percentual de l0oÁ (dez por cento), calculada sobre o valor do contrato, caso não

sejam cumpridas fielmente as condições pactuadas;

c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com
Administração por período não superior a 02 (dois) anos; e

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

e) A aplicação da sanção prevista na alínea "a",náo prejudica a incidência cumulativa das

penalidades das alíneas "b" e "c", principalmente, sem prejuízo de outras hipóteses. facultada a

del-esa prévia do interessado, no prazo de l0 (dez) dias úteis.

Parágrafo Ouinto: As sanções previstas nas alíneas "a", "c" 0 "d", do Parágrafb

Quarto, poderão ser aplicadas conjuntamente com alínea "b", facultada a defesa prévia do

interessado. no prazo de l0 (dez) dias úteis.

Parágrafo Sexto: Ocorrendo à inexecução de que trata o Parágrafo Quarto, reserva-se

ao órgão contratante o direito de optar pela oferta que se apresentar como aquela Inais vantajosa.
pela ordem de classificação, comunicando-se, em seguida, a Comissão Permanente de Licitação

- CPL, para as providências cabíveis.

ParáeraÍb Sétimo: A segunda adjudicatária ocorrendo à hipótese do item anterior
ficará sujeita às mesmas condições estabelecidas no Edital de licitação.

Parágrafo Oitavo: A aplicação das penalidades previstas nesta cláusula e de

corrpetência exclusiva da Prefeitura Municipal de Bom Lugar. - MA.

Cláusula Vigésima - DOS CASOS OMISSOS:

Os casos omissos serão resolvidos à luz da Lei no 8.666193 com suas alterações. e dos

princípios gerais de direito.

Cláusula Visésima Prim ra - DA PUBLICACÃO:

20.1. Em conformidade com o artigo 61, paréryrafo único, da Lei n'8.666193 e alterações

posteriores, a publicação resumida deste instrumento de contrato e seus aditamentos (se houver),

serão efetuados no Diário Oficial do Município (DOM), até o 5o (quinto) dia útil do mês seguinte

ao de sua assinatura.

,J""-l?
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Cldusula Vigésimu Segunda - DO FORO:

Fica eleito o foro da Comarca de Bacabal, Estado do Maranhão, para dirimir
cluaisquer dúvidas oriundas da interpretação deste contrato com exclusão de qualquer outro, por
nrais privilegiado que seja.

E, por estarem justos e contratados, as partes assinam o presente Contrato, que
foi impresso em 03 (três) vias de igual teor, na presença de duas testemunhas para que surtanl
seus legais e jurídicos efeitos.

Bom Lugar. - MA, em de de 20

Prefeitura Municipal de Bom Lugar.

Contratante

TESTEMUNHAS:
CPF n'

CPF n'

)
)

(.,

(

Contratada

Fls.
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EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS No ......t2022

ANEXO V

MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCTA DE FATOS
IMPEDITIVOS DE HABILTTAÇÃO

DTcLARAÇÃo

...........(Nome da licitante)........... inscrita no CNPJ nq sediada

.........(endereço completo).........., declara, sob as penas da lei, que até a presente data inexistern

fatos impeditivos para slla habilitaçào no presente processo licitatório, ciente da

obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

Local e Data

Representante Legal:
Assinatura-RGeCPF

Fis

E-nrail: pmbllicitacao@,gmatl.com - site: bornlugar.ma.gov.br
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
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C.N. P.J.: 01.611.400/0001-04

EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS No ....../2022

ANEXO VI

DECLARAÇÃO EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO
INCTSO XXXII DO ART. 7'DA CONSTTTUTÇÃO FEDERAL

Prezados Senhores,

, CNPJ n" sediada em

___(endereço completo) ___, por intermédio de seu representante legal Sr. (a)

portador(a) da Ciarteira de Identidade n' edo
CIPF n" declara para fins do disposto no inciso V do aÍt. 27 da Lei n"

8.666193. acrescido pela Lei n" 9.854199, que não ernprega menor de 18 (dezoito) anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de l6 (dezesseis) anos.

( ) Ressalva: empÍega menor, a partir de 14 (quatorze) anos, na condição de aprendiz.

(Observação: em caso afirmativo. assinalar a ressalva acima).

() . de202

Nome
CPF

Representante Legal

Proce

i;ls";

Rrrbncal &

E-mail: pmbllicitacao@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo. Centro Administrativo
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EDTTAL DE LICITIçÃo

TOMADA DE PREÇOS No ......12022

ANEXO VII

DECLARAÇÀO »P ENQUADRAMENTO PARA ME e EPP

(Razão Social da Licitante) por meio de seu

Responsável Legal e Contador, declara, sob as penas da Lei, que

a) ( ) Enquadra-se na situação de microempresa ;

b) ( ) Enquadra-se na situação de empresa de pequeno porte;

c) O valor da receita bruta anual da sociedade. no último exercício, não excedeu o limite
fixado nos incisos I e II, art.3.o, da Lei Complementarn.o 12312006, alteradapela Lei n'
| 47 I 2rJ 1 4, Lei Complementar nu I 5 5 120 I 6;

d). Não se enquadra em quaisquer das hipóteses de exclusão relacionadas no art. 3.", § 4.",

incisos I a X, da mesma Lei.

Por ser expressão da verdade, fitmamos a presente

em de de 20

Nome completo e assinatura do representante legal da empresa

Nome completo e assinatura do Contador
CRC

Pro

l-ls.:

E-rrail: pmbllicitacao@gmail.com - site: bomlugar.rna.gov.br
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Processo

EDITAT, DE LICITAÇÃO trle '

Rubrica:

..MODELO DE DECLARAÇÃO',

Ilmo. Sr.
Presidenta e demais Membros da Comissão Petmanente de I-icitação
Prefeitura Municipal de Bom Lugar. MA.

DECLARAÇÃO EXPRESSA DE TOTAL

CONCOROÂNCT,I COM OS TERMOS DO EDITAL

sediada em endereÇo

completo) , por internrédio de seu representante legal Sr(a)

, portador(a) da Carteira de Identidade n'
do CPF n" declara para os devidos fins, que concordamos com todos os

termos descritos no edital e seus anexos e que temos pleno e total conhecimento da realização

dos trabalhos do certame.

de 20

Nome
CPF

Representante Legal

E-mail: pmbllicitacao@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br

TOMADA DE PREÇOS ......12022
ANEXO VIII

Rcf.: TOMADA DE PREÇOS N"__ 12022

Prezados Senhores,

Gerng_dt srnplgsd _, CNPJ n'

c.ír
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EDITAL DE LICITAÇÃO

Processo ?-
Fis.

TOMADA DE PREÇ OS N" t2022

ANEXO IX

..MODELO DE DECLARAÇÃO"

Ilma. Srta.
Presidenta e demais Membros da Comissão Permanente de Licitação
Prefeitura Municipal de Bom Lugar. MA.

DECLARAÇÃO DE LOCALIZAÇAO E FUNCIONAMENTO

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N"_ 12022

Prezados Senhores.

Eu. , portador(a) da Cedula de Identidade no

e do CPF no residente e domiciliado na
( endereço , declaro sob as penalidades da lei. que a empresa
(nome da empresA) , inscrita no CNPJ sob o n" , está

localizada e em pleno funcionamento na (endereço . cidade de
Estado do(a) sendo o local e instalações adequados e

compatíveis para o exercício do ramo de atividade da mesma.

Declaro ainda, que assumo inteira responsabilidade por todas as informações dispostas nesta
declaração, eximindo a Prefeitura Municipal de Bom Lugar. de qualquer responsabilidade sobre
as informações prestadas por esta empresa.

de 202

Nome
CPF

Representante Legal

E-mail: prnbllicitacao@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br

ie3
7

(nome do representante legal)
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EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS No ......t2022

ANEXO X

*MODELO DE DECLARAÇÃO''

Ilnra. Srta.
Presidente e demais Membros da Comissão Permanente de Licitação
PreÍbitura Municipal de Bom Lugar. - MA.

DECLARAÇÃO QUE O (S) EMPRESÁRrO (S) /SOCTO (S) / DTRTGENTE (S) t
RESpoNSÁvEr, (Ers) TÉcNrco (s) NÃo E (sÃo) SERVTDOR (ES) rúnl,lco 1s;
DO MUNICÍPTO DE BOM LUGAR.. MA.

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N"__12022
Prezado senhor,

(nome da empresa) . CNPJ n' sediada em
(endereço completo) por intermédio de seu representante legal Sr(a)

por-tador(a) da cedula de identidade n' edo
CPF n" , declara sob as penas da Lei, em obsenrância a vedação prevista no
ar|. 20, inciso XII, da Lei n" 12.46512011, que o(s) empresário(s), socio(s). dirigente(s) e/ou
responsável(eis) tecnico(s) não e(são) servidor(es) público(s) da administração pública municipal
de ............. não estando, portanto, enquadrados no art. 9", inciso III, da Lei no 8.666193,
nào havendo, também, qualquer outro impeditivo para participar de licitações e firmar contrato
corn a Adrninistração Pública.

Declaramos ainda, ter ciência que "a falsidade de declaração, resultarâ na inabilitação desta
cnrpresa e caracterizará o crime de que trata o Art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do
cuquadrameÍrto em outras figuras penais e das sanções administrativas previstas na Lei n"
8.666i93 e alterações posteriores, bem como demais noÍrnas pertinentes à espécie".

( ), .......de de 20

Nome completo e assinatura do representante legal da empresa

I
ils.
Prrrcesso

E-mail: pmbllicitacao@gmail.com - site: bomlugar.ma.gov.br

)



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAI DE BOM LUGAR

Rua Manoe! Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J. : 01.611.400/0001-04

EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N'....../2022
ANEXO XI

Fror;esso

Fls.

Rubricai

À
ORDEM DE SERVIÇO N"

Empresa
CNPJ:
Endereço completo

Referente ao Contrato no:

Prezado Senhor,

Autorizamos a execução dos serviços de Recuperação de Estradas Vicinais no município
de Bom Lugar/MA, na area de atuação da 8' Superintendência Regional da CODEVASF.
no Estado do Maranhão. de cordo com o CONVÊNIO N'9l07g)l202l

2. Os serviços deverão atender integralmente o .... ...., bem como as exigências contidas
no edital da licitação na modalidade Tomada de Preços NO 12022, e no contrato acrma
identificado

3. Prazo de execução: 02 (dois) dias após a emissão da ordem de serviço

4. Observação (ões)

Bom Lugar. - MA, .....de

E-mail : pmbl I i c itac ao.llgmall.com - si te : bomlugar. ma. gov.br

rle


